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Vício em bets torna-se problema político 
para Lula, que agora fala em atacá-lo
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Democracia sem
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andar pelas ruas

Delcy pode
inventar uma
nova autocracia
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Tereza Cristina quer 
presidir o Senado

Brasília fora 
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Alcolumbre já aceita
Messias no Supremo

�BRB não vai quebrar�, 
diz Celina Leão
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por 
rachadinha
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CORREIO POLÍTICO(RUDOLFO LAGO) PÁGINA 5

PÁGINA 20

A ausência da capital federal ex-
põe a falta de políticas estrutu-
radas em mobilidade, inovação 
e governança. Celina Leão quer 
modernizar a gestão pública.

Agora que seu candidato ao 
STF, Rodrigo Pacheco, acei-
tou concorrer a governador de 
Minas Gerais, o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre, não 

tem mais motivo para barrar o 
advogado-geral da União, Jor-
ge Messias, para a Corte. Li-
berou a indicação de Lula ao 
STF para sabatina no dia 29.

O deputado distrital Hermeto 
(MDB) foi indiciado pela Polícia 
Civil do DF pela prática de racha-
dinha em seu gabinete. Ele nega

George Gianni / Vice-Governadoria do DF

A afi rmação foi após encontro com Gabriel 
Galípolo, presidente do Banco Central. A 
governadora diz que o BRB se distanciou do povo 

Rafa Marques/Divulgação

F I M  D E  S E M A N A

‘A arte tem feito mais 
pelo Brasil do que o 

Brasil pela arte’
Em cartaz no Teatro Claro Mais RJ com �Chatô e 

os Diários Associados, 100 Anos de Paixão, Stepan 
Nercessian dá vida ao magnata das comunicaçõs 

em meados do século. Em entrevista ao Correio, fala 
de sua bisssexta participação no teatro e fi losofa 

sobre os desafi os de quem faz arte no Brasil. 
Páginas 1 e 2 
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Flávio Dino faz política ao atacar 
o Rio e Luiz Fux rebate,  defende 
instituições fl uminenses e lembra 
julgamentos dos escândalos do PT, 
como Mensalão, INSS e Lava Jato

PÁGINA 5

Mesmo com o pedido de vista de 
Flávio Dino, até a publicação do 
acórdão do TSE, os três ministros 
do STF que fazem parte da Corte 
Eleitoral anteciparam seus votos. 
Nunes Marques, André Mendonça e 

Cármen Lúcia acompanharam Luiz 
Fux e votaram pela eleição indireta 
no mandato-tampão. Além de Dino, 
faltam proferir seus votos Alexandre 
de Moraes, Dias Toffoli, Gilmar Men-
des e Edson Fachin.

STF: 4 a 1 pela eleição indireta no mandato-tampão
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Suprema discórdia: Dino ataca o 
Rio e Fux defende com dignidade
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Líbano, a nova pedra 
para o cesssar-fogo

EDITORIAL

A escalada de tensões entre Irã 
e Estados Unidos ultrapassa, há 
tempos, os limites de um con�ito 
bilateral. Trata-se de um emba-
te com efeitos difusos, capaz de 
recon�gurar alianças, reacender 
disputas adormecidas e ampliar a 
instabilidade em uma das regiões 
mais voláteis do planeta: o Orien-
te Médio. Nesse cenário, o Líbano 
surge mais uma vez como território 
sensível, onde pressões externas e 
fragilidades internas convergem 
para tornar urgente a discussão de 
um cessar-fogo.

A rivalidade entre Teerã e 
Washington não se manifesta ape-
nas em declarações diplomáticas ou 
sanções econômicas. Ela se mate-
rializa por meio de atores indiretos, 
milícias e grupos políticos que ope-
ram em diferentes países da região. 
Esse modelo de con�ito por procu-
ração amplia o alcance da disputa e 
di�culta soluções imediatas, já que 
os interesses envolvidos extrapolam 
fronteiras nacionais. Assim, crises 
locais passam a ser alimentadas por 
agendas externas, tornando-se mais 
complexas e prolongadas.

O Líbano, historicamente mar-
cado por divisões sectárias e insta-
bilidade política, encontra-se em 
posição particularmente vulnerá-
vel. A presença de grupos armados 
com vínculos regionais transforma 
o país em peça estratégica nesse 
tabuleiro geopolítico. Qualquer 
intensi�cação das tensões entre Irã 
e Estados Unidos repercute direta-

mente em seu território, seja por 
meio de confrontos indiretos, seja 
pelo agravamento de sua já delica-
da situação econômica e social.

Diante desse contexto, a defesa 
de um cessar-fogo no Líbano não 
é apenas uma questão humanitária, 
mas também um imperativo polí-
tico. Reduzir a violência local pode 
evitar que o país seja arrastado ainda 
mais profundamente para um con-
�ito que não lhe pertence integral-
mente. Além disso, um acordo de 
trégua poderia servir como ponto 
de partida para negociações mais 
amplas, capazes de envolver outros 
atores regionais e, eventualmente, 
reduzir as tensões em escala maior.

No entanto, alcançar esse obje-
tivo exige mais do que boa vontade 
diplomática. É necessário reconhe-
cer que a estabilidade do Oriente 
Médio depende de esforços multi-
laterais e de uma mudança na lógica 
de confrontação indireta que do-
mina a região. Enquanto potências 
continuarem a disputar in�uência 
por meio de terceiros, países como 
o Líbano permanecerão expostos a 
ciclos recorrentes de violência.

Em última análise, o cessar-fo-
go no Líbano representa não ape-
nas uma pausa nos combates, mas 
uma oportunidade de repensar 
estratégias e prioridades. Em um 
cenário global cada vez mais in-
terconectado, insistir em con�itos 
prolongados signi�ca perpetuar 
crises que ultrapassam fronteiras e 
afetam a todos.

Opinião do leitor

Coerência  

O Papa Leão XIV convoca uma oração mundial 

pela paz no dia 11 de abril: “Não podemos perma-

necer indiferentes à violência. Quem tem armas 

nas mãos, que as desponha! A quem tem o poder 

de desencadear guerras, que opte pela paz!”. Paz 

entre as Nações. Isso é coerência! O mundo precisa 

de paz que dure para sempre. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília-Distrito Federal 

Em novo capítulo de sua cruzada contra a 
alta no preço dos combustíveis, o governo Lula 
(PT) decidiu mais que triplicar a subvenção 
destinada ao diesel e anunciou medidas adicio-
nais para atacar o preço do gás de cozinha e so-
correr o setor aéreo.

Em outra frente de batalha, a equipe econô-
mica discute como reduzir o endividamento das 
famílias. Antes mesmo do lançamento, o pacote 
ganhou tentáculos para abarcar também MEIs 
(microempreendedores individuais), micro e 
pequenas empresas e dívidas estudantis.

O que começou como medidas pontuais 
para enfrentar os efeitos da guerra no Irã agora 
escala para um cardápio de ações de maior mon-
ta -coincidentemente, no momento em que as 
pesquisas indicam cenário desafiador para o pe-
tista nas urnas.

A dúvida agora é até onde o governo vai para 
minimizar o desconforto da população em ano 
eleitoral, e sob quais critérios.

Se por um lado a equipe econômica apontou 
a lógica por trás do novo subsídio para o diesel 
importado (garantir o abastecimento interno 
com ajuda de R$ 1,20 por litro, equivalente à 
cobrança de ICMS), por outro não deixou claro 

o motivo de estender a ajuda extra ao produto 
nacional (R$ 0,80 por litro).

O subsídio ao gás de cozinha e o socorro ao 
setor aéreo, com desoneração do querosene e li-
nhas de crédito com condições facilitadas, tam-
bém se dão sob a justificativa da guerra, embora 
analistas vejam apenas o desejo do governo de 
tentar segurar na marra preços que impactam o 
bolso dos eleitores.

O verdadeiro custo das medidas ainda é 
desconhecido. O governo prevê impacto de 
R$ 31 bilhões com as ações voltadas a com-
bustíveis, a ser coberto por um imposto sobre 
exportação de petróleo. Mas a conta descon-
sidera o custo de emprestar dinheiro (para o 
setor aéreo, por exemplo) a uma taxa menor do 
que aquela paga pelo próprio Tesouro para se 
financiar no mercado.

Enquanto os números dessa fatura conti-
nuam opacos, o governo discute como baixar a 
conta de luz e reduzir a fila do INSS. O terreno 
é fértil.

*Jornalista. Escreve sobre economia na 
Folha de São Paulo, com foco em contas 
públicas, Previdência e políticas sociais

Se o Estreito de Ormuz retém hoje o fôlego 
da geopolítica global, o Palácio de Miraflores 
exige um olhar muito mais cirúrgico. Ali, tes-
temunhamos uma metamorfose estrutural pro-
funda: a saída de Nicolás Maduro e a ascensão 
de Delcy Rodríguez. A Venezuela deixou de 
ser um laboratório de resistência ideológica 
para se tornar o epicentro de um experimento 
de sobrevivência pragmática. Delcy é a arqui-
teta de uma “normalização autoritária” que de-
safia as leituras convencionais da diplomacia 
regional.

A demissão de Vladimir Padrino López do 
Ministério da Defesa e de Samuel Moncada da 
Embaixada nas Nações Unidas é o marco zero 
desta era. Ao remover a ponte entre o chavis-
mo originário, as Forças Armadas e a diplo-
macia, os irmãos Rodríguez — Delcy e Jorge 
— consolidam um controle civil-repressivo, 
substituindo a lealdade ideológica por uma 
tecnocrática. O regime transmutou-se de mo-
nolito militar em corporação política. É a “Pe-
restroika Tropical”: uma reestruturação eco-
nômica desenhada para garantir a longevidade 
do grupo no poder, sem qualquer concessão à 
transparência política.

A mudança mais radical reside na nova Lei de 
Hidrocarbonetos. Ao permitir que petroleiras 
estrangeiras operem com controle majoritário, 
Delcy transformou a PDVSA em um ativo de 
segurança nacional para potências externas. É o 
“Capitalismo de Estado” como escudo humano 
diplomático. Para o governo Trump, o realismo 
energético carrega o potencial de distensão. O 
petróleo �uindo com e�ciência é a moeda de tro-
ca pelo silêncio internacional sobre o ainda dé-
�cit democrático interno, mesmo que esteja em 
processo de distensionamento.

A geopolítica venezuelana migrou do dog-
mático “Eixo da Resistência” para um pragmá-
tico “Eixo da Conveniência”. À China, mesmo 

que mais distante, Delcy oferece ordem ope-
racional e previsibilidade de pagamentos. Pa-
ralelamente, os laços com Cuba e Irã sofreram 
uma mutação fria, com o subsídio ideológico 
cedendo espaço à eficiência pura. Havana agora 
é tratada como uma prestadora de serviços em 
declínio, enquanto a presença iraniana se enfra-
quece para sinalizar ao Ocidente a disposição 
do regime em mitigar influências indesejadas 
em troca de reconhecimento.

O triângulo com os EUA é estritamente tran-
sacional. Washington tende a preferir uma Ve-
nezuela estável e aberta a negócios do que uma 
democracia incerta. Assim, a libertação seletiva 
de prisioneiros políticos funciona como válvu-
la de escape diplomática para arrefecer pressões 
sem que os Rodríguez renunciem ao controle 
absoluto.

A inovação de Delcy é o descarte da esté-
tica revolucionária em favor da gerencial. Ela 
compreendeu que a comunidade internacional, 
exausta de crises, aceita um autoritarismo funcio-
nal. Para o Brasil e a região, o desa�o é complexo: 
lidamos com uma liderança que domina as ferra-
mentas da política global. Delcy criou um am-
biente onde o custo de derrubar o regime é maior 
do que o de mantê-lo. Se estabilizar a in�ação e a 
produção petrolífera em 2026, ela terá inventado 
a autocracia do século XXI: aquela que não se 
isola, mas convida o mundo para ser sócio da sua 
própria permanência.

*CEO da Casa Política e Presidente-
Executivo do Instituto Monitor da 

Democracia. Conselheiro e Diretor de 
Relações Internacionais da Associação 
Brasileira de Relações Institucionais e 

Governamentais (Abrig). Mestre em Ação 
Política pela Universidad Rey Juan Carlos 

(2007). Ex-Diretor da Apex-Brasil e do 
Senado Federal. 

Idiana Tomazelli*

Márcio Coimbra*

Governo explora terreno fértil para 
ampliar medidas em ano eleitoral

Perestroika Tropical
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Luiz Silveira/STF

Sentindo que estava sendo perdida a tese jurídica apresentada pelo colega 

novato no STF, o relator Cristiano Zanin, Flávio Dino pede vista do julgamento  

Flávio Dino ataca o Rio e o TSE, 
Cármen Lúcia responde e Luiz Fux 
reage lavando a alma dos cariocas

“Mas essa perplexidade, 
ela não seria tão gran-
de se colegas tivessem 

participado do julgamento do Mensa-
lão, do julgamento da Lava Jato, desse 
julgamento agora do INSS e do Banco 
Master, porque os escândalos não são 
concentrados no Estado do Rio de Ja-
neiro”, Luiz Fux.

O Maranhão de Dino: “Em 2025, o 
STJ determinou a federalização das in-
vestigações dos assassinatos no sistema 
prisional por ausência esforço efetivo 
para elucidar”.

  A inteligência e eloquência pri-
vilegiada do ministro Flávio Dino o 
transformaram em um fenômeno no 
Brasil. Ele tem tudo para chegar à pre-
sidência do Brasil algum dia. Ele é o 
mestre da ironia e das entrelinhas. No 
julgamento no STF, novamente ele 
protagonizou um fidalgo embate com 
os colegas da corte que também são 
ministros do TSE. 

  Ele consegue ser elegante e ao mes-
mo tempo cria uma eloquente arma-
dilha mental que torna irrespondível e 
impagável a sua adaga verbal. Diz tudo 
sem dizer nada. O efeito da sua ironia 
beira sempre o bom humor, ao invés de 
ofender ele tem o dom de irritar o seu 
interlocutor a extremos.

  No duplo julgamento, já sentindo 
que estava perdida a tese jurídica apre-
sentada pelo colega relator, o novato do 
STF, Cristiano Zanin, ao qual atribuiu 
o “o rosto e a cara de magistrado, mui-
to mais do que advogado”, e a� rmando 
“ele nasceu para ser Juiz”,   resolveu pe-
dir vistas. Usou como argumento exata-
mente o ponto que mais irritou, no dia 
anterior, a Ministra Cármen Lúcia: co-
locar em evidência uma possível falha 
no julgamento que ela presidiu no TSE. 
Não atendeu ao pedido do colega con-
ciliador ministro Kassio Nunes Mar-
ques de transformar o pedido de vista 
em suspensão do julgamento para retor-
nar após a juntada do acórdão do TSE, 
usado o argumento do “amor próprio”. 

  Quem conhece Flávio Dino desde 
da sua primeira função no Executivo, 
que foi a Presidência da Embratur no 
Governo Dilma, quando ele teve como 
ministro do Turismo o deputado Gas-
tão Vieira, um aliado de Sarney que fez 
tudo para prejudicá-lo sabe que ele tem 
a capacidade de abrir a porta do adver-
sário usando a vaidade alheia para de-
pois implodi-lo sem que ele perceba. 
Dino saiu da Embratur para ser gover-
nador do Maranhão por dois mandatos, 
eleito senador, foi ministro da Justiça e 
hoje tem os holofotes do STF. Já Gas-
tão virou seu puxa saco e acaba de usar 
as redes sociais para mendigar uma vaga 
de suplente em qualquer candidatura ao 
Senado pelo Maranhão.

  A postura de Dino com os colegas é 
de quem está de passagem. Ele não tem 
apego aos cargos. São degraus de uma 
trajetória que o levará a ser um novo 
maranhense na presidência da Repúbli-
ca ou secretário geral da ONU. 

  Nesta quinta, 09, ele cometeu um 

deslize, plenamente político e não jurídico, 
neste campo, aliás, a sua interpretação sin-
gular das leis exige um processo lógico que 
é só seu. Ele une o Z e A em um embaralha-
mento fonético que o protege. Já na políti-
ca ele peca. A pecou com relação ao Rio, ao 
puxar uma listinha de maldades e alicerçar 
um dos maiores ataques à imagem do es-
tado em uma sessão transmitida e assistida 
por milhares de pessoas. Cometeu falhas e 
gafes, como, por exemplo, citar dois gover-
nadores que foram presos injustamente e 
inocentados recentemente pelo seu colega 
Cristiano Zanin, sentado ao seu lado. In-
cluiu um governador, que é ex-juiz federal, 
que sofreu impeachment em rito saneador 
do Tribunal de Justiça do RJ e Assembleia 
Legislativa. Listou deputados e membros 
do judiciários envolvidos com corrupção 
ou facções .

 O problema de Flávio é que muitas vezes 
esquece dos seus próprios problemas. Citou 
o caso insolúvel da apuração do assinado da 
vereadora Marielle Franco. O Ministro Gil-
mar Mendes aproveitou e lembrou que o Rio 
se recusou a federalizar as investigações, a� r-
mando que as pessoas esquecem. Aliás, Men-
des culpou os ministros � uminenses do STJ 
em barrar a federalização, para não desmora-
lizar o judiciário local. 

  É exatamente neste esquecimento que a 
ironia de Flávio Dino cresce. Ele deve ter 
a certeza que as pessoas esqueceram   que 
a Terceira Seção do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) determinou a federalização 
das investigações sobre seis homicídios e 
um desaparecimento ocorridos no Com-
plexo Penitenciário de Pedrinhas, no Ma-
ranhão, entre 2013 e 2014. Por unanimi-
dade, o colegiado acolheu o pedido da 
Procuradoria-Geral da República (PGR) 
ao reconhecer grave violação de direitos 
humanos, risco de responsabilização inter-
nacional do Brasil e inaptidão do sistema 
estadual para conduzir a investigação e o 
processo nesses casos.

  À época, o Complexo de Pedrinhas no 
Maranhão foi cenário de sucessivas rebe-
liões que resultaram na morte de 60 deten-
tos e no desaparecimento de um deles. Na 
ocasião, a violência extrema – incluindo 
decapitações e esquartejamentos – ganhou 
repercussão internacional, acompanhada 
de denúncias sobre condições desumanas 
às quais os presos estavam submetidos.

  A situação levou o Brasil a ser denuncia-
do à Corte Interamericana de Direitos Hu-
manos, que concedeu medidas cautelares 
em 2013 e medidas provisórias em 2014, 
2018 e 2019. As determinações exigiam 
que o país adotasse ações efetivas para evi-
tar novas mortes e danos à integridade física 
dos detentos, reduzisse a superlotação e in-
vestigasse adequadamente os fatos.

  O hoje ministro e ex-governador do 
Maranhão, Flávio Dino, deve achar que 
as pessoas esquecem que em novembro de 
2025 o ministro Rogerio Schietti Cruz, re-
lator do pedido de federalização da apura-
ção de seis daqueles homicídios e de um 
caso de desaparecimento, a� rmou que os 
episódios apresentados pela PGR revelam 
um padrão alarmante de graves violações 
de direitos humanos no sistema peniten-
ciário maranhense. O magistrado obser-
vou que os casos apontados não consti-
tuíam fatos isolados, mas faces de “uma 
crise sistêmica caracterizada pela absoluta 
inobservância de garantias fundamentais 
da pessoa humana”.

  Para o ex-governador do Maranhão, 
Flávio Dino, deve � car desconfortável 
quando as pessoas lembram que no ano 
passado o ministro relator do STJ desta-
cou que a ausência de esforço efetivo para 
elucidar os crimes é um “denominador co-
mum” dos episódios, revelando não ape-
nas de� ciência pontual, mas uma “incapa-
cidade estrutural para enfrentar o quadro 
de grave violação de direitos humanos no 
sistema penitenciário”. Para ele, a instaura-
ção tardia ou a inexistência de inquéritos, a 

super� cialidade das investigações e o ar-
quivamento prematuro de procedimen-
tos con� rmam “a inaptidão do sistema 
estadual para assegurar o direito à ver-
dade e à justiça”.

  O ministro apontou que essa inca-
pacidade � ca evidente quando se ve-
ri� ca que nem sequer foram instaura-
dos inquéritos para apurar a morte de 
alguns presos, o que revela não só uma 
falha gravíssima no dever de proteção, 
mas um absoluto descaso institucional. 
“A inércia investigativa nesses casos não 
pode ser compreendida como mera dis-
função, mas como manifestação de in-
capacidade estrutural do sistema de jus-
tiça estadual”, declarou Schietti.  

  Grande parte desta omissão ocorreu 
quando o “paladino da Justiça” estava à 
frente do Governo do Maranhão. 

  Ele ataca o Rio e esquece que o go-
vernador sofreu o impeachment por er-
ros na área da saúde na pandemia. Já o 
Maranhão, na gestão do Governador 
Flávio, foi cotista no golpe dos respira-
dores fantasmas comprados pelo Con-
sórcio Nordeste, formado pelos esta-
dos do Nordeste, que fez desaparecer 
R$ 48 milhões de reais entregues a uma 
empresa especializada em artigos de-
rivados da maconha. Deste total, R$ 
4.800.000,00 eram do governo do Ma-
ranhão. Dinheiro nunca recuperado. 
Ele participou de todas as reuniões de 
compra dos respiradores, conforme as 
atas das reuniões do Consórcio Nordes-
te, das quais ele participava assiduamen-
te e de forma presencial.

  Com as duas laudas nas mãos e ata-
cando o Rio, enquanto fazia juras de 
amor à cidade, confundido o estado 
com a capital, Flávio Dino, tão afeto 
ao contraditório, foi rebatido de forma 
precisa pelo ministro Luiz Fux. Palavras 
que lavaram a alma do � uminense ou 
como prefere Dino, do carioca. 

  “Sr. Presidente, rapidamente, a solução 
que o Supremo adotar será a melhor solu-
ção. Mas eu sou carioca de nascença e eu 
veri� quei que houve uma manifestação 
de profundo descrédito em relação ao Rio 
de Janeiro de forma generalizada. E eu até 
acredito que muitos assim o � zeram por-
que ingressaram no Supremo Tribunal 
Federal em época posterior. Mas essa per-
plexidade, ela não seria tão grande se co-
legas tivessem participado do julgamen-
to do Mensalão, do julgamento da Lava 
Jato, desse julgamento agora do INSS e 
do Banco Master, porque os escândalos 
não são concentrados no Estado do Rio 
de Janeiro. Então, há bons políticos no Es-
tado do Rio de Janeiro, que representam 
o Estado na Câmara Federal, são excelen-
tes políticos. De sorte que se esses políti-
cos tiverem que ir para o inferno, eles vão 
acompanhados de altas autoridades.”

  O ministro Fux merece ser aplaudi-
do de pé por todos que amam o Rio. 
Ele lavou a alma daqueles que se senti-
ram ofendidos pela fala política de um 
ministro do STF, que está de passagem 
e sonha em ir morar no Alvorada. Difí-
cil será conseguir votos do eleitor Flu-
minense. Talvez tenha até de alguns, os 
dos an� triões da visita que fez à favela 
da Maré quando era ministro da Justiça.
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Há uma pergunta simples que re-
vela muito sobre o Brasil real: pode-
mos caminhar livremente nas nossas 
cidades? Caminhar livremente não é 
um conceito abstrato, mas uma expe-
riência concreta e cotidiana: sair a pé 
no início da noite, portar um celular 
ou um relógio, circular sem medo. 
Trata-se, na prática, do exercício ple-
no do direito constitucional de ir e 
vir. No Brasil de hoje, a resposta é ve-
xatória: não podemos, ao menos nas 
grandes cidades.

A Constituição de 1988 asse-
gura esse direito, mas, entre o texto 
e a realidade, abriu-se um abismo 
persistente. O brasileiro pode sair 
de casa, mas precisa calcular trajetos, 
esconder objetos, adaptar compor-
tamentos. Caminha com cautela, 
mas não com liberdade. O direito 
formal permanece, mas o direito 
real “não é bem assim”. E o mais gra-
ve é que essa perda foi sendo natu-
ralizada, como se fosse um imposto 
a mais, inevitável, de viver em uma 
sociedade desigual.

Essa contradição não é exclusiva 
do Brasil, mas aqui assume contor-
nos mais agudos. Em países como 
os Estados Unidos ou em boa parte 
da Europa, apesar da criminalidade, 
a circulação a pé em áreas urbanas 
continua sendo preservada como 
um bem público essencial. A pró-
pria ideia de liberdade nesses países 
pressupõe um nível mínimo de se-
gurança cotidiana. Sem isso, a liber-
dade deixa de ser concreta e se reduz 
a uma abstração jurídica.

No Brasil, ao contrário, assisti-
mos à erosão gradual desse direito, 
acompanhada de sua racionaliza-
ção. Parte do debate público, in-
�uenciado por leituras como as da 
�lósofa Marilena Chaui, tende a 
enquadrar a violência urbana como 
consequência das desigualdades es-
truturais. Há elementos verdadeiros 
nessa leitura, mas seu uso recorrente 
produz um efeito colateral perigo-
so: a acomodação. Ao transformar a 
violência em explicação permanen-
te, reduz-se a urgência de enfrentá-la 
como realidade concreta, cotidiana 
e inaceitável.

Quando um cidadão é assalta-
do, não se trata de uma abstração 
sociológica, mas de um ato direto 
de violência. E, cada vez mais, esses 
episódios estão inseridos em cadeias 
organizadas, com receptação, logís-
tica e lucro. O furto de um celular 
deixou de ser um evento isolado e 
passou a integrar um mercado cri-
minoso so�sticado, frequentemente 
muito mais estruturado do que as 
próprias vítimas.

Nesse ponto, o economista 
Amartya Sen oferece uma chave es-
sencial: desenvolvimento é a expan-
são das liberdades reais. E poucas 
são tão básicas quanto a possibilida-
de de caminhar sem medo. Quando 
essa liberdade elementar é restrin-

gida, todas as demais passam a ser 
limitadas. Ou seja, caminhar em 
público é também um direito civil.

Ao contrário, o Brasil parece 
ter �rmado um pacto silencioso, no 
qual a segurança deixa de ser direito 
universal e passa a funcionar como 
privilégio. Multiplicam-se soluções 
privadas para um problema público: 
condomínios fechados, carros blin-
dados, vigilância particular. Quem 
pode se protege; quem não pode, se 
adapta. A desigualdade deixa de ser 
apenas renda e passa a ser também 
acesso à liberdade controlada.

Essa realidade já in�uencia o 
comportamento dos brasileiros. Du-
rante décadas, milhões viajaram ao 
exterior movidos sobretudo por dife-
renças de preços. Hoje, embora esse 
fator ainda exista, há uma mudança 
mais profunda: viaja-se também para 
experimentar algo básico, a liberdade 
de caminhar. Cidades como Miami, 
Lisboa, Madrid ou Paris oferecem 
não apenas consumo ou atrações, 
mas a possibilidade de ocupar o espa-
ço público com tranquilidade. Essa 
qualidade, conhecida como walka-
bility, tornou-se um ativo decisivo na 
escolha de destinos.

O mesmo fenômeno ajuda a ex-
plicar, dentro do Brasil, o sucesso de 
destinos como Balneário Camboriú 
e Gramado. Mais do que paisagem 
ou infraestrutura turística, esses 
lugares oferecem algo essencial e 
cada vez mais raro: a possibilidade 
de caminhar. A liberdade cotidiana 
transformou-se em diferencial com-
petitivo, em ativo econômico e em 
fator de atração humana.

Isso nos leva à pergunta central: 
pode ser considerada plena uma 
democracia na qual o cidadão não 
pode caminhar livremente? Não 
é razoável, não é aceitável e não é 
compatível com uma sociedade 
que se pretende democrática que o 
direito mais básico de todos, o de ir 
e vir, exista apenas no papel. Não se 
trata de negar as causas profundas 
da violência, nem de simpli�car um 
problema complexo, mas de recusar 
sua normalização.

Sem segurança, a liberdade tor-
na-se seletiva, e quem mais sofre 
são os mais vulneráveis. E, quando 
o medo passa a organizar a vida 
cotidiana, a democracia mantém 
sua forma, mas perde conteúdo. E 
medo não é sintoma democrático, 
mas sim de autocracias.

Recuperar o direito de cami-
nhar não é uma pauta lateral. É o 
teste mais simples e mais honesto de 
uma democracia. Enquanto não pu-
dermos caminhar livremente pelas 
ruas, ainda estaremos longe de ser, 
de fato, uma sociedade livre.

*Vinícius Lummertz é Senior 
Fellow do Milken Institute, foi 

ministro do Turismo e secretário 
de Turismo e Viagens de São Paulo.

Vinícius Lummertz*

Democracia sem liberdade 
de caminhar nas ruasDaniel Vorcaro era um grande promotor de fes-

tas: fazia a alegria de moças importadas de outros 
estados e países, de políticos de diferentes tendên-
cias, de ministros de tribunais superiores, de sites 
jornalísticos, de advogados com relações de paren-
tesco com o poder. 

Era uma espécie de promoter de eventos banca-
dos por todos nós, barrados nos grandiosos bailes, 
terrestres e aéreos, promovidos pelo então dono do 
Banco Master. Um sujeito que sabia como e quan-
do gastar seus aparentemente in�ndáveis recursos. 
Distribuia os vales-night de acordo com os desejos 
e ambições de cada um, organizava tudo direitinho 
para que todo mundo �casse saciado. 

Cada caso é um caso, caberá à polícia e ao Minis-
tério Público apurarem — de forma ampla, geral e 
irrestrita — eventuais desvios, segundas intenções e 
excessos em pagamentos milionários efetuados pelo 
Master. Seria irresponsável e injusto atribuir culpas 
antecipadas, mas o conjunto de evidências impres-
siona. Vale, por exemplo, veri�car se advogados que 
ralavam no dia a dia do banco — e trabalho nunca 
lhes faltou — recebiam quantias como as repassa-
das para colegas próximos do poder. 

A amplitude do caso, os valores dos honorários e 
patrocínios, a luxuosa breguice dos eventos no exte-
rior, as incontáveis caronas em jatinhos e as tais festas 
de arromba nos casarões de Vorcaro são foram possí-
veis graças a uma conivência-geral da república. É im-
pressionante que os bene�ciários das benesses do Mas-
ter aceitassem participar das tais, digamos, algazarras.

Ninguém é inocente para ignorar que o exer-
cício de qualquer poder atrai carinhos, ofertas e 
propostas indevidos. Empresários também sabem 

que é possível acenar com agrados para conquistar a 
boa vontade de quem, em tese, deveria apenas zelar 
pelo bem comum, no Executivo, Legislativo e Judi-
ciário. Mas o uso constante e quase sempre impune 
do cachimbo da roubalheira entornou não apenas 
bocas, mas também uma certa consciência nacional, 
transformou em in�nita a tolerância com práticas 
incorretas.

A escalada de safadezas — em todos os sentidos 
— só foi possível graças a uma histórica tolerância 
brasileira com esse tipo de jogada, algo que vem das 
capitanias hereditárias, passou pelo Império, con-
taminou a República, inclusive, e principalmente, 
durante a ditadura. Quem duvida deveria ler as re-
portagens de 1976 do jornal O Estado de S.Paulo 
sobre as mordomias e o livro “Estranhas catedrais: 
as empreiteiras brasileiras e a ditadura civil-militar, 
1964-1988”, de Pedro Henrique Pedreira Campos.

Como observado pelo colega William França, 
aqui do Correio, o golpe do Master no BRB — Ban-
co de Brasília, uma instituição pública — ultrapassa 
os R$ 30 bilhões. O lançamento da atual missão Ar-
temis II custou o equivalente a R$ 22 bilhões. A gra-
na desviada do contribuinte brasiliense seria su�cien-
te, portanto, para mandar muita gente para o espaço. 

Por aqui, não é comum jogar esse povo pro alto: 
a Lava Jato, apesar de ter apontado muitas trajetó-
rias criminosas, botou tudo a perder ao se transfor-
mar em plataforma de consolidação e lançamento 
de carreiras políticas, acabou explodindo como fo-
guetes na Base de Alcântara. Já passou da hora de 
revisar os projetos e cálculos, de retirar da órbita 
institucional brasileira essa gente que tanto sabota 
os voos do país.

No último dia 1º, o presidente Lula enviou ao Se-
nado a mensagem presidencial de indicação do seu 
chefe da Advocacia-Geral da União para ministro do 
Supremo Tribunal Federal. Esta coluna veio, então, 
intitulada “Lula já vê Messias com votos para o STF 
e encara Alcolumbre”. Trouxe a seguinte informação:

 “O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
chegou à conclusão de que o advogado-geral da 
União, Jorge Messias, já tem votos su�cientes para 
sua indicação como ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) ser aprovada pelo Senado.”

A�nal, Lula concluiu que chegou a hora de co-
locar um ponto �nal na queda de braço com o pre-
sidente do Senado, Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), em torno da vaga aberta com o pedido de 
aposentadoria do ministro Luís Roberto Barroso, 
em outubro do ano passado.

Não havia mais motivos para a insatisfação que le-
vou Alcolumbre a trabalhar contra Messias. O presi-
dente do Senado queria seu colega Rodrigo Pacheco 
(então no PSD de Minas Gerais) no STF. Achou que 
o líder do governo no Senado, Jaques Wagner (PT), 
trabalhara contra Pacheco para fazer com que Mes-
sias, seu antigo assessor, fosse o ministro.

Mas não era bem assim. Lula queria Pacheco 
como candidato a governador de Minas Gerais. É 
fundamental para a campanha à reeleição do presi-
dente um palanque forte no estado que elegeu todos 
os presidentes desde a redemocratização do país. 

Para isso Lula, precisava, antes, convencer Ro-
drigo Pacheco. Mas isto só ocorreu agora, quando 
o senador aceitou trocar o PSD pelo PSB, já que 
seu partido adotou Mateus Simões como candida-
to da sigla ao Palácio da Liberdade. Pacheco pre-
feria uma vaga certa no STF em vez de concorrer 

a uma vaga ainda incerta de governador. Mas Lula 
insistiu. Só não podia dizer publicamente que dei-
xava de indicar o preferido de Alcolumbre para o 
STF porque o queria como candidato. Provocaria 
a recusa pública do senador.

Agora que o problema com Pacheco está resolvi-
do e Alcolumbre não tem mais motivo para reclamar, 
as portas se abrem para a aprovação de Jorge Messias 
ao STF. Com uma vantagem: os quatro meses com 
que Alcolumbre protelou a sabatina serviram de tem-
po para Messias cabalar votos dos senadores. Ele já fa-
lou com praticamente todos. Só não revela o nome 
daqueles (poucos) que resistem.

Messias fez nesse tempo, com o presidente da 
República e os líderes governistas, um levantamento 
caso a caso dos votos que detém. Já contaram mais 
de 50 entre os 81 senadores. Bastam 41 para ter seu 
nome aprovado. Avaliam que podem chegar a 60.

Até o presidente nacional do PL, Valdemar Costa 
Neto, teve que ser chamado a atenção por senadores 
de seu partido ao revelar que dá como favas contadas 
a aprovação de Messias. Em entrevista ao portal Me-
trópoles, no último dia 1º, ele a�rmou:

“Não dou nem palpite no Senado. Nosso pessoal 
é contra. Mas não adianta ser contra porque eles têm 
maioria. Eles têm maioria no Senado. Têm maioria. 
Aprova. Pode escrever. Aprova.”

Nesta quinta-feira, 9, Alcolumbre enviou, en�m 
a indicação de Messias para a Comissão de Consti-
tuição e Justiça. O presidente do Senado marcou no 
mesmo dia entrevista coletiva de imprensa de We-
verton Rocha (PDT-MA), indicado por ele como 
relator do processo de aprovação de Messias, que 
anunciou o dia 29 como data da sabatina. O relator 
já avisou que seu parecer será favorável.

Fernando Molica

Tales Faria

As festas de arromba-república

Alcolumbre já aceita Messias
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Tereza Cristina quer 
presidir o Senado

Reeleição

Convite

Enquanto vai ficando claro que não vai se concretizar o 
desejo do presidente do PL, Valdemar Costa Neto, de ter 
a senadora Tereza Cristina (PP-MS) como a candidata a 
vice-presidente na chapa do senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), ela mesma começa a mostrar de forma mais 
explícita qual é o seu desejo. A ex-ministra da Agricul-
tura quer suceder Davi Alcolumbre (União Brasil-AP) na 
presidência do Senado. Já anda sondando colegas. De 
alguns, tem ouvido que poderá ter uma parada dura: em-

poderado pelo fato de ser o coordenador da campanha 
de Flávio, Rogério Marinho também vai querer o cargo. 
Segundo interlocutores, ela brinca da seguinte forma: 
“Mas eu falo com os aliados do atual governo, e ele não”. 

Davi Alcolumbre poderá dis-

putar a reeleição no ano que 
vem. Mas há um cálculo de 
que ele chegará a 2027 bem 
mais desgastado. Está fragi-
lizado por eventuais envol-
vimentos na crise do banco 
Master. E a resistência que faz 
à indicação de Jorge Messias 
para o STF diminui sua sim-

patia junto aos governistas.

Até porque tal convite, ou 
mesmo uma sondagem pre-

liminar, nunca houve. Flávio 
Bolsonaro nunca teve uma 
conversa com ela na qual 
colocasse como hipótese que 
ela dividisse com ele a chapa 
presidencial. Presidir o Sena-

do está nos seus planos. Além 
de Marinho, ela tem outro 
adversário: Davi Alcolumbre.

Carlos Moura/Agência Senado

Tereza quer sentar na cadeira de Alcolumbre

POR  
RUDOLFO LAGO

Flávio: moderado só no discurso

Líder no agronegócio

Não quer

Apoio

Comitiva

Progressistas

Família teme sombras

E talvez esteja aí – o fato de suas relações serem mais 
amplas que o campo da direita mais radical – a razão 
pela qual ela não deva ser a vice de Flávio. O sobrenome 
de Flávio é Bolsonaro. E é principalmente por ter esse 
sobrenome que ele foi ungido por seu pai, o ex-presiden-

te Jair Bolsonaro, candidato à Presidência. O desejo de 
Valdemar de ter Tereza Cristina na sua chapa é anterior à 
própria candidatura atual: ele já a defendia em 2022. 

Por esse raciocínio, o que poderia ser uma vantagem de 
Tereza Cristina vira prejuízo aos olhos do clã. Se viesse a 
ser a vice, ela poderia neutralizar uma tendência do agro-

negócio de vir a apoiar Ronaldo Caiado, do PSD. Mas essa 
mesma liderança é vista na família como desvantagem 
justamente por ela ter uma liderança política que pode 
obscurecer os Bolsonaros.

A chance, assim, de proble-

mas de relacionamento como 
os que Jair Bolsonaro teve 
com seu vice, o hoje senador 
Hamilton Mourão (Republica-

nos-RS), faz com que ser vice 
de Flávio não seja mesmo um 
desejo da senadora do Mato 
Grosso do Sul. Ela não dirá 
claramente que não quer, 
mas também não se moverá.

Embora seja oposicionista e 
conservadora, Tereza cons-

truiu relação com o governo 
ao atuar do mesmo lado em 
alguns momentos. Ela foi a 
relatora do PL da Reciprocida-

de, por exemplo, ferramenta 
dada ao governo para reagir, 
caso necessário, ao tarifaço 
imposto pelo presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump. 

Em julho do ano passado, ela 
integrou uma comitiva de 
senadores que foi aos EUA 
negociar com políticos do 
país a amenização do tarifaço 
de Trump. Num momento 
em que Eduardo Bolsonaro 
exultava com a sobretaxação 
imaginando que ela poderia 
pressionar o STF a não conde-

nar seu pai.

Finalmente, pode não ser so-

mente a senadora quem não 
quer oficializar um apoio a 
Flávio. Essa pode ser a opção 
do seu partido. Por conta das 
limitações nas alianças esta-

duais, como aconteceu com 
o escanteamento do senador 
Esperidião Amin em Santa 
Catarina. “Um erro caro para o 
estado”, disse Amin.

Toda a brigalhada familiar que hoje exaspera Valdemar 
Costa Neto refere-se a um ponto principal. Jair Bolsonaro, 
como o patriarca, e o seu clã querem manter o controle 
político da direita brasileira. Querem continuar sendo 
a grande referência. Então, temem dar espaço maior a 
qualquer outra liderança conservadora que possa vir a 
ofuscá-los. É o mesmo ponto que tinha desanimado o 
governador Tarcísio de Freitas (Republicanos) na corri-
da presidencial. E que fez Bolsonaro optar pelo general 
Braga Netto em 2022.

Waldemir Barreto/Agência Senado

Alcolumbre chega mais desgastado a 2027

Mandato-
tampão no 
Rio: 4X1 por 
indiretas

No segundo dia de julgamen-
to no plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) para de�nir 
se as eleições para o mandato 
tampão no Rio de Janeiro serão 
diretas (voto da população) ou 
indiretas (votos dos deputados 
estaduais), o ministro Flávio 
Dino pediu vista sobre o julga-
mento.

Em seu pedido, durante a ses-
são realizada nesta quinta-feira 
(9), o magistrado alegou que pre-
fere aguardar pela publicação do 
acórdão do julgamento no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) que 
levou à cassação de mandato do 
ex-governador do Rio Cláudio 
Castro (PL). Segundo a presi-
dente do TSE e ministra do STF 
Cármen Lúcia, o acórdão do jul-
gamento deve ser publicado na 
próxima semana.

“Nós ainda não temos a cer-
tidão completa, não temos os vo-
tos, não temos o acórdão, a emen-
ta. Por isso, resolvi, neste caso, de 
forma muito excepcional, pedir 
vista de ambos os processos, para 
aguardar a publicação do acór-
dão”, justi�cou Dino. Para de�nir 
como serão as eleições �uminen-
ses, o plenário do STF julga duas 
ações.

Apesar do pedido de vista de 
Flávio Dino, todos os ministros 
da Corte que compõem o Tribu-
nal Superior Eleitoral – André 
Mendonça, Kassio Nunes Mar-
ques e Cármen Lúcia – adianta-

ram seus votos. Os três acompa-
nharam o voto do ministro Luiz 
Fux e se manifestaram favoráveis 
pela eleição indireta no estado, 
para o mandato-tampão que du-
rará até o �nal do ano. Portan-
to, o placar estar em 4X1 para 
os parlamentares da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj) de�nirem quem 
governará o Rio de Janeiro até 
dezembro.

“Considerando o que foi exa-
minado quanto às consequências 
objetivas da renúncia, e o que foi 
decidido lá [TSE], não tenho 
provas que possa considerar que 
houve a renúncia como fraude 
e, portanto, eu também estou 
votando com a divergência do 
ministro-relator. Voto pela im-
procedência da reclamação”, des-
tacou Cármen Lúcia, a última a 
votar no dia.

O único ministro que votou 
pelas eleições diretas no Rio foi 
o ministro Cristiano Zanin, que 
avaliou que a renúncia de Cláu-
dio Castro foi uma “tentativa de 
burla” para evitar a convocação 
de eleições populares no estado. 
Além de Dino, ainda faltam os 
votos dos ministros Alexandre 
de Moraes, Dias To�oli, Gilmar 
Mendes e do presidente da Cor-
te, Edson Fachin.

O ex-governador do Rio de 
Janeiro Cláudio Castro (PL) re-
nunciou do cargo em 23 de mar-
ço, um dia antes de o TSE cassar 
o seu mandato por abuso de po-
der político e econômico.

Dino pede vista até acórdão de 
cassação de Claudio Castro

Antonio Augusto/TSE

Dino pediu vista até publicação do acórdão do TSE

Por Gabriela Gallo
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Se endividamento tornou-se 
doença social, bet é a causa

Por Beatriz Matos

O crescimento das apostas on-
line no Brasil deixou de ser apenas 
um fenômeno de mercado para se 
tornar uma preocupação central do 
governo e do Congresso. Em meio 
ao aumento do endividamento das 
famílias — especialmente nas clas-
ses mais baixas —, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) passou 
a defender abertamente medidas 
mais duras contra o setor, incluindo 
até a possibilidade de proibição das 
chamadas bets.

“Se depender de mim, a gente 
fecha as bets”, a�rmou o presidente, 
ao associar o avanço das apostas a 
uma crise social mais ampla. “Não é 
possível a gente continuar com essa 
jogatina desenfreada nesse país.”

A fala não veio isolada. Como 
mostrou o Correio da Manhã na 
terça-feira (7), a economia tornou-
-se a grande pedra no sapado do go-
verno Lula na sua tentativa de ree-
leição. E, mais do que a economia, o 
endividamento das pessoas. E parte 
grande desse endividamento hoje 
está relacionada ao vício nos jogos 
de apostas. Assim, a fala de Lula 
sobre as bets acompanha uma mu-
dança de tom do próprio governo, 
que regulamentou o setor em 2023, 
mas agora tenta conter os efeitos 
colaterais de um mercado que cres-
ceu rápido, e, ao que indicam os da-
dos, fora de controle.

Impacto
O diagnóstico é reforçado por 

estudos recentes. Levantamento 
do Ibevar (Instituto Brasileiro de 
Executivos de Varejo) em parceria 
com a FIA Business School mostra 
que as apostas online já se tornaram 
o principal fator de endividamento 
das famílias brasileiras, superando 
crédito, juros e tempo de dívida.

O coe�ciente associado às bets 
(0,2255) é mais que o dobro da 
soma dos fatores tradicionais. Em 
outras palavras: hoje, o peso das 
apostas no endividamento já supera 
o sistema �nanceiro convencional.

O impacto é ainda mais severo 
entre as famílias de menor renda. 
Nesse grupo, parte do orçamento 
que antes era destinado ao con-
sumo básico — inclusive alimen-
tação — tem sido redirecionada 
para jogos.

Dados do Banco Central (BC) 
ajudam a dimensionar o problema. 
O endividamento das famílias atin-
giu 49,7% da renda disponível em 
janeiro, próximo do maior nível da 
série histórica. Já o comprometi-
mento da renda com dívidas che-
gou a 29,3%, recorde desde 2005. 
A inadimplência também segue 
elevada, em 6,9%.

Na prática, isso signi�ca menos 
dinheiro circulando na economia 
local — e mais pressão sobre famí-
lias já vulneráveis.

Bastidores
Nos bastidores do Congresso, o 

tema avança, mas com resistência. 
Parlamentares admitem di�cul-
dade em enfrentar diretamente o 
setor, que ganhou força política e 
econômica nos últimos anos.

Ainda assim, há movimen-
tos mais duros em curso. O líder 
do PT na Câmara, Pedro Uczai 
(SC), concluiu um projeto que 
propõe a proibição total das 
apostas no país. Segundo ele, o 
texto será apresentado à bancada 
e pode ser protocolado já na pró-
xima segunda-feira (13).

A avaliação do deputado é que 
o problema precisa ser enfrentado 
“pela raiz”. A proposta, no entanto, 
ainda depende de consenso interno.

Do outro lado, a senadora So-
raya �ronicke (PSB-MS), que re-
latou a CPI das Bets, reconhece o 
avanço do debate, mas alerta para 
os limites e resistências políticas.

“Há, sim, certa resistência em 
enfrentar esse tema, sobretudo por-
que sabemos que existem interesses 
relevantes envolvidos. Ainda assim, 
após a CPI das Bets, o Congresso 
começou a avançar com propostas 
concretas”, a�rmou.

Ela cita iniciativas como a restri-
ção à publicidade e a criação de me-
canismos de controle, mas pondera 
que o caminho mais viável, neste 
momento, é a regulação mais rígi-
da — não a proibição. “Precisamos 
enfrentar o tema com responsabili-
dade e urgência”, disse.

Governo
Enquanto o Congresso debate 

o endurecimento das regras para o 
setor, o governo federal tenta agir 
em outra frente: conter os efeitos 
do endividamento que já se espa-
lhou entre as famílias.

Segundo Pedro Uczai, a es-
tratégia está sendo construída em 
duas linhas principais. A primeira é 
econômica. O governo prepara um 
novo programa de renegociação de 
dívidas, que deve usar recursos do 
FGTS como garantia para ampliar 

o acesso ao crédito e aliviar o peso 
das dívidas, especialmente entre a 
população de baixa renda.

A medida se conecta com ações 
já adotadas pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego. Segundo o mi-
nistro Luiz Marinho, ao longo de 
2025 foram liberados cerca de R$ 
20,5 bilhões do FGTS, sendo R$ 
12 bilhões no primeiro semestre 
para aproximadamente 12 milhões 
de trabalhadores, e mais R$ 8,5 bi-
lhões no �m do ano, alcançando 
cerca de 14 milhões de pessoas.

Ainda há um saldo residual es-
timado em R$ 7 bilhões, que o go-
verno pretende liberar agora, com 
potencial de bene�ciar cerca de 10 
milhões de trabalhadores.

Paralelamente, o Ministério da 
Fazenda articula, junto aos bancos, 
um novo programa de renegociação 
de dívidas. A proposta prevê des-
contos que podem chegar a até 80% 
do valor devido, com o �nancia-
mento do saldo restante por meio 
de linhas de crédito mais acessíveis.

O novo modelo segue a lógica 
do programa Desenrola, que já be-
ne�ciou cerca de 15 milhões de bra-
sileiros e viabilizou a renegociação 
de aproximadamente R$ 53 bilhões 
em dívidas. Agora, o foco é tornar o 
acesso mais simples e direcionado, 
especialmente para quem ganha até 
três salários-mínimos.

A segunda frente é tecnológi-
ca. O governo estuda mecanismos 
para impedir que pessoas que re-
negociarem dívidas, que estejam 
amparadas pelo programa de en-
dividamento, possam continuar 
apostando. Na prática, a proposta 
em discussão envolve o bloqueio 
do CPF desses bene�ciários em 
plataformas de apostas.

A ideia é interromper o ciclo de 
endividamento, evitando que o alí-
vio �nanceiro seja rapidamente re-
vertido em novas perdas com jogos.

Vício Digital
O debate também saiu do campo 

econômico e entrou na saúde públi-
ca. Para especialistas, o vício em apos-
tas segue a mesma lógica de outras 
compulsões.

“O jogo patológico é um transtor-
no psiquiátrico. As bets são mais uma 
forma disso”, explica o psiquiatra Fá-
bio Aurélio Costa Leite. Ele descreve 
um ciclo clássico: a sensação inicial de 
ganho gera prazer, seguida pela perda, 
que leva o jogador a apostar novamen-
te para tentar recuperar o dinheiro — 
criando uma espiral de endividamento.

“O número de pessoas aumentou 
bastante em consultório. Há casos de 
pessoas que se endividaram em mais 
de R$ 1 milhão com renda muito 
menor”, relata.

O acesso facilitado pelo celular 
agrava o cenário. Diferentemente dos 
jogos tradicionais, as apostas estão 
disponíveis a qualquer momento — 
inclusive para adolescentes.

Bolso afetado
Do ponto de vista econômico, 

o fenômeno também preocupa. Se-
gundo o economista João Gabriel, 
consultor do Banco Mundial e da 
Habe Lux, as bets já disputam di-
retamente o orçamento básico das 
famílias.

“Entre 2018 e 2023, os gastos 
com apostas nas classes D e E qua-
druplicaram. Em alguns casos, até 
5% do dinheiro destinado à alimen-
tação está sendo redirecionado para 
bets”, a�rma.

Ele destaca ainda que grande par-
te desse dinheiro não retorna para a 
economia brasileira, já que muitas em-
presas são estrangeiras. “Não gera em-
prego aqui, não aquece o comércio do 
bairro, não volta para a comunidade.”

Ao mesmo tempo, ele alerta para os 
riscos de uma proibição total. “Quan-
do a regulação endurece demais sem 
�scalização e�ciente, parte do mercado 
vai para a clandestinidade”, diz.

Dilema
O governo, portanto, enfrenta 

um dilema: conter os danos sociais 
sem perder arrecadação e sem em-
purrar o mercado para a ilegalidade.

A discussão também começa 
a ganhar contornos morais, como 
ocorreu com o cigarro e o álcool. Ao 
classi�car o vício em apostas como 
“doença”, Lula muda o eixo do debate 
— que deixa de ser apenas econômi-
co e passa a envolver saúde pública.

Mas, no Congresso, o caminho 
ainda é incerto. Entre a proibição 
total defendida por parte da base e a 
regulação mais dura proposta por ou-
tros parlamentares, o consenso pare-
ce distante. Enquanto isso, os núme-
ros seguem crescendo e o drama das 
bets impacta as famílias brasileiras.

Vício em apostas torna-se problema político para Lula, que agora fala em atacá-lo
Bruno Peres/Agência Brasília

Apostas já são a maior causa de endividamento dos brasileiros

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Lula: “Se depender de mim, fecha as bets”
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CORREIO BASTIDORES

Senado acende forno para 
queimar CPMI do Master

Fraqueza de Moraes

Preocupados

Ligado pelo presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), o forno do Congresso deverá assar a pizza 
de diminuição de penas de condenados por golpismo, 
esquentar a indicação de Jorge Messias para o Supremo 
Tribunal Federal e queimar a CPMI do Banco Master.
A assessoria de Alcolumbre anunciou a convocação de 
sessão do Congresso para o dia 30 “com um único item 
na pauta”, a análise do veto do presidente Lula (PT) ao 
chamado projeto da dosimetria.
Pelo regimento do Congresso, a CPMI, que conta com 
número mínimo de assinaturas, teria que ser criada de 
maneira automática em caso de sessão do Congresso. 
Mas um acordo deve driblar a norma.

A pizza que está para ser 
assada conta também com 
o desgaste do STF, principal-
mente do ministro Alexandre 
de Moraes, relator dos proces-
sos sobre articulação e  atos 
golpistas. Acuado por suspei-
tas relacionadas ao Master, 
ele perdeu força para brigar 
contra a redução de penas 
dos condenados.

A criação de uma CPMI sobre 
o Master preocupa diversos 
integrantes do Congresso, en-
tre eles, o próprio Alcolumbre. 
Ele é aliado do governo do 
Amapá, que investiu R$ 400 
milhões na compra de papéis 
do Master. Escritórios de 
advocacia de Antonio Rueda, 
presidente do União, recebe-
ram R$ 6,4 milhões.

Carlos Moura/Agência Senado

Presidente do Senado convocou sessão para o dia 30

POR
 FERNANDO MOLICA

Deixa pra lá...

Liberdade

Criação automática

Com vista fere...

Alinhados

Vingança

PT: silêncio por Messias

Parlamentares da oposição ouvidos pela coluna admi-
tem que não irão exigir a instalação da CPMI, que foi 
puxada pelo próprio PL. O requerimento para sua insta-
lação foi protocolado no dia 3 de fevereiro pelo deputado 
Carlos Jordy (PL-RJ), aliado de Jair Bolsonaro.
Pré-candidato à Presidência da República, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) assinou o pedido de criação da 
CPMI, mas depois a classificou de  “ilegal”. 

“O mais importante agora é a liberdade”, justificou um 
parlamentar do PL para justificar a decisão da oposição 
de não exigir a instalação da CPMI.
Em 2019, o ministro Dias Toffoli, suspeito de ter sido 
beneficiado pelo Master, tomou decisão que, na prática, 
interrompeu investigações sobre rachadinhas no gabine-
te de Flávio Bolsonaro.

O regimento do Congresso é 
claro: diz que CPMIs  “serão 
criadas em sessão conjunta, 
sendo automática a sua ins-
tituição se requerida por 1/3 
(um terço) dos membros da 
Câmara dos Deputados mais 
1/3 (um terço) dos membros 
do Senado Federal”. É mais 
fácil criar uma CPMI do que 
uma CPI em uma das casas.

Ao adiar a definição do pro-
cesso de escolha do governa-
dor-tampão do Estado do Rio, 
o ministro Flávio Dino deu o 
troco na mesma moeda ao 
colega Kassio Nunes Mar-
ques. No dia 10 de março, 
este interrompeu, com um 
pedido de vista, o julgamento 
que poderia levar à cassação 
do então governador Cláudio 
Castro (PL).

Ao insistirem em votar pelas 
eleições indiretas mesmo 
diante do pedido de vista 
de Dino, Marques e André 
Mendonça, reafirmaram o 
alinhamento com Castro que 
já haviam demonstrado no 
TSE. Luiz Fux, outro que optou 
pelas indiretas, foi o único na 
Primeira Turma do STF a ficar 
ao lado dos líderes do golpe.

O voto de Cármen Lúcia, na 
mesma linha dos três cole-
gas, foi motivado por outra 
razão. Presidente do TSE, ela 
se sentiu desrespeitada com 
a decisão do STF de julgar o 
caso antes da publicação de 
acórdão da Justiça Eleitoral. 
Ontem, Dino tentou consertar 
sua posição manifestada na 
véspera, mas não colou. 

O governo, que nunca se animou com a CPMI, também 
não deverá fazer barulho. Demonstra alívio com a ne-
gociação que deverá gerar a aprovação de Jorge Mes-
sias para o STF. Parlamentares do PT evitaram assinar a 
proposta de Jordy, focada na investigação do STF, em 
particular, Alexandre de Moraes.
Muitos petistas também não se comprometeram com a 
criação de uma outra CPMI sobre o Master, que propõe 
investigação mais ampla: o pedido é das deputadas Fer-
nanda Melchionna (PSOL-RS) e Heloísa Helena (Rede-RJ).

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Jordy é autor do pedido de CPMI

Sabatina de 
Jorge Messias 
será dia 29 de 
abril na CCJ

Após meses de espera, a Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado Federal agen-
dou a sabatina do advogado-geral 
da União (AGU), Jorge Messias, 
para ocupar a cadeira que resta 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) para o dia 29 de abril, últi-
ma quarta-feira do mês, no perío-
do da manhã.

O pedido da indicação de 
Messias foi entregue à CCJ nesta 
quinta-feira (9) pelo presiden-
te da Casa, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP). O relator do 
caso é o vice-líder do governo no 
Senado, senador Weverton Ro-
cha (PDT-MA). A previsão é que 
ele já apresente seu relatório para 
a comissão na próxima quarta-
-feira (15).

Sendo o nome de Jorge Mes-
sias aprovado na CCJ, ele seguirá 
direto para análise no plenário 
do Senado. Para ser aprovado na 
CCJ, Messias precisa do apoio de 
14 dos 27 membros da Comis-
são de Constituição e Justiça. No 
plenário, precisa do apoio de ao 
menos 41 senadores.

Weverton também adiantou 
que apresentará um relatório 
favorável para a aprovação do 
nome de Messias. “Quero adian-
tar, e já tinha dito isso antes: ele 
preenche todos os requisitos, tem 
notório saber jurídico e reputa-
ção ilibada. É advogado-geral da 
União, é uma pessoa jovem que 
tem uma carreira brilhante, então 

adianto que vou apresentar o re-
latório a favor da sua aprovação”, 
reiterou Weverton Rocha.

Por meio de nota divulgada 
para a imprensa Jorge Messias 
agradeceu a Alcolumbre, We-
verton Rocha e ao presidente da 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça, senador Otto Alencar (PS-
D-BA), destacando que recebeu 
o calendário de sua sabatina com 
“otimismo e serenidade”.

“Até a data da sabatina, per-
manecerei buscando o diálogo 
franco e aberto com todos os 81 
senadores, de forma respeitosa, 
transparente e propositiva”, reite-
rou o advogado-geral da União, 
por meio de nota.

Messias disputará a cadeira 
deixada pelo ex-ministro da Su-
prema Corte Luis Roberto Bar-
roso, que se aposentou antecipa-
damente do STF em outubro do 
ano passado. Desde então, a Cor-
te segue atuando com dez minis-
tros, um a menos, enquanto um 
substituto não é anunciado.

No mesmo dia em que enca-
minhou para a CCJ a sabatina 
de Messias, Davi Alcolumbre 
também convocou uma sessão 
conjunta no Congresso Nacional 
para o dia 30 de abril. De acordo 
com o presidente do Congresso 
Nacional, a sessão terá um único 
item na pauta: o veto 3/2023, 
referente ao chamado PL da Do-
simetria, que reduz a dosimetria 
das penas dos condenados de 
participarem dos atos antidemo-
cráticos.

No dia seguinte, Congresso 
discutirá veto à dosimetria

Lula Marques/ Agência Brasil

Parecer de Weverton Rocha será favorável a Jorge Messias

Por Gabriela Gallo
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Carne bovina: exportações 
batem recorde no início do ano

Recursos das Bets 

Imposto de 15% II

O Ipea, ligado ao Ministério da Fazenda, e o Cepea/Esalq, 

centro de pesquisa da USP, divulgaram na quinta-feira(9) 

que as exportações brasileiras de carne bovina in natura 

seguem em ritmo recorde no início de 2026. No primeiro tri-

mestre, foram embarcadas 701,6 mil toneladas, alta de 19,7% 

sobre 2025. Além do volume, houve valorização no mercado 

externo, com preço médio de US$ 5.814 por tonelada (R$ 

29 mil) em março. O cenário favorável sustenta a alta do boi 

gordo no mercado interno, diante da demanda aquecida e 

da oferta restrita de animais para abate. O boi gordo é nego-

ciado em torno de R$360 por arroba. O valor mantém preços 

elevados da carne no varejo, onde cortes comuns variam 

entre R$ 30 - 45 por quilo e cortes nobres ultrapassam R$60. 

O Tribunal de Contas da União 

(TCU) decidiu que os recursos 

arrecadados com apostas 

de quota fixa, as chamadas 
“bets”, devem ser tratados 

como dinheiro público. 

Enquanto não houver regula-

mentação definitiva, a verba 
deve seguir regras das loterias 

federais e ser destinada a 

áreas de interesse coletivo.

A regra faz parte de um acordo 

da OCDE (Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico), fórum internacio-

nal que reúne países para esta-

belecer padrões econômicos e 

fiscais globais. A norma tam-

bém define outras obrigações, 
como prazos de recolhimento, 

voltadas a grandes grupos mul-

tinacionais com alta receita.

Jaelson Lucas/Arquivo AEN

No 1º tri, Brasil exportou 701,6 mil toneladas de carne 

POR 
ANDRE SOUZA

Telefonia fixa da Oi é vendida 

BM prevê crescimento menor do Brasil

Imposto de 15 % I

Recursos da Bets II

Atividade irregular

Mais negociadas

BYD investigada por trabalho escravo

A Justiça do Rio aprovou a venda da operação de telefo-

nia fixa da Oi por R$ 60,1 milhões para a Método Telecom, 
vencedora de leilão judicial. A proposta à vista superou 

a da concorrente e garantiu a continuidade de serviços 

essenciais, sobretudo em regiões onde a operadora é 

a única disponível. A compradora assumirá a operação 

sem herdar dívidas da companhia, em decisão ligada ao 

processo de recuperação judicial da Oi.

O Banco Mundial reduziu a previsão de crescimento 

do Brasil em 2026 de 2% para 1,6%. A revisão considera 

fatores externos, como a alta do petróleo, e internos, 

como juros elevados e endividamento das famílias. A 

estimativa ficou abaixo das projeções do mercado e do 
Ministério da Fazenda. Para a América Latina, a previ-

são também caiu, a 2,1%. 

A Receita Federal regulamen-

tou o imposto mínimo de 15% 

para multinacionais, aplicado 

por meio de adicional da CSLL 

(Contribuição Social sobre o 

Lucro Líquido, tributo federal 

cobrado das empresas). A 

medida segue o Pilar 2, acordo 

global que busca evitar queda 

da base tributária e o desvio de 

lucros para outros países.

O TCU afirmou que a destina-

ção dos recursos das apostas 

esportivas deve priorizar polí-

ticas públicas como esporte, 

educação e segurança. A deci-

são é provisória e busca garantir 

controle e transparência na 

aplicação do dinheiro, evitando 

uso indevido até a criação de 

regras específicas. A medida 
também reforça a necessidade 

de prestação de contas.

A Comissão de Valores Mobi-

liários (CVM) informou que o 

número de stop orders quase 

triplicou entre 2024 e 2025. 

O mecanismo suspende, de 

forma preventiva, atividades e 

ofertas irregulares no mercado 

financeiro. A medida busca 
interromper práticas sem auto-

rização e reforçar a supervisão e 

proteção aos investidores.

Levantamento da B3 mostra 

que o ranking das ações mais 

negociadas em fevereiro foi 

liderado por empresas de 

grande peso no mercado, com 

destaque para mineração, 

petróleo e bancos. A lista inclui 

Vale, seguida por Petrobras, 

Itaú Unibanco, Banco do Brasil 

,Bradesco, B3, BTG Pactual, Axia 

Energia, Prio  e Itaúsa.

Após ser incluída na “lista suja” do trabalho escravo, a BYD, 

multinacional chinesa que fabrica carros elétricos, passou 

a ser investigada por irregularidades na construção de sua 

fábrica em Camaçari (BA), após fiscalizações apontarem 
jornadas exaustivas e alojamentos precários de terceirizados. 

Dias depois, a Justiça do Trabalho suspendeu a inclusão em 

caráter liminar, questionando a responsabilidade direta da 

empresa. O caso segue em análise.  A “lista suja” é um cadas-

tro do Ministério do Trabalho e Emprego com empregadores 

responsabilizados por trabalho análogo à escravidão.

Divulgação BYD

BYD em Camaçari/BA tem mais de 2 mil trabalhadores

Crédito para 
recuperar 
áreas 
degradadas

O Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa) se reuniu com 
bancos, organismos internacio-
nais e instituições parceiras do 
programa Caminho Verde Brasil 
para discutir mecanismos de �-
nanciamento e ampliar a execu-
ção da iniciativa. O encontro teve 
como foco a estruturação de ins-
trumentos de crédito capazes de 
viabilizar a recuperação de áreas 
degradadas em escala nacional.

O Caminho Verde Brasil é 
uma política pública voltada à 
recuperação de áreas degradadas 
— terras que perderam produ-
tividade em razão de uso inade-
quado, manejo insu�ciente ou 
esgotamento do solo. A proposta 
é reconverter essas áreas em siste-
mas produtivos sustentáveis, com 
aumento de e�ciência agropecuá-
ria sem necessidade de expansão 
sobre vegetação nativa.

Na reunião, o tema central 
foi o acesso ao crédito rural e à 
mobilização de capital privado. 
O �nanciamento é considerado 
peça-chave para viabilizar a recu-
peração dessas áreas, que exige in-
vestimentos em correção do solo, 
tecnologia, insumos e reestrutu-
ração produtiva. O debate tam-
bém envolveu formas de ampliar 
a participação de bancos públicos 
e privados e atrair recursos inter-
nacionais. Também foi discutida 
a diversi�cação das fontes de �-
nanciamento, com participação 
de bancos, cooperativas e empre-

sas do setor produtivo. O modelo 
busca reduzir a dependência de 
linhas únicas de crédito e ampliar 
a capacidade de execução dos 
projetos. 

Outro ponto tratado foi a in-
clusão de pequenos produtores 
rurais nos mecanismos de �nan-
ciamento. O desa�o é adaptar as 
condições de crédito para am-
pliar o acesso desse público, que 
historicamente enfrenta maiores 
barreiras para obtenção de �nan-
ciamento e para adoção de tecno-
logias de recuperação produtiva.

Os números associados ao 
projeto Caminho Verde Brasil já 
haviam sido divulgados anterior-
mente pelo governo, com estima-
tivas de mobilização de cerca de 
R$ 30 bilhões em investimentos 
para recuperação de áreas degra-
dadas, além de anúncios especí�-
cos como R$ 3 bilhões direciona-
dos a regiões como a Caatinga. 

A iniciativa integra uma estra-
tégia de ampliar a produtividade 
agrícola sem avanço sobre novas 
áreas, ao mesmo tempo em que 
busca alinhar produção e susten-
tabilidade. O foco é transformar 
áreas hoje subutilizadas em ativos 
produtivos, com impacto direto 
na oferta de alimentos, bioener-
gia e na reorganização de cadeias 
do agronegócio.

De acordo com a Embrapa 
(Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária, o Brasil tem entre 
50 e 100 milhões de hectares de 
pastagens degradadas ou em al-
gum estágio de degradação.

Mobilização deve somar R$ 30 
bilhões em investimentos 

Lalo de Almeida/Folhapress

Programa quer tornar áreas perdidas em sistemas produtivos

Da Redação
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Mais de 10 
milhões já 
declararam IR; 
prazo termina 
em maio
Especialista em investimentos 

orienta sobre organização de 

documentos na hora de declarar

Com a aproximação do prazo 
�nal para entrega do Imposto de 
Renda, o mês de abril se torna 
decisivo para contribuintes que 
desejam evitar erros e fugir da 
malha �na. Neste ano, o envio da 
declaração deve ser feito até 29 de 
maio, às 23h59. Quem perder o 
prazo está sujeito a multa mínima 
de R$ 165,74, podendo chegar a 
até 20% do imposto devido.

Dados disponíveis no site da 
Receita Federal mostram que 
mais de 10 milhões de pessoas 
haviam declaro o IR até quin-
ta-feira(9). Desse total, 60,8% 
foram feitas com a modalidade 
pré-preenchida, enquanto 55,2% 
optaram pelo modelo simpli�ca-
do. Em relação ao per�l dos con-
tribuintes, 39,5% das declarações 
são de mulheres. Os dados repre-
sentam cerca de 23% do total es-
perado pela RF neste ano, estima-
do em 43 milhões de declarações.

O especialista em investimen-
tos da XP Centro-Oeste, Marco 
Loureiro, que mora em Brasília/

DF, destaca que a combinação de 
diferentes fontes de renda exige 
planejamento. “O investidor  bra-
siliense possui uma combinação 
de rendimentos de várias origens. 
Não dá para fazer a declaração com 
pressa. Abril deve ser encarado 
como um mês de auditoria pes-
soal: é a hora de cruzar os informes, 
avaliar as deduções e garantir que 
nenhum detalhe �que de fora”, ex-
plica. Loureiro lembra ainda  que a 
declaração pré-preenchida, dispo-
nível no Programa Gerador e no 
aplicativo Meu Imposto de Renda, 
facilita o processo, mas não elimi-
na riscos. “A ferramenta importa 
os dados, mas a conferência �nal é 
do cidadão. Uma revisão cuidadosa 
em abril salva muita dor de cabeça 
em maio”, alerta.

Erros mais comuns
Entre os principais  erros co-

metidos por contribuintes investi-
dores na hora de declarar são com 
relação as alíquotas das operações, 
pois cada tipo de investimento 

possui tributação especí�ca e a 
aplicação incorreta pode gerar di-
vergências com a Receita. O uso 
inadequado da nota de correta-
gem, com falhas na classi�cação de 
operações como day trade ou swing 
trade, omissão de custos e prejuízos 
e erros em ativos recebidos tam-
bém são recorrentes. Outro ponto 
que gera dor de cabeça é a decla-
ração incorreta de investimentos 
no exterior, já que   rendimentos e 
impostos pagos fora do país devem 
ser informados corretamente para 
evitar inconsistências.

Apoio profissional
O acompanhamento de um 

contador pode trazer mais segu-
rança ao contribuinte. O pro�s-
sional auxilia na apuração cor-
reta de ganhos, compensação de 
prejuízos, escolha das alíquotas e 
cumprimento das obrigações �s-
cais, além de orientar sobre mu-
danças na legislação. Esse suporte 
ajuda a evitar erros que podem 
levar à malha �na.

Pontos de atenção
Antes de �nalizar a declara-

ção, o contribuinte deve conferir 
todos os informes de rendimen-
tos, revisar deduções (como des-
pesas médicas e educacionais), 
veri�car dados de investimentos 
no Brasil e no exterior, con�r-
mar impostos pagos e alíquotas 
aplicadas, declarar corretamente 
bens recebidos por herança ou 
doação e atualizar dados bancá-
rios para restituição.

Calendário de 
restituição

A Receita Federal de�niu 
o pagamento das restituições 
em quatro lotes, entre maio e 
agosto:  1º lote: 29 de maio de 
2026;  2º lote: 30 de junho de 
2026;  3º lote: 31 de julho de 
2026;  4º lote: 28 de agosto de 
2026.

Os pagamentos seguem a or-
dem de entrega da declaração, 
além de priorizar grupos como 
idosos, pessoas com deficiência 

e contribuintes que optarem 
pela declaração pré-preenchida 
ou pelo recebimento via Pix.

Isenção até 5 mil
Para o ano-calendário de 

2027, está prevista a ampliação 
da faixa de isenção do Impos-
to de Renda para rendimentos 
mensais de até R$ 5.000. A me-
dida, ainda em fase de regula-
mentação, deve reduzir o núme-
ro de contribuintes obrigados a 
declarar e simpli�car o sistema 
tributário.

História
A declaração do Imposto de 

Renda existe no Brasil desde 
1922, criada após a instituição 
do tributo. Inicialmente feita 
em papel, passou por diversas 
mudanças até se tornar digital 
nos anos 1990. Hoje, conta 
com versões pré-preenchidas 
e envio online, facilitando o 
processo para milhões de con-
tribuintes.

Joédson Alves/Agência Brasil

Dados representam 23% do total esperado pela RF neste ano, estimado em 43 mi de declarações.

Poupança tem retirada de R$ 11,1 bilhões 
em março e amplia perdas no ano

A caderneta de poupança da 
Caixa Econômica Federal, con-
siderada um dos investimentos 
mais conhecidos do país, regis-
trou retirada líquida de R$ 11,1 
bilhões em março, segundo da-
dos divulgados na quinta-feira 
(9) pelo Banco Central. 

No período, os depósitos 
somaram R$ 369,594 bilhões, 
enquanto os saques chegaram a 
R$ 380,712 bilhões — diferença 
de R$ 11,1 bilhões. Mesmo com 
o crédito de rendimentos de R$ 
6,2 bilhões, o saldo total aplica-
do caiu para R$ 999,7 bilhões, 
voltando a �car abaixo da marca 
simbólica de R$ 1 trilhão. 

No acumulado de 2026, a 
poupança registra retirada líqui-
da de R$ 41,246 bilhões no pri-
meiro trimestre. Entre janeiro e 
março, os depósitos totalizaram 

R$ 1,028 trilhão, enquanto os sa-
ques atingiram R$ 1,069 trilhão. 
No mesmo período, os rendi-
mentos creditados somaram R$ 
18,8 bilhões.

O desempenho negativo ocor-
re em um cenário de maior com-
petição com produtos de renda 
�xa, impulsionados por juros ele-
vados(Selic a 14,75%), como con-
tas-correntes que rendem 100% 
do CDI e caixinhas. Com isso, 
investidores têm buscado alterna-
tivas mais rentáveis, o que reduz a 
atratividade da caderneta, conhe-
cida pela alta liquidez e isenção de 
Imposto de Renda.

Para o professor de Economia 
do Ibmec Brasília, Renan Silva, 
com a Selic em patamares eleva-
dos, a poupança perdeu atrativi-
dade. “O esvaziamento da pou-
pança é o re�exo direto de um 

‘efeito sanduíche’ sobre o bolso 
do brasileiro. De um lado, temos o 
endividamento das famílias e a in-
�ação de itens básicos, que forçam 
o trabalhador a resgatar a reserva 
para fechar as contas do mês ou 

quitar débitos caros. Do outro, há 
uma so�sticação maior do investi-
dor” em busca de outros produtos 
de renda �xa que oferecem maior 
rentabilidade com segurança simi-
lar” - diz Silva.

Histórico
Nos últimos dez anos, a 

poupança alternou períodos 
de captação positiva e retirada, 
mas passou a registrar perdas 
recorrentes a partir de 2021. 
Em 2016, houve saída de R$ 
40,7 bilhões, seguida por en-
tradas em 2017 (R$ 17,1 bi-
lhões), 2018 (R$ 38,2 bilhões) 
e 2019 (R$ 13,2 bilhões). Em 
2020, a aplicação teve entrada 
recorde de R$ 166,3 bilhões, 
impulsionada pela pandemia. 
A partir de então, o fluxo se 
inverteu: foram retiradas de 
R$ 35,5 bilhões em 2021, R$ 
103,2 bilhões em 2022, R$ 
87,8 bilhões em 2023, R$ 15,5 
bilhões em 2024 e R$ 85,6 bi-
lhões em 2025, consolidando 
uma tendência de perdas es-
truturais.

Pexels/ Maitree Rimthong

Poupança perde espaço para outros produtos de renda fixa
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INSS publica 
novas regras 
da Teleperícia 
a segurados

A perícia médica do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS) passa a contar com regras 
mais claras e permanentes para 
atendimentos remotos. Republi-
cada no Diário O�cial da União 
na quinta-feira(9), a portaria con-
junta do Departamento de Perí-
cia Médica Federal e do INSS re-
gulamenta a chamada teleperícia, 
que utiliza videoconferência para 
avaliar segurados, mas mantém 
a exigência de comparecimento 
presencial às agências.

A principal mudança é a con-
solidação do modelo como pro-
cedimento regular. Antes aplica-
da de forma pontual, a teleperícia 
agora ganha base normativa, com 
de�nição de responsabilidades, 
�uxos de atendimento e tipos de 
serviços que podem ser realiza-
dos à distância.

Apesar do uso de tecnologia, 
o segurado não poderá fazer todo 
o processo de casa. Será neces-
sário ir até uma Agência da Pre-
vidência Social (APS), em data 
e horário agendados. No local, 
ocorre uma triagem inicial, com 
apresentação de documentos 
pessoais e laudos médicos, que 
são digitalizados e anexados ao 
sistema.Após essa etapa, o cida-
dão assina um termo de consen-
timento e aguarda atendimen-
to em uma sala equipada com 
computador, câmera e conexão 
à internet. A consulta é então 
realizada por videoconferência 

com o médico perito, por meio 
do Sistema de Atendimento Re-
moto (SAT Central), que passa 
a ser o canal exclusivo para esse 
tipo de perícia. A portaria tam-
bém estabelece regras técnicas e 
de segurança. Os peritos devem 
acessar o sistema com uso de rede 
privada virtual (VPN) e autenti-
cação em dois fatores, garantindo 
proteção de dados e integridade 
das informações. Entre os servi-
ços contemplados estão a perícia 
médica inicial e a avaliação ou 
reavaliação do Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC), além 
de outros procedimentos que po-
derão ser autorizados pelas áreas 
técnicas do INSS.

Bônus aos peritos
Outro destaque da portaria é 

a forma de oferta do serviço para 
valorizar os peritos. Em geral, as te-
leperícias serão realizadas no con-
traturno dos médicos peritos que 
aderirem voluntariamente, com 
possibilidade de pagamento de 
bônus por produtividade. A me-
dida busca aumentar a capacidade 
de atendimento e reduzir �las.Se-
gundo o governo, o principal ob-
jetivo da regulamentação é ampliar 
o acesso às perícias, especialmente 
em regiões onde há escassez de pro-
�ssionais. Com o novo modelo, o 
perito não precisa estar �sicamente 
na mesma cidade do segurado, o 
que pode acelerar análises e dimi-
nuir o tempo  de acesso a benefí-
cios. A portaria entra em vigor em 
13 de abril de 2026.

Ída presencial de beneficiários 
às agências será mantida

Divulgação INSS

Expectativa é que novas regras ajudem a zerar filas

Andre Souza 

CORREIO DO APOSENTADO

INSS realiza mutirão de 
perícias em 12 estados

Plano Aposentadoria

Proteção ao Idoso

O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) realiza, nos 

dias 11 e 12 de abril, um mutirão de perícias médicas em 

cidades de 12 estados, com a expectativa de atender mais 

de 13 mil segurados. A ação, em parceria com o Ministério 

da Previdência Social, busca agilizar a análise de benefí-
cios por incapacidade e assistenciais, reduzindo filas de 
espera. Os atendimentos serão feitos de forma presencial 

e também por teleatendimento, por meio da chamada 

Perícia Conectada, que amplia o acesso em regiões com 

escassez de profissionais. Os agendamentos podem ser 
feitos pelo telefone 135 ou pela plataforma Meu INSS. 

Novas edições estão previstas a cada 15 dias.

A Receita Federal passou a 

adotar no início de abril nova 

interpretação sobre o Vida 

Gerador de Benefício Livre 

(VGBL). Pela regra, parte do 

valor resgatado pode ser 

considerada rendimento, o 

que amplia a base de cálculo 
do Imposto de Renda e pode 

elevar a tributação em deter-

minados casos.

A lei do superendividamento 

permite que aposentados re-

negociem dívidas com parcelas 

ajustadas à renda e sem com-

prometer o orçamento. Em-

bora não fixe percentual, casos 
costumam adotar referência 

de 25% a 30% de comprome-

timento. A medida também 

protege idosos contra abusos 

na oferta de crédito.

Agência Gov

INSS espera atender mais de 13 mil segurados 

POR 
ANDRE SOUZA

Aposentadoria especial na Saúde

Servidores efetivos aposentam aos 75

Superendividamento

VGBL e PGBL

Fraudes em SC I

Fraudes em SC II

Aposentadoria de empregados CLT

Tramita desde 2021 no Congresso a Proposta de Emenda à 

Constituição(PEC) 14/2021, apresentada pelo deputado Dr. 

Leonardo(Solidariedade-MT) e outros,que prevê aposentado-

ria especial para agentes comunitários de saúde e de com-

bate às endemias. O texto garante regras mais vantajosas, 

com integralidade e paridade, além de buscar regularizar o 

vínculo desses profissionais no serviço público. A matéria já 
passou pela Câmara e aguarda análise no Senado.

A regra de aposentadoria compulsória aos 75 anos já 
vale para servidores públicos efetivos, com estabilidade 
na carreira pública. O julgamento do Supremo Tribunal 
Federal trata dos empregados contratados de estatais, 

regidos pela CLT. A Corte vai definir se eles também 
devem se aposentar nessa idade ou se é necessária uma 
lei específica para isso.

A Lei 14.181/2021, que comple-

ta cinco anos em julho desse 

ano, reforça a proteção de 

aposentados contra o superen-

dividamento. A norma garante 

a preservação do mínimo 

existencial, impedindo que 

toda a renda seja usada para 

dívidas e assegurando recursos 

para despesas básicas, como 
alimentação, moradia e saúde.

A mudança altera a lógica do 

VGBL, que previa cobrança de 

IR apenas sobre os ganhos. O 

novo entendimento, o VGBL 

perde atratividade. PGBL e 

VGBL são planos de previdência 

com diferenças no IR. No PGBL, 

é possível deduzir até 12% da 

renda e o imposto incide sobre 

o total no resgate. No VGBL, 

não há dedução e a tributação 
ocorre nos rendimentos.

A Polícia Federal deflagrou, na 
quarta-feira (8), a Operação 

Sem Lastro para investigar 

fraudes em uma entidade de 

previdência complementar li-

gada a uma estatal em Santa 

Catarina. A Justiça bloqueou 

até R$ 365 milhões e deter-

minou o sequestro de mais 

de 30 imóveis. O nome da 

empresa não foi divulgado.

Segundo as investigações, 

os recursos do fundo eram 

direcionados a investimentos 

de alto risco e sem lastro eco-

nômico, muitos considerados 

irrecuperáveis. O esquema 
teria como objetivo gerar 

vantagens ilícitas e ocultar os 

valores por meio de lavagem 

de dinheiro e aquisição irre-

gular de bens.

O Supremo Tribunal Federal (STF) deve retomar no dia 17 

de abril o julgamento que vai decidir se trabalhadores de 

empresas públicas podem ser obrigados a se aposentar 
aos 75 anos - a chamada aposentadoria compulsória. A 

regra foi criada na Emenda Constitucional 103/2019, mas 

há dúvida se já vale automaticamente ou se precisa de 
outra lei. Na prática, a Corte definirá se esses funcioná-

rios terão que deixar o trabalho ao atingir essa idade e 

se terão direito a verbas rescisórias. O ministro Gilmar 

Mendes entende que a regra já pode ser aplicada.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

STF vai decidir se empregados deixam trabalho aos 75 anos
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CORREIO NO MUNDO

Rússia classifica de extremista 
grupo de direitos humanos

Conselheiro

Bombardeio

Em audiência a portas fechadas de um caso descrito 

como ultrassecreto, a Suprema Corte da Rússia clas-

sificou de extremista nesta quinta-feira (9) o grupo de 
direitos humanos Memorial, um dos vencedores do 

Prêmio Nobel da Paz de 2022. A decisão, segundo críti-

cos, amplia o cerco às organizações da sociedade civil e 

representa mais um capítulo da repressão à liberdade de 

expressão no país. A medida pode levar à criminalização 

de apoiadores e colaboradores da entidade. Com a nova 

designação, autoridades passam a ter base legal para 

processar qualquer pessoa que contribua com o trabalho 
do Memorial ou compartilhe seus conteúdos, afirmam 
advogados a par do processo.

Harshi era conselheiro pes-

soal e colaborador próximo 

de Naim Qassem, líder do 

Hezbollah. “Ele desempe-

nhou um papel central na 

gestão de seu gabinete e de 

sua segurança”, afirmaram os 
militares em comunicado.

As FDI também bombardea-

ram duas passagens no rio 

Litani.

O bombardeio ocorreu no 

bairro de Tallet Khayat, fora 

do reduto tradicional do 

grupo na capital libanesa. 

O ataque causou o desaba-

mento parcial de um prédio 

de vários andares. Imagens 

do local mostram os danos à 

estrutura no bairro residencial 

de Beirute, que foi o alvo da 
ofensiva israelense.

Reprodução/Facebook/Nobel Prize

Memorial foi alvo de audiência russa a portas fechadas

Nobel em meio à guerra da Ucrânia

Organização critica decisão

Ali Yusuf Harshi

Transferência

Interferência I

Interferência II

Materiais considerados extremistas

O Memorial venceu o Nobel da Paz em 2022 junto com Ales 

Bialiatiski, da Belarus, e do Centro para Liberdades Civis da 

Ucrânia. A escolha foi uma resposta à invasão do país vizinho 

em fevereiro daquele mesmo ano, e o comitê norueguês do 
Nobel disse à época que os premiados fizeram um “notável 
esforço para documentar crimes de guerra, abusos de direi-

tos humanos e de poder”. Fundado em 1989, o Memorial é 
um dos grupos de direitos humanos mais antigos da Rússia. 

A decisão desta quinta se dirige ao que foi descrito como 
“movimento público internacional Memorial”. A organi-

zação diz que tal estrutura não existe formalmente e que 
a definição vaga foi adotada para permitir a perseguição 
de qualquer pessoa que se manifeste sobre direitos hu-

manos ou crimes históricos.

Por Renan Marra (Folhapress)

Israel disse nesta quinta-feira 
(9) que matou Ali Yusuf Har-
shi, sobrinho de Naim Qas-

sem, líder do grupo libanês 

Hezbollah, apoiado pelo Irã. 

Harshi era secretário pessoal 

de Qassem. As Forças de De-

fesa de Israel (IDF) disseram 
que Ali Yusuf Harshi morreu 
após um ataque a Beirute 
durante a noite. 

O Exército de Israel afirma 
que o Hezbollah usava esses 
locais para transferir milhares 

de armas e foguetes durante 

a noite.

Israel atingiu cerca de dez 

alvos militares da milícia liba-

nesa na região sul. A ofensiva 

destruiu depósitos de armas, 

lançadores de foguetes e cen-

tros de comando do grupo 

apoiado pelo Irã.

Após o vice-presidente dos 

EUA, J.D. Vance, afirmar que 
“burocratas de Bruxelas” 

querem tirar Viktor Orbán do 
poder na Hungria, foi a vez da 

Rússia corroborar com a tese 

de interferência externa na elei-

ção parlamentar do país. Um 

opositor, Péter Magyar, lidera as 

pesquisas, abrindo a perspecti-
va do fim da era Orbán.

Segundo Dmitri Peskov, 

porta-voz do Kremlin, “mui-

tas forças na Europa, mui-

tas forças em Bruxelas, não 

gostariam que Orbán voltasse 
a vencer as eleições”. Peskov 

tinha sido perguntado sobre 

a proximidade entre o premiê 

húngaro e o presidente Putin.

Por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

“Nenhum representante do Memorial foi formalmente 

notificado [do processo]. Nem o público nem os advogados 
da organização terão acesso ao texto de qualquer decisão 
ou pedido. Nem sequer sabemos quais são os fundamentos 
da ação. Tudo é sigiloso e de acesso restrito”, disse advogada 

Natália Sekretarev, que chefia a área jurídica do grupo.
Ainda de acordo com Sekretarev, o logotipo da orga-

nização será considerado símbolo extremista, e relatórios 

sobre direitos humanos poderão ser classificadas também 
de materiais extremistas.

Daniel Torok/ Casa Branca

Putin teve problemas históricos com a organização

Opositores de 
Netanyahu 
veem trégua 
como fracasso

Opositores do primeiro-minis-
tro israelense Binyamin Netanyahu 
criticaram o governo após o acordo 
de cessar-fogo com o Irã anunciado 
pelo presidente dos EUA, Donald 
Trump. Partidos contrários a Ne-
tanyahu no Parlamento conside-
ram que ele falhou em garantir os 
objetivos estratégicos declarados de 
Israel na guerra. Yair Lapid, o líder 
da oposição, disse que o primeiro-
-ministro era responsável pelo pior 
“desastre diplomático” da história 
do país e que os danos estratégicos 
causados pelo con�ito levariam 
anos para serem corrigidos.

“O exército fez um trabalho in-
crível; a melhor força aérea do mun-
do executou tudo o que lhe foi pe-
dido e muito mais. O povo de Israel 
demonstrou resiliência e determina-
ção nacional. Desferimos golpes pe-
sados contra o Irã. É precisamente 
por isso que o fracasso total se des-
taca ainda mais”, a�rmou Lapid em 
um pronunciamento televisionado.

O parlamentar, que é líder do 
partido centrista Yesh Atid e foi pri-
meiro-ministro em 2022, a�rmou 
que Israel entrou na guerra “com um 
raro consenso”, mas que Netanyahu 
demonstrou ser incapaz de vencê-la.

“Poderia ter sido conduzido de 
outra forma: com uma equipe di-
plomática trabalhando desde o pri-
meiro momento, com um plano di-
plomático, com parceiros na região, 
com um Conselho de Segurança 
Nacional funcionando, com um 
Ministério das Relações Exteriores 
funcionando”, a�rmou Lapid.

Outros políticos da oposição 

também questionaram a atuação do 
primeiro-ministro. Yair Golan, líder 
do partido de esquerda Democra-
tas, escreveu que Netanyahu men-
tiu. “Ele prometeu uma ‘vitória his-
tórica’ e segurança para gerações, e 
na prática, tivemos um dos fracassos 
estratégicos mais graves que Israel já 
conheceu”, disse nas redes sociais.

“Sangue foi derramado. Cida-
dãos corajosos foram mortos. Sol-
dados tombaram. Uma nação in-
teira em abrigos”, mas “nenhum dos 
objetivos foi alcançado: o programa 
nuclear não foi destruído; a ameaça 
balística permanece; o regime conti-
nua no poder e sai ainda mais forte 
desta guerra”, escreveu Golan, que é 
ex-militar do Exército de Israel.

Israel disse na quarta (8) que 
apoiaria e respeitaria a trégua de 
duas semanas declarada por Trump, 
mas em seguida voltou a atacar o 
Líbano sob o objetivo declarado de 
manter sua ofensiva contra o grupo 
extremista Hezbollah.

Trump havia ameaçado que os 
EUA atacariam infraestruturas civis 
essenciais e que “toda uma civiliza-
ção morreria” no Irã se a República 
Islâmica não abrisse o estreito de 
Hormuz até a noite de terça. Cer-
ca de 90 minutos antes do prazo, 
Trump disse que, após conversas 
com líderes paquistaneses, havia 
concordado em “suspender o bom-
bardeio e o ataque ao Irã” por duas 
semanas se o Irã reabrisse imediata-
mente o estreito. Teerã concordou 
com a reabertura da passagem marí-
tima, mas desistiu após Israel violar 
o cessar-fogo ao atacar o Líbano.

Acordo de cessar-fogo com o Irã foi 
criticado por políticos de Israel

Reuters/Folhapress

Opositores apontam o cessar-fogo como fracasso estratégico
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Artemis 2 pode representar um passo 
importante para a viagem a Marte

A missão Artemis 2 deve chegar 
ao �m nesta sexta-feira (10), após 
levar astronautas a 406,7 mil quilô-
metros da Terra, o ponto mais dis-
tante que humanos já alcançaram. 
Mas o recorde pode ser quebrado 
nos próximos anos: especialistas 
ouvidos pela reportagem veem o 
programa lunar como uma etapa 
crucial antes de um possível pouso 
tripulado em Marte.

Christina Koch, 47, a primeira 
mulher a sobrevoar a Lua, a�rmou 
desejar que a história se esqueça da 
viagem da qual ela faz parte. “Fala-
mos sobre nosso legado como algo 
que viabiliza as missões futuras, da 
Artemis 3 até a Artemis 100 e as 
missões a Marte”, disse, em entrevis-
ta ao programa 60 Minutes, da CBS 
News, antes da decolagem.

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, deu declara-
ções no mesmo sentido durante 
uma ligação com o quarteto da 
Artemis 2 após o grupo observar a 
face oculta do satélite natural. “Aca-
bei de ver vocês irem para o lado 
oculto da Lua, e faz muito tempo 
que ninguém vai lá [à Lua], mas isso 
vai se tornar cada vez mais comum”, 
a�rmou. “Depois, vocês vão fazer a 
grande viagem até Marte, e isso vai 
ser muito empolgante.”

Como Artemis 2 contribui  
para a viagem a Marte?

A missão marca a primeira vez 
em que humanos viajam na cápsula 
Orion e no foguete SLS. É possí-

vel que a espaçonave seja usada em 
etapas das viagens a Marte. Por isso, 
especialistas dizem que a jornada da 
Artemis 2 à Lua é importante para 
aumentar a segurança em uma pos-
sível viagem até o planeta.

“É como um carro novo. Vários 
testes são feitos pelo fabricante até o 
veículo estar pronto para ser comer-
cializado”, compara o astrofísico Ri-
cardo Ogando, do Centro de Tecno-
logia da Informação Renato Archer.

A missão testa sistemas vitais 
para o transporte de astronautas ao 
espaço profundo, incluindo o escudo 
térmico da Orion, que precisa resistir 
a temperaturas próximas a 2.760°C 
durante a reentrada na atmosfera.

“A Artemis 2 viajou por regiões 
onde a carga de radiação, principal-
mente vinda do Sol, era muito alta. 
Cada astronauta usou sensores para 
medir a radiação em tempo real, 
algo necessário para estudar como 
preservar a vida humana em viagens 
mais longas, como a Marte”, diz Fili-
pe Monteiro, astrônomo do Obser-
vatório Nacional.

Roberta Duarte, doutora em 
astrofísica pela USP, também vê a 
missão como um passo importante 
para validar tecnologias do século 
21, que não foram usadas durante as 
missões Apollo. “Estamos no perío-
do de testar em um ambiente real de 
microgravidade, não é mais em um 
laboratório”, diz.

A Artemis 2 compõe uma se-
quência de missões que, segundo 
os planos da Nasa, devem levar à 

instalação de uma base permanente 
na Lua. A agência planeja investir 
US$ 20 bilhões nos próximos sete 
anos, com a primeira habitação 
prevista para 2033.

A presença constante no satélite 
natural seria essencial para pavimen-
tar viagens interplanetárias, inclusive 
na montagem das estruturas que po-
deriam ser enviadas até Marte um dia.

Viagem seria parecida  
com o percurso até a lua?

O planeta vermelho está a uma 
distância de 55 milhões a 400 mi-
lhões de quilômetros da Terra, a 
depender da posição na órbita ao re-
dor do Sol, e a Lua �ca a aproxima-
damente 385 mil km, com a ressalva 
de que esse dado sofre variações. A 
viagem duraria por volta de nove 

meses, enquanto a ida ao satélite na-
tural é feita em poucos dias.

“A radiação cósmica no espaço 
profundo deve ser muito mais desa-
�adora, tanto para humanos quanto 
para equipamentos”, diz Ogando.

Duarte acrescenta que a jornada 
até Marte deverá envolver mano-
bras para acelerar a nave usando a 
gravidade da Terra, o que já foi tes-
tado na Artemis 2.

Planos para um possível 
pouso em Marte

Antes de assumir o posto de 
administrador da Nasa, Jared Isaa-
cman propôs lançar uma missão 
não tripulada (sem astronautas a 
bordo) ao planeta ainda em 2026 
?esse prazo, hoje, parece pouco 
crível. Um documento publicado 

em 2025 cita o potencial para um 
“contrato de Base de descoberta de 
Marte”, ligado a um novo programa 
chamado Projeto Olympus, que tes-
taria tecnologias para o pouso em 
solo marciano.

O documento menciona a 
possibilidade de colocar a cápsula 
Orion no foguete New Glenn, da 
Blue Origin, a empresa espacial de 
Je� Bezos. Em janeiro, a companhia 
anunciou que vai pausar o lança-
mento de voos voltados ao turismo 
no espaço para se concentrar na 
construção de um módulo de pouso 
lunar para a Nasa.

O plano também envolve a Spa-
ceX, comandada por Elon Musk. 
A empresa pretende dar início ao 
projeto do bilionário de construir 
uma cidade em Marte, mas passou 
a priorizar a criação de uma base 
na Lua em menos de uma década. 
Antes, Musk defendia a ida direto 
ao planeta vermelho e classi�cava o 
posto lunar como uma “distração”.

Por que ir a Marte?
O pouso em Marte abriria uma 

nova fronteira cientí�ca. Ogando diz 
que seria possível avançar no conhe-
cimento com robôs mais equipados, 
mas analisa que a principal motiva-
ção seria a inovação tecnológica.

“Marte é o planeta que a gente 
olha e pensa que talvez tenha respos-
tas para muitas perguntas, por exem-
plo, se só existe vida na Terra”, a�rma 
Duarte. Ela acrescenta que ainda não 
se sabe se há recursos naturais valiosos 
no planeta vermelho ?na Lua, a corri-
da espacial entre a China e os EUA já 
envolve a cobiça por minérios e água.

Por Gabriel Gama 
(Folhapress)

Nasa planeja instalar base na Lua 
até 2033, o que será essencial 
para explorar espaço profundo

 Josh Valcarcel/ NASA

A criação de uma espécie de ca-
bine de pedágio no estreito de Hor-
muz virou a principal peça de barga-
nha do Irã nas negociações de paz 
com os Estados Unidos, marcadas 
para ocorrer neste sábado (11) em 
Islamabad, a capital do Paquistão.

Na quarta-feira (8), primeiro 
dia do precário cessar-fogo de duas 
semanas entre os rivais, a autoridade 
marítima do Irã divulgou uma nova 
diretriz da Guarda Revolucionária 
da teocracia para o trânsito no es-
treito, que antes da guerra escoava 
um quinto do petróleo e do gás na-
tural liquefeito do mercado.

Segundo ela, os navios preci-
sam passar por duas novas faixas 
em águas territoriais do Irã, a de 
saída do golfo Pérsico passando por 
duas ilhas militarizadas do estreito, 
Qeshm e Larak. Ao fazê-lo, têm de 
informar o que carregam e pagar o 
equivalente a US$ 1 por barril de 
petróleo, por exemplo.

O pedágio é em criptomoe-
das, uma ironia dado que Donald 

Trump, o presidente americano que 
lançou a guerra contra Teerã ao lado 
de Israel há cinco semanas, é um en-
tusiasta do modo de pagamento.

Segundo o Irã, o caminho tra-
dicional, por duas faixas com 3 km 
de largura em águas de tráfego livre 
para países no centro do estreito, 
está minado. Sem a presença de na-
vios caça-minas, é impossível deter-
minar a veracidade da alegação, que 
viola a lei marítima.

Ninguém está, literalmente, 
pagando para ver. Segundo dados 
de três monitores de tráfego naval, 
apenas cinco navios com cargas não 
relacionadas a energia e um petro-
leiro de bandeira iraniana passaram 
pelo estreito nas primeiras 24 horas 
da trégua.

Antes do con�ito, eram de 100 
a 130 embarcações, número que 
caiu 90% com as hostilidades e os 
ataques do Irã a navios, sendo que 
nenhum dos que passaram desde 28 
de fevereiro transportava gás lique-
feito. Há centenas deles fundeados 

dos dois lados de Hormuz, esperan-
do a solução da crise.

Pelo acordo com Trump anun-
ciado na noite de terça (7), o Irã 
deveria reabrir o estreito. Alguns 
navios chegaram a tentar o trânsito, 
mas os ataques de Israel ao aliado de 
Teerã Hezbollah no Líbano �zeram 
a teocracia ordenar que os navios 
parassem.

Os iranianos dizem que o 
Líbano deveria estar incluído na 
trégua, algo que tanto Tel Aviv 
quanto Washington rejeitam.

A Casa Branca buscou igno-
rar as ameaças do Irã, que de res-
to foram feitas apenas pela mídia 
estatal até a publicação das regras 
de navegação no �m da noite, e 
disse que havia “notado um au-
mento” no tráfego.

A tentativa iraniana, até por 
ser ilegal, recebeu condenações da 
União Europeia e de países do golfo 
Pérsico, que consideram a restrição 
à livre navegação inaceitável. O pe-
dágio havia sido incluído na lista de 

dez pontos que o Irã quer negociar 
com os EUA, a maioria inaceitável 
para a administração Trump.

Um dos mais nevrálgicos é a 
questão do programa nuclear da 
teocracia, um dos poucos “casus bel-
li” defensáveis devido ao histórico 
da busca pela bomba atômica por 
Teerã. O governo disse nesta quinta 
que não abrirá mão das capacidades 
de enriquecimento de urânio, ressal-
vando que só busca �ns pací�cos.

Trump exige o desmantelamen-
to das ultracentrífugas que podem 
levar o urânio para uso civil, como 
em isótopos medicinais, para aplica-
ções militares como a bomba. Esta é 
a mensagem que seu vice, J. D. Van-
ce, levará ao che�ar a delegação em 
Islamabad.

Enquanto isso, a situação no 
golfo Pérsico acalmou um pouco. 
Não houve registro de ataques reta-
liatórios do Irã contra países árabes, 
como ocorreu na véspera.

Já na frente libanesa, a violência 
continua. Israel bombardeou po-

sições do Hezbollah, embora sem 
a intensidade mortífera da quarta, 
dia de maior violência no país des-
de o começo do con�ito, com qua-
se 300 mortos.

Os ataques foram condenados 
pela União Europeia e pela China, 
aliada do Irã. A chefe da diploma-
cia do bloco europeu, a estoniana 
Kaja Kallas, chamou de inaceitável 
a ação de Israel e pediu que o ces-
sar-fogo seja estendido imediata-
mente ao Líbano.

Tel Aviv ignorou publicamen-
te, embora haja relatos de que o 
premiê Binyamin Netanyahu con-
cordou em reduzir a intensidade 
das ações ao longo das negociações 
no Paquistão.

Na via inversa, o grupo xiita 
intensi�cou o lançamento de fo-
guetes e drones contra o norte de 
Israel, levando a uma manhã e co-
meço de tarde de sirenes incessan-
tes em cidades como Kiryat Shmo-
na, na fronteira.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Irã tenta forçar pedágio em Hormuz antes de negociar com Trump

Missão testa 

cápsula e 

sistemas de 

sobrevivência 

para novas 

viagens 

espaciais
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João Fonseca avança para as 
quartas de final em Mônaco

Danilo

Arbitragem II

Após 15 anos, o Brasil está de volta a uma quartas de final 
de um torneio de tênis masculino de nível Masters 1000. 
João Fonseca, 40º do ranking da ATP, bateu o italiano 
Matteo Berrettini, 90º do mundo, no primeiro jogo desta 
quinta (9) no saibro da quadra Court des Princes váli-
do pela terceira rodada do Masters de Monte Carlo, em 
Mônaco. O brasileiro de 19 anos superou o adversário dez 
anos mais velho por dois sets a zero, com parciais de 6/3 
e 6/2, em 1h13 de partida.

A última vez que o Brasil havia alcançado a fase 
em um Masters 1000 havia sido em 2011, com Thomaz 
Bellucci em Madri. Pela campanha até aqui em Monte 
Carlo, João aparece momentaneamente no posto de 
35º do ranking.

Com vencimentos atrasados 
em relação ao jogador, o Bo-
tafogo se prepara para tentar 
manter o volante Danilo na 
próxima janela de transferên-
cias. Sob expectativa de jogar 
a Copa do Mundo pela Seleção 
Brasileira, o atleta poderá deixar 
o Alvinegro de graça caso acio-
ne o clube na justiça. Flamengo 
monitora a situação.

Na Espanha, o jornal ‘As’ trouxe 
a manchete “Flamengo vence 
com um escândalo do VAR”, 
e analisou os erros grotescos 
da arbitragem do paraguaio 
Derlis López e do VAR Fernan-
do López. O rubro-negro não 
teve nada a ver com a incom-
petência da arbitragem, que 
ficou negativamente marcada 
ao redor do mundo.

Skyscraper2010 via Wikimedia Commons

João Fonseca leva novamente o Brasil às quartas de final

Duelo entre Brasil e Alemanha

Colocar o treinamento em práticar

Arbitragem I

Pai Santana I

Pai Santana II

Jogar com vontade

Expectativa pelo Superclássico

O tenista carioca vai enfrentar o alemão Alexander Zve-
rev, número 3 do mundo, nesta sexta-feira (10).

O Brasil conquistou duas vezes o título do Masters 1000 
de Monte Carlo, com Gustavo Kuerten, em 1999 e 2001.

O maior vencedor do torneio é o espanhol Rafael Na-
dal, com 11 taças, 8 delas conquistadas de forma conse-
cutiva, entre 2005 e 2012.

Por Lucas Bombana (Folhapress)

A Seleção Brasileira está invicta no Sul-Americano. Fo-
ram duas vitórias sobre a Bolívia e o Peru, 4 a 0 e 4 a 1, 
respectivamente.

“A gente saiu bem nesses dois jogos, acho que a equi-
pe conseguiu se desenvolver em campo. Botamos tudo 
que venho treinando em prática e conseguimos sair bem 
com duas vitórias”, avaliou o defensor.

A vitória do Flamengo sobre o 
Cusco por 2 a 0, na estreia na 
Libertadores 2026, repercutiu 
negativamente na imprensa 
internacional. O jogo ficou 
marcado por um lance duríssi-
mo de Plata, do Flamengo, que 
pisou no tornozelo do adversá-
rio, e não foi expulso. Além da 
anulação de um gol do Cusco 
por impedimento milimétrico.

O Vasco da Gama inaugurou 
em seu museu um busto de 
uma das figuras mais queri-
das e folclóricas de sua histó-
ria e de todo o futebol brasi-
leiro: o ex-massagista e pai de 
santo, Pai Santana. Presente 
nas maiores conquistas do 
clube desde os anos 1950, Pai 
Santana cuidou de atletas e 
ficou famoso por fazer ‘traba-
lhos espirituais’ pelo clube.

A inauguração do busto é um 
reconhecimento institucional 
de uma figura histórica que 
adentrou oficialmente a galeria 
de ídolos do Vasco. “Dentro e 
fora de campo, construiu uma 
relação única com jogadores, 
comissão e torcedores, tornan-
do-se um verdadeiro símbolo. 
Um ídolo histórico!”, definiu o 
Vasco em comunicado.

Neste sábado (11), o Maracanã 
receberá o Fla-Flu, válido pelo 
Campeonato Brasileiro. A 
expectativa é de casa cheia, e o 
Fluminense, apesar da intensa 
maratona de jogos que enfren-
tou nesta semana, prometeu 
entrar com força máxima. “É 
um clássico importante, vamos 
jogar com vontade”, garantiu o 
técnico Luís Zubeldía.

Brasil e Argentina se enfrentam nesta sexta-feira (10), às 
20h, no Estádio Ameliano Villeta, em Villeta, no Paraguai, 
pela terceira rodada do Sul-Americano Sub-17. O zagueiro 
Breno Sales destacou a grandeza da partida.

“Acho que vai ser um jogo bem pegado, bem físico, 
mas a gente está pronto. Todos nós estamos realizando o 
sonho de criança que é estar jogando um clássico desse 
tamanho e só falar que a gente está pronto e vamos para 
mais uma vitória. É um sonho de criança para todos que 
estamos aqui na Seleção Brasileira hoje”.

Nelson Terme/ CBF 

Zagueiro do Vasco, Breno Sales prevê jogo ‘pegado’

Promessa 
brasileira 
projeta vaga 
na NBA

Lançado o�cialmente pela Se-
cretaria de Esportes do Estado de 
São Paulo na última semana, o Cen-
tro de Formação Esportiva de Bas-
quete, em Araraquara, foi o ponto 
de partida para umas das maiores 
promessas do basquete braisileiro. 
Ala armador do Capitanes, time 
mexicano que atua na G League, a 
liga de desenvolvimento da NBA, 
Reynan Santos, 22 anos, fez suas 
primeiras cestas pela Associação de 
Basquetebol de Araraquara (ABA), 
entidade que coordena as atividades 
do Centro de Formação.

No projeto, Reynan jogou dos 
6 aos 15 anos, antes de se transferir 
para o Franca Basquete. O ala arma-
dor passou ainda por Cold Hearts, 
dos Estados Unidos, e Pinheiros. 
Desde 2025, defende as cores do 
Capitanes, da Cidade do México.

“A ABA representa o começo de 
um sonho. Foi lá que eu comecei a 
me imaginar jogador de basquete”, 
diz Reynan, frequentemente convo-
cado para a seleção brasileira - esteve 
na campanha do título do Brasil na 
Copa América de 2025, disputada 
na Nicarágua.

A temporada 2025/2026 da G 
League tem sido positiva para Rey-
nan. Com 15 jogos - 13 começan-
do como titular -, e média de 10.1 
pontos marcados por jogo, o arara-
quarense é um dos destaques de sua 
equipe, vice-líder da Conferência 
Oeste e classi�cada aos playo�s.

Jogar na G League, aliás, repre-
senta para Reynan muito mais do 
que a possibilidade de se testar no 
exterior. É a chance cristalina de um 

dia ser “promovido” à NBA. 
“Na G League, tive a oportu-

nidade de jogar contra atletas que 
já estiveram na NBA, e com isso vi 
de perto como eles jogam e como 
posso fazer para um dia chegar na 
liga, que é o maior sonho que tenho 
na carreira”, a�rma Reynan, que já 
sabe até para quem vai pedir uma 
sel�e quando desembarcar na elite 
do basquete mundial. “Pediria foto 
com Stephen Curry, LeBron James 
e Kevin Durant, mas sem antes mar-
cá-los a quadra toda”, avisou.

A distância de Araraquara não 
impediu Reynan de preservar uma 
semente em sua cidade natal. Seu 
irmão caçula, Pedro Henrique, de 9 
anos, é aluno do Centro de Forma-
ção e também quer seguir carreira 
no basquete. “

O Centro de Formação Espor-
tiva de Basquete atende a 45 alu-
nos com idade entre 12 e 17 anos. 
As aulas acontecem no Ginásio de 
Esportes Dr. Adalberto Álvares, 
que �ca na Av. Cientista Frederico 
de Marco, 750 - Vila Xavier. O in-
vestimento da Sesp no projeto foi 
de R$ 246,9 mil.

Centro de Formação 
Esportiva

Desde janeiro deste ano, a Sesp 
implantou 24 centros de formação 
em 22 municípios. O investimento 
é de R$ 5,7 milhões e foi viabilizado 
a partir de um chamamento públi-
co, que selecionou organizações so-
ciais responsáveis pela implantação 
e execução dos projetos esportivos 
em parceria com o Estado.

Reynan dos Santos foi campeão da 
Copa América 2025 com a seleção

Arquivo pessoal

Reynan foi revelado pelo Centro de Formação Esportiva
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SailGP impulsiona iniciativas de 
impacto antes de estrear no Brasil

SailGP, a competição de vela 
mais famosa do mundo, traz pela 
primeira vez ao Brasil sua plata-
forma global de propósito, mar-
cando um importante marco na 
expansão do campeonato e re-
forçando seu compromisso com 
a ação ambiental, a inclusão e o 
impacto nas comunidades.

 Com a chegada do Rolex 
SailGP Championship ao Rio de 
Janeiro, nos dias 11 e 12 de abril, 
o campeonato global amplia suas 
iniciativas de impacto no país por 
meio de um programa integrado 
que conecta esporte, sustenta-
bilidade e engajamento jovem. 
A iniciativa posiciona o Brasil 
como um mercado estratégico 
na estratégia global do SailGP de 
gerar impacto mensurável ao lado 
da competição de alto nível.

O Mubadala Brazil SailGP 
Team entra na temporada 2026 
como um dos principais candi-
datos na Impact League, após 
terminar como vice-campeão em 
2025. Embalado para o Enel Rio 
Sail Grand Prix, o time ativa sua 
mais ambiciosa agenda de inicia-
tivas comunitárias e ambientais 
até o momento, liderando os pri-
meiros projetos das áreas de foco 
da Impact League na temporada.

Impulsionando impacto por 
meio do Better Sport

O pilar Better Sport do Sail-
GP ganha vida no Rio com ini-
ciativas voltadas à ampliação do 
acesso, aceleração da inclusão e 
desenvolvimento da próxima ge-
ração de atletas.

Nos dias 7 e 8 de abril, o Mu-
badala Brazil SailGP Team e o 
parceiro de propósito Nas Marés 
realizaram uma clínica de foil 

de alto rendimento no Iate Clu-
be do Rio de Janeiro, voltada a 
jovens velejadoras da cidade. O 
programa oferece acesso direto a 
treinamento de elite, criando ca-
minhos para mulheres na vela de 
alto desempenho.

No dia 6 de abril, o time 
também promoveu uma exibi-
ção do documentário “Born To 
Sail”, combinada com a doação 
de equipamentos esportivos de 
alto rendimento seminovos para 
jovens do Projeto Grael. A ini-
ciativa ampliou o ciclo de vida de 
equipamentos de elite e aumenta 
o acesso ao esporte em comunida-
des atendidas, além de promover 
interação com atletas mulheres.

O programa SailGP Inspire 
também fortalece o engajamen-
to jovem com o Impact League 
Next Gen Challenge, convidan-

do estudantes do Rio a projetar 
catamarãs F50 com materiais 
reciclados. Os participantes se-
lecionados terão acesso aos bas-
tidores do Enel Rio Tech Site, 
conectando educação, sustenta-
bilidade e inovação no esporte.

Avanço na saúde dos 
oceanos com o Better Planet

A ação ambiental está no cen-
tro do programa do SailGP no 
Brasil, com foco na proteção e re-
cuperação da Baía de Guanabara, 
um dos ecossistemas marinhos 
mais importantes do país.

No último dia 2 de abril, o 
Mubadala Brazil SailGP Team 
e o Nas Marés lideraram uma 
grande ação de limpeza na Ilha 
do Fundão, em parceria com a 
World Surf League, pescadores 
locais e representantes da comu-

nidade. A iniciativa teve como 
objetivo a remoção de resíduos 
marinhos e o fortalecimento da 
conscientização sobre conser-
vação dos oceanos. A ação que 
recolheu 8 toneladas de lixo se 
soma a esforços recentes que já 
retiraram volumes signi�cativos 
de lixo da baía, demonstrando 
uma abordagem contínua e local 
de impacto ambiental.

Nesta sexta, 10 de abril, o 
SailGP ampliará seu alcance com 
o “Mar de Soluções”, uma ativa-
ção cultural aberta ao público 
na Praia do Flamengo. Combi-
nando teatro, circo e narrativas 
comunitárias, a iniciativa engaja 
novos públicos sobre poluição 
marinha e soluções climáticas 
por meio de formatos acessíveis e 
criativos.

Impact League ganha  
força no Brasil

A Impact League segue como 
um pilar central da estratégia glo-
bal do SailGP, integrando susten-
tabilidade e inclusão ao modelo 
competitivo do campeonato. As 
equipes são avaliadas não apenas 
pelos resultados nas regatas, mas 
também pela capacidade de gerar 
impacto ambiental e social mensu-
rável nas cidades-sedes.

Em 2026, a Impact League está 
estruturada em dois pilares princi-
pais — Better Sport e Better Pla-
net — criando uma estrutura mais 
focada para impulsionar mudanças 
relevantes. O programa amplia-
do no Brasil re�ete a evolução da 
Impact League de uma iniciativa 
paralela para um sistema integra-
do e orientado por desempenho, 
mobilizando equipes, parceiros e 
comunidades em escala.

Momento histórico para o 
SailGP na América do Sul

O Enel Rio Sail Grand Prix mar-
ca a estreia do SailGP no Brasil e na 
América do Sul, levando as regatas de 
alta velocidade à Baía de Guanabara. 
Equipes nacionais competem em ca-
tamarãs F50 idênticos, capazes de ul-
trapassar os 100 km/h, movidos ex-
clusivamente pela força da natureza.

O evento reúne equipes inter-
nacionais em disputas de alta velo-
cidade a bordo dessas embarcações 
de última geração, proporcionando 
uma experiência única que combina 
esporte, tecnologia e espetáculo.

Os ingressos estão disponíveis 
e com alta demanda no site o�cial 
SailGP.com/Rio, com diferentes 
opções para o público, incluindo ar-
quibancadas com vista privilegiada 
e experiências premium à beira-mar.

Equipe brasileira mira o pódio da Impact League com chegada do campeonato ao Rio
Andrew Baker/ SailGP

Considerada a competição de vela mais emocionante do mundo, 
o SailGP estreia no Brasil neste fim de semana

A reforma do Estádio Ícaro de 
Castro Mello, localizado no Conjun-
to Desportivo Constâncio Vaz Gui-
marães, na capital paulista, avança em 
ritmo acelerado. Realizada pela Se-
cretaria de Esportes do Estado de São 
Paulo em parceria com a CDHU, a 
obra entrou em uma das etapas mais 
visíveis para a população, com a insta-
lação dos assentos da arquibancada e 
a execução da pista de atletismo, que 
já está pavimentada.

Nesta fase, as equipes traba-
lham na colocação de mais de 11 
mil assentos, além dos ajustes �nais 
na pista, que contará com uma nova 
con�guração moderna, incluindo a 

construção da 9ª raia e uma pista de 
aquecimento. O gramado do cam-
po já foi concluído, marcando mais 
um avanço importante dentro do 
cronograma. A previsão de entrega 
do equipamento é maio de 2026.

A modernização do estádio 
contempla a reestruturação com-
pleta da pista, arquibancadas, ba-
nheiros e áreas externas, com foco 
no conforto do público, acessibi-
lidade e excelência para a prática 
esportiva. Estão previstas melho-
rias como a instalação de sanitários 
acessíveis, plataformas para pessoas 
com de�ciência, dois telões, novos 
guarda-corpos, além da reforma e 

modernização dos vestiários e es-
truturas de apoio aos atletas. O es-
paço também será preparado para 
funcionar como centro de treina-
mento e para receber competições 
nacionais e internacionais.

O projeto preserva as caracte-
rísticas históricas do estádio, com 
a recuperação da estrutura em con-
creto e o respeito aos elementos 
tombados pelo Iphan (Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional). O novo equi-
pamento atenderá à certi-
�cação Classe 1 da World 
Athletics, padrão interna-
cional exigido para com-
petições de atletismo, 
além de cumprir todas as 
normas de acessibilidade, 
segurança e sanitárias.

Sem receber competi-
ções o�ciais desde 2015, 
o complexo esportivo ga-
nhou sobrevida a partir 
do Governo do Estado de 
São Paulo para a reforma, 
restauro e modernização 
do espaço.
Com a conclusão das 

obras, o estádio será devolvido à 
população como um espaço mo-
derno, acessível e apto a impulsio-
nar o desenvolvimento do atletis-
mo paulista e a receber grandes 
eventos esportivos.

Reforma do Estádio 
Ícaro de Castro Mello 
entra na fase final

Edson Sousa

Pista de atletismo já foi pavimentada e os assentos 
da arquibancada estão sendo colocados
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Carro, que custa R$ 5,8 
milhões, é o primeiro 
superesportivo híbrido da 
marca italiana

Alexander Migl

Lamborghini apresenta na Flórida versões híbridas do esportivo Temerario e do SUV Urus

N
ão houve Po-
werPoint nem 
palestra longa. 
A apresentação 
do Lamborghi-

ni Temerario ocorreu em frente a 
um hotel em Islamorada, na Fló-
rida. O piloto Richard Antinucci 
explicou o básico sobre o carro, 
que custa R$ 5,8 milhões e é o 
primeiro superesportivo híbrido 
da marca italiana.

Primeira instrução antes do 
teste rumo a Miami: o comando 
de setas �ca no volante, à esquerda. 
Com essa solução, a marca reduz as 
distrações durante a pilotagem, ex-
plica Antinucci. Não é necessário 
tirar a mão da direção para acionar 
as luzes, basta usar o polegar.

Um botão giratório verme-
lho de�ne os modos de condução 
do Temerario, e as mudanças são 
acompanhadas por variações nos 
gra�smos do quadro de instru-
mentos. Outro comando aciona 
o modo elétrico, com autonomia 
su�ciente para dez quilômetros. 
A eletri�cação serve para reduzir 
emissões e dar uma força extra ao 
novo 4.0 V8 a gasolina.

Quando o motor a combustão 
acordou, vieram à mente os trato-
res que antecederam os carros nos 
negócios de Ferruccio Lamborghi-
ni (1916-1993). O som das trom-
betas do apocalipse climático saiu 
embolado do escapamento, como 

morada a Miami Beach não per-
mitiu usufruir de tamanha força, 
tolhida pelas leis de trânsito e pelo 
bom senso, mas é possível perceber 
o poder da imagem do Temerario, 
que atraiu a atenção de motoristas 
ao redor. Foi necessário olhar para 
cima para captar as reações ao re-
dor, já que se dirigia rente ao chão.

É um cupê superesportivo 
chamativo, mas clássico. Não 
há tantas quinas e dobras como 
na carroceria do Lamborghini 
Aventador, por exemplo.

O Temerario é razoavelmente 
confortável, apesar do isolamento 
acústico propositalmente ruim. 
Os dois assentos têm a �rmeza e o 
formato necessários para segurar 
o motorista e o carona nas voltas 
rápidas feitas em um autódromo, 
mas não maltratam os ocupantes 
em um passeio à beira-mar.

A central multimídia traz tela 
pequena, lembrando mais uma 
vez que o objetivo não é oferecer 
um show de conectividade digi-
tal, mas, sim, reduzir distrações 
para conectar o piloto ao carro. 
Quem desejar um Lamborghi-
ni híbrido com mais luxos tem 
como opção o SUV Urus (800 
cv), também oferecido para teste.

O utilitário segue o mesmo ca-
minho da eletri�cação, mas com 
foco maior na autonomia. Dá para 
rodar cerca de 60 quilômetros sem 
queimar gasolina, o que faz o cor-
panzil com mais de cinco metros 
rodar com desenvoltura no am-
biente urbano.

Diferentemente do que ocorre 
com o Temerario, o motor V8 des-
perta discretamente no Urus, com 
um som abafado. Mas o desempe-

alterna entre silêncio 

de carro elétrico e 

barulho de trator

Lamborghini
Temerario

em uma antiga picape a diesel.
Antes que o repórter seja cha-

mado de herege por desrespeitar a 
sagrada marca italiana, vale dizer 
que é assim mesmo. O Temerario 
foi projetado para as pistas, onde 
seu V8 pode passar de 9.000 rpm 
(rotações por minuto). Com giro 
baixo a 100 km/h em uma linha 
reta ao nível do mar, o que restou 
foi o som grave à espera de uma pi-
sada funda no acelerador.

Em um único momento de 
trânsito livre à frente e atrás, foi 
possível reduzir a velocidade a 40 
km/h e retomar até 110 km/h ?o 
limite da via era de 70 mph (milhas 
por hora), que equivale a 112,7 
km/h. Por um breve instante, não 
mais que dois segundos, o som da 
máquina tornou-se agudo e linear.

A combinação dos motores 
elétricos e a combustão rende até 
920 cv. Segundo a Lamborghi-
ni, o Temerario acelera do zero 
aos 100 km/h em 2,7 segundos 
e pode atingir a velocidade máxi-
ma de 343 km/h.

A viagem de 140 km de Isla-

nho também impressiona, sendo 
possível passar dos 300 km/h ao 
volante de um modelo que pesa 
mais de 2.500 quilos.

O jipão da Lamborghini traz 
muitos elementos da linha Audi, 
como os comandos do sistema de 
som e do computador de bordo 
instalados no volante, e há ainda 
algumas soluções que vieram da 
Porsche. As três marcas fazem par-
te do grupo Volkswagen.

Mas o que justi�ca um mode-
lo como o Urus custar R$ 4,3 mi-
lhões enquanto o Porsche Cayenne 
Turbo E-Hybrid Cupê (739 cv) é 
oferecido por R$ 1,47 milhão? A 
resposta pode estar em dezenas de 
páginas de dados técnicos, na linha 
de produção artesanal da fábrica 
italiana de Sant’Agata Bolognese 
ou apenas na vaidade de se ter algo 
mais exclusivo.

Por Eduardo Sodré 
(Folhapress). O jornalista viajou 

a convite da Lamborghini 
para Islamorada, nos Estados 

Unidos. 
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Autismo: pesquisa aponta 
baixo acesso a diagnóstico 

Atenção às bets

Mutirão da perícia

O estudo Mapa Autismo Brasil (MAB), primeiro perfil 
sociodemográfico nacional sobre pessoas autistas, divul-
gado na quinta, revela que o acesso ao diagnóstico e a 
terapias no Brasil permanece limitado. 

Lançada pelo Instituto Autismos, a pesquisa ouviu au-

tistas e cuidadores em todos os estados com o objetivo 
de identificar o perfil do autista brasileiro e a que serviços 
ele tem acesso.

O estudo colheu 23.632 entrevistas online entre 29 
de março e 20 de julho de 2025, incluindo respostas de 

16.807 responsáveis por pessoas autistas e de 4.604 adul-
tos autistas, além de 2.221 participantes que se identifi-

cam tanto como autistas quanto como responsáveis.

O ministro da Saúde, Alexan-

dre Padilha, participou nesta 

quinta-feira (9) do progra-

ma Alô Alô Brasil, na Rádio 

Nacional, e comentou sobre 

o vício em apostas online. Pa-

dilha defendeu que é preciso 

tomar ações mais restritivas 
em relação a publicidade das 

bets, da mesma forma que foi 

realizado com o cigarro.

O Ministério da Previdência 
Social e o Instituto Nacional 

do Seguro Social (INSS) farão, 

nos dias 11 e 12 de abril, um 

mutirão de perícias médi-
cas em diversas cidades 
localizadas em 12 estados. A 

expectativa é fazer mais de 13 
mil tanto para benefícios por 
incapacidade como assisten-

ciais.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

15,5% dos entrevistados fazem terapias na rede pública

Maior parte busca serviço privado

Aprimoramento da medida protetiva

Boletim Infogripe

Profissao de doula

MEC Livros I

MEC Livros II

As novas leis para proteger mulheres

Os dados mostram que, apesar de cerca de 25% da 

população brasileira ter acesso a planos de saúde, 20,4% 
das pessoas entrevistadas informaram ter confirmado o 
diagnóstico de transtorno do espectro autista pelo SUS. 
O estudo indica também que apenas 15,5% dos entre-

vistados disseram realizar terapias pela rede pública, 
enquanto mais de 60% informaram usar planos de saúde 

ou pagar de forma particular para ter acesso ao serviço.

Além disso, a vítima poderá usar um dispositivo de segu-

rança alertando sobre a aproximação do agressor.

Segundo o Palácio do Planalto, os objetivos da nova 
lei são: Aumento da capacidade de controle do cumpri-

mento das medidas protetivas; Redução do tempo de 
resposta em situações de risco; Possibilidade de atuação 
preventiva com base em geolocalização.

Com situação preocupante 

no Mato Grosso e no Ma-

ranhão, boletim Infogripe, 

da Fiocruz, mostra que 18 

estados e o Distrito Federal 

permanecem em situação de 

alerta, risco ou alto risco para 

a ocorrência de casos graves 
de síndromes gripais, com 13 
desses locais apresentando 

tendência de aumento. 

O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva sancionou na quarta o 
projeto de lei que regulamen-

ta o exercício da profissão de 
doula, que é a profissional que 
oferece apoio físico, emocional 
e informacional à gestante, 

especialmente no parto nor-

mal. O texto foi aprovado em 
março pela Câmara dos Depu-

tados, depois de ter passado 

pelo Senado. 

A plataforma MEC Livros 
registrou 122 mil empréstimos 

gratuitos de obras literárias, 

desde o anúncio da nova 
ferramenta, em 1º de abril. 

A nova biblioteca digital do 
Brasil já alcançou 291,6 mil 
usuários. O acervo reúne 
cerca de 8 mil livros nacionais 
e internacionais, que podem 

ser alugados de graça.

A leitura das obras ocorre 

diretamente na plataforma 

MEC Livros, via site ou aplicati-
vo disponível para dispositivos 
móveis, com login do Gov.br. 
O MEC informa que o objetivo 
é estimular o hábito de leitura 

entre os brasileiros, além de 

contribuir para a aprendiza-

gem e formação de estudan-

tes, por exemplo, para o Enem.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou, nesta 
quinta-feira (9), três projetos de lei que fortalecem o com-

bate à violência contra a mulher. Conheça mais detalhes 
das novas legislações. 

Monitoramento eletrônico de agressores 

O PL 2.942/2024 altera a Lei Maria da Penha para 
estabelecer a monitoração eletrônica de agressores 

como medida protetiva autônoma em casos de violência 
doméstica. Atualmente, a Lei Maria da Penha autoriza o 

monitoramento apenas como opção. 

Tomaz Silva/Agência Brasil

Medidas incluem monitoração de agressores

Fiocruz visa 
ampliar 
prevenção de 
HIV em projeto

A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) na Bahia lança, nesta 
sexta-feira (10), em Salvador, um 
estudo para ampliar a prevenção 
do vírus da imunode�ciência 
humana (HIV) entre adoles-
centes e jovens na periferia. A 
iniciativa é inédita e inovadora, 
segundo informou o pesquisa-
dor da Fiocruz Bahia e professor 
da Universidade do Estado da 
Bahia (Uneb), Laio Magno.

A ideia é testar a profila-
xia pré-exposição (PrEP) em 
adolescentes e jovens na faixa 
etária de 15 a 24 anos, espe-
cialmente homens gays, traves-
tis e mulheres trans. A PrEP 
é um método preventivo que 
utiliza medicamentos antirre-
trovirais antes de uma possível 
exposição ao vírus, preparando 
o organismo para bloquear a 
infecção pelo HIV. O estudo 
será realizado em Salvador e 
São Paulo e terá a participação 
de cerca de 1,4 mil jovens. 

Em Salvador, o estudo é 
coordenado pelos professores 
Laio Magno e Inês Dourado, da 
Universidade Federal da Bahia 
(UFBA) e, em São Paulo, por 
Alexandre Granjeiro e Márcia 
Couto, da Faculdade de Medici-
na Preventiva da Universidade de 
São Paulo (USP).

O projeto tem �nanciamento 
do National Institutes of Health 
(NIH), dos Estados Unidos, 
onde é desenvolvido também 

pela Universidade do Alabama, 
e conta com parceria do Ministé-
rio da Saúde, secretarias estaduais 
e municipais e organizações da 
sociedade civil.

Denominado PrEP na Co-
munidade (COmPrEP), o es-
tudo nasceu da experiência dos 
pesquisadores com a oferta da 
pro�laxia pré-exposição a ado-
lescentes no país. Jovens de 15 a 
24 anos são a população que têm 
mais vulnerabilidade à infecção 
pelo HIV por diversos motivos, 
entre eles a di�culdades de aces-
sar serviços de saúde.

“Muitas vezes, o espaço do 
serviço de saúde não é receptivo 
para esses jovens, e menos ainda 
para populações da diversidade 
sexual e de gênero. Nossas pes-
quisas registram muito estigma, 
discriminação mesmo”, ressal-
tou Magno.

Segundo o professor, baseado 
em dados do Ministério da Saú-
de, a população de gays, mulheres 
trans e travestis é a que menos 
acessa os serviços de saúde.

“Para se ter uma ideia, no 
painel de Previdência, os dados 
do Ministério da Saúde revelam 
que apenas 0, 2% da população 
que usa PrEP hoje, no país, tem 
idades entre 15 e 19 anos. Em 
contrapartida, temos observado 
que a população de homens nes-
ta faixa etária é a que mais sofre 
com infecção pelo HIV, que tem 
maior taxa de incidência de in-
fecção. É um grande desa�o aces-
sar essa população.”

Projeto iniciará em comunidades 
da Bahia e de São Paulo

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Ideia é testar a PrEP em adolescentes e jovens de 15 a 24 anos

Da Redação
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Goiânia terá ponto de votação 
para as eleições peruanas

Golpe

Censo

A Vila Cultural Cora Coralina, unidade da Secretaria da 
Cultura (Secult), será ponto de votação do primeiro turno 
das eleições gerais do Peru no sábado (12) em Goiânia 
(GO), com atendimento estimado a cerca de 270 eleitores 
residentes na capital. O funcionamento para o pleito será 
das 8h às 17h. A cessão da Sala Multimídia João Bennio 
foi confirmada após solicitação da Embaixada do Peru no 
Brasil, que realizou vistoria com apoio do Gabinete de As-
suntos Institucionais. A Seção Consular ficará responsável 
pela estrutura, equipe, limpeza e devolução do espaço. 
Em caso de segundo turno, a votação ocorrerá em junho, 
no mesmo local. A medida segue normas para votação 
no exterior e orientações consulares vigentes.

O Detran de Mato Grosso do 
Sul intensificou o combate 
a fraudes digitais que usam 
o nome do órgão, com foco 
em sites falsos. Em 2025, 24 
domínios foram derrubados. 
De janeiro a março deste ano, 
mais de 10 páginas irregula-
res saíram do ar após identifi-
cação e denúncias com ações 
diárias de análise.

As escolas públicas e privadas 
de Mato Grosso podem reti-
ficar dados de rendimento e 
movimentação de estudantes 
no Censo Escolar. A atualiza-
ção ocorre no Educacenso, 
sistema do Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep). O prazo foi prorrogado 
e segue até o próximo dia 20.

Divulgação/Secult

Unidade para os 270 eleitores residentes na capital

DF: renovação da CNH gerou economia

CLDF acompanhará apuração do TCDF

Ponto facultativo

Preservação

Felicidade

Justiça

DF: trânsito muda na Esplanada

Mais de 29,6 mil motoristas do Distrito Federal deixaram 
de pagar pela renovação da Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH), gerando economia de R$ 27,8 milhões entre 
dezembro de 2025 e março de 2026. A ação foi viabilizada 
pela Medida Provisória do Bom Condutor, que permite 
a renovação automática para condutores sem infrações 
com pontuação nos últimos 12 meses. A ação integra o 
programa CNH do Brasil e busca reduzir custos.

A Comissão de Transporte e Mobilidade Urbana (CTMU) da 
Câmara Legislativa do DF informou que vai acompanhar 
a investigação do Tribunal de Contas do DF sobre possí-
veis irregularidades na concretagem da Via Estrutural. O 
presidente da CTMU, Max Maciel (Psol), questionou o caso 
desde 2023. A obra, estimada em R$ 45 milhões, chegou a 
R$ 80 milhões e apresentou desgaste antes do previsto.

Goiás decretou ponto faculta-
tivo no próximo dia 20, às vés-
peras do feriado de Tiraden-
tes, nas repartições do Poder 
Executivo. A medida consta 
em decreto do governador 
Daniel Vilela (MDB). A decisão 
não se aplica a serviços essen-
ciais, como saúde, segurança, 
comunicação e fiscalização, 
que seguirão em operação.

O Ministério Público de Goiás 
(MPGO) recomendou ao mu-
nicípio de Cidade Ocidental 
(GO) a adoção de medidas 
para conter a degradação 
ambiental às margens dos 
córregos Jacob e Saia Velha. O 
prazo para informar providên-
cias é de 30 dias. A orientação 
trata de áreas com cerca de 
150 mil metros quadrados de 
vegetação nativa.

Lucas do Rio Verde (MT) 
aparece entre as 30 cidades 
mais felizes do Brasil em 
2026, segundo levantamento 
da Revista Bula, baseado no 
World Happiness Report, a 
partir de dados sobre renda, 
saúde, segurança e serviços. 
O município é o único do 
estado na lista e ocupa a 29ª 
posição, com nota 8,52.

O Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso do Sul (TJMS) regis-
trou cerca de 11,4 mil proces-
sos distribuídos em março 
de 2026 e mais de 11,3 mil 
julgados no mesmo período. 
Foram 8,5 mil casos novos e 
2,9 mil recursos internos. Ao 
todo, 5,4 mil ações estão pau-
tadas e aguardam análise em 
sessões presenciais e virtuais.

O Departamento de Trânsito do Distrito Federal (Detran-
-DF) fará alterações no tráfego da Esplanada dos Ministé-
rios devido ao Campeonato Mundial de Marcha Atlética, 
que acontece no sábado (11) e domingo (12). As mudan-
ças começam na sexta-feira (10), às 23h, com a interdi-
ção da via S1 e bloqueios de acessos a estacionamentos 
próximos. O fluxo da L2 Sul será desviado para o Buraco 
do Tatuí, e o acesso à Catedral ficará restrito. Também ha-
verá o fechamento de entradas até o Bloco D. A liberação 
das vias está prevista para domingo, a partir das 18h.

Divulgação/Detran-DF

Mundial de Marcha Atlética acontecerá no fim de semana

MS: Dourados 
enfrenta 
guerra contra 
chikungunya 

Dourados (MS) enfrenta uma 
mobilização emergencial para 
conter o avanço da chikungunya, 
com atuação integrada de órgãos 
municipais, estaduais e federais.

No balanço divulgado na últi-
ma terça-feira (7) pela Secretaria 
Municipal de Saúde, foram in-
dicadas 3.971 noti�cações, com 
2.859 casos prováveis, 1.442 con-
�rmados, 1.973 em investigação 
e 556 descartados. A taxa de po-
sitividade chegou a 72%. O bole-
tim também registra cinco mor-
tes con�rmadas e três em análise.

A rede assistencial enfrenta 
pressão com média de 451 aten-
dimentos diários na Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA).

A população indígena con-
centra parte relevante dos regis-
tros, com 1.697 casos prováveis 
e 1.153 con�rmados. A transmis-
são já alcança áreas urbanas.

Para reforçar o enfrentamen-
to, a prefeitura municipal abriu, 
na última quarta-feira (8), um 
processo seletivo para agentes de 
combate às endemias, com base 
no cadastro do concurso anterior.

Na terça-feira (7), a Secretaria 
de Estado de Saúde (SES-MS) 
implementou um �uxo emergen-
cial para lidar com a situação.

As medidas incluem reorga-
nização da assistência, reforço no 
atendimento, controle do vetor e 
novas regras para agilizar a regu-
lação de pacientes graves.

Entre as ações, está a de�-
nição do prazo de até uma hora 
para decisão assistencial em casos 

críticos e a autorização de trans-
ferência imediata por “vaga zero”, 
diante da pressão sobre a rede.

A resolução estabelece inte-
gração entre centrais municipais 
e estaduais, com de�nição de 
responsabilidades e sequência de 
encaminhamentos.

Além disso, as equipes da 
Vigilância Sanitária local estão 
realizando visitas domiciliares e 
o controle do vetor. O Centro de 
Controle de Zoonoses ampliou 
ações com instalação de armadi-
lhas e borrifação. Em operações 
recentes, foram vistoriados 1.314 
imóveis, com 15 focos identi�ca-
dos e 83 criadouros tratados.

A Força Nacional do Sistema 
Único de Saúde (SUS) atua no 
município desde 18 de março, 
em conjunto com órgãos fede-
rais e equipes locais. As ações in-
cluem ampliação de pro�ssionais, 
apoio logístico, controle vetorial 
e capacitação para diagnóstico.

Recentemente, o Governo 
Federal destinou mais de R$ 3,1 
milhões em recursos emergen-
ciais. Desse total, R$ 1,3 milhão 
foi autorizado pelo Ministério da 
Integração e do Desenvolvimen-
to Regional (MIDR) em portaria 
voltada a ações de socorro e assis-
tência humanitária.

No início do mês, o Minis-
tério da Saúde (MS) ampliou a 
atuação no território com o envio 
de 50 agentes de combate às en-
demias para atuação nas áreas in-
dígenas, dos quais 20 começaram 
os trabalhos em 3 de abril.

Órgãos estaduais se mobilizam 
junto à Força Nacional do SUS

Rony Eloy/MPI

Áreas indígenas concentram a maior parte dos casos
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A Fundação de Apoio à 
Pesquisa do Distrito Federal 
(FAPDF) publicou um edital 
de chamamento público para 
selecionar uma Instituição 
Cientí�ca, Tecnológica e de 
Inovação (ICT) responsável 
por implantar o Observató-
rio de Pesquisa Cientí�ca, 
Tecnológica e de Inovação do 
Distrito Federal.

O programa
A proposta prevê investi-

mento de até R$ 7,5 milhões 
e prazo de execução de 48 
meses. O projeto tem como 
objetivo estruturar uma pla-
taforma voltada à organiza-
ção, análise e visualização de 
dados relacionados ao siste-
ma de ciência, tecnologia e 
inovação no DF.

A ferramenta deverá re-
unir informações sobre pes-
quisas, investimentos e pro-
dução cientí�ca, com geração 
de indicadores que auxiliem a 
formulação e o acompanha-
mento de políticas públicas.

De acordo com a FAP, 
a iniciativa busca ampliar a 
capacidade de gestão e moni-
toramento das ações no setor, 
além de permitir maior aces-
so a dados consolidados. A 
estrutura prevista inclui pai-
néis digitais, relatórios analí-
ticos e instrumentos que pos-
sibilitem o acompanhamento 
contínuo dos resultados das 
iniciativas �nanciadas.

Inscrição
Podem participar do pro-

cesso instituições públicas ou 
privadas sem �ns lucrativos, 
de forma individual ou em 
rede. As propostas devem 
conter plano técnico-cientí-
�co detalhado, com de�nição 
de metas, cronograma de exe-
cução e equipe responsável 
pela implementação.

O edital estabelece que 
o projeto terá caráter estru-
turante, com foco na criação 
de uma base permanente de 
inteligência e dados aplicada 
à gestão pública no campo de 
CT&I no Distrito Federal.

A expectativa da FAPDF 
é que a iniciativa contribua 
para integrar diferentes bases 
de dados e melhorar a articu-
lação entre órgãos e institui-
ções que atuam na área.

O prazo para envio das 
propostas é de 15 dias corri-
dos a partir da publicação do 
chamamento, que foi realiza-
da no último dia 7.

As submissões devem ser 
realizadas por meio eletrôni-
co, conforme orientações dis-
poníveis no site da FAPDF.

DF poderá ter 

Observatório 

de Pesquisa

e Inovação

“BRB não irá quebrar”, afirma 
governadora Celina Leão
Declaração foi dada após reunião com o presidente do Banco Central

Por Isabel Dourado 

A governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão (PP), reu-
niu-se na manhã desta quinta-fei-
ra (9) com o presidente do Banco 
Central, Gabriel Galípolo, para 
discutir a situação do Banco de 
Brasília (BRB). Segundo a gover-
nadora, uma solução de�nitiva 
para o BRB deve ser apresentada 
em menos de 30 dias. 

A instituição sofreu prejuízos 
�nanceiros após a compra das 
controversas carteiras de crédito 
do Banco Master. “A nova gestão 
do BRB fez um plano técnico, 
apresentou ao Banco Central, 
eu acabei de assumir o governo 
e como controladora do banco a 
gente tem que mostrar que esta-
mos cumprindo �elmente aquilo 
que estava acordado previamente 
com o Banco Central. Por isso es-
tamos aqui na data de hoje”, a�r-
mou a governadora. 

Celina Leão declarou ainda 
que o BRB tem um sentido his-
tórico para o Distrito Federal. 
“Tudo que nós estamos fazendo, 
(estamos) passando aqui para 
o Banco Central para que rapi-
damente, acho que no prazo de 
menos de 30 dias, nós temos uma 
situação totalmente diferente da 
situação que nós estamos viven-
do hoje. Vai ser divulgado, em 30 
dias daremos uma solução de�ni-
tiva para o banco. O banco não 
irá quebrar”, enfatizou.

O presidente do BRB, Nelson 
Antônio de Sousa, e a Diretora 

de Controle e Riscos, Ana Paula 
Teixeira de Sousa também par-
ticiparam da reunião com o pre-
sidente do Banco Central. Em 
nota, a assessoria da governadora 
informou que a “nova gestão do 
Governo do Distrito Federal e do 
Banco de Brasília está totalmente 
empenhada em enfrentar e solu-
cionar essa situação com serieda-
de e responsabilidade.”

Nesta quarta-feira (8), a go-
vernadora disse que não havia 
de�nição sobre eventual apoio 
por parte do governo federal ao 
Banco de Brasília. A declaração 
foi dada durante  cumprimento 
de uma agenda em Brasília. Na 
semana passada, depois de reu-

nião com o ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, o governo fede-
ral sinalizou que não pretende 
assumir o controle do BRB nem 
fará socorro �nanceiro direto ao 
banco.

Afastamento
A governadora determinou o 

afastamento de todos os funcio-
nários e servidores comissiona-
dos ligados à antiga gestão, inves-
tigada pelos negócios do banco 
Master. A determinação ocorreu 
após a entrega do relatório �-
nal de auditoria independente 
realizada pela Machado Meyer 
Advogados com assistência da 
Kroll, contratada para investigar 

as operações �nanceiras realiza-
das entre a instituição e o Banco 
Master. “Diante dos fatos, foi de-
terminado o afastamento dos ser-
vidores envolvidos, como medida 
preventiva para garantir a lisura 
das apurações”, informa a nota 
da assessoria da governadora. O 
BRB deveria ter publicado o ba-
lanço �nanceiro de 2025, cujo 
limite era dia 31 de março.

Ainda em São Paulo, a gover-
nadora e o presidente do BRB 
participaram de uma série de 
reuniões com representantes de 
instituições �nanceiras na Faria 
Lima, dando continuidade às tra-
tativas em busca de soluções para 
o banco.

Carlos Gandra

Governadora afirmou que nova gestão do BRB apresentou um plano ao Banco Central

Moradores da região do Para-
noá, no Distrito Federal, passam 
a contar, a partir de segunda-feira 
(13), com o atendimento vete-
rinário gratuito para cães e ga-
tos por meio da unidade móvel 
do Serviço Veterinário Público 
(Hvep), que �cará instalada na 
administração regional da cidade 
pelos próximos dois meses.

A estrutura oferecerá aten-
dimento de suporte básico à po-
pulação, com distribuição de 10 
senhas diárias a partir das 8h. 

Entre os serviços disponíveis 
estão triagem clínica, realização 
de exames laboratoriais, como 
hemogramas e testes bioquími-
cos, além de curativos simples, 
aplicação de medicamentos e 
também orientações sobre cuida-
dos com os animais.

Segundo a Agência Brasília, o 

atendimento tem como objetivo 
ampliar o acesso a serviços essen-
ciais e reduzir a demanda por as-
sistência emergencial.

Durante o período, a Secre-
taria Extraordinária de Proteção 
Animal (Sepan-DF) também 

participa do evento GDF na Sua 
Porta, previsto para ocorrer entre 
segunda e sexta-feira (17), das 9h 
às 16h, na mesma região adminis-
trativa. A ação prevê a oferta de 
250 vagas para castração gratuita 
de cães e gatos, com agendamen-

to no local.
De acordo com informações 

do governo do DF (GDF), in-
dicam que, nos três primeiros 
meses de 2026, a unidade móvel 
realizou 422 atendimentos.

Em 2025, foram registrados 
1,8 mil procedimentos ao longo 
do ano, enquanto em 2024 o to-
tal superou 2 mil atendimentos.

Segundo a Secretaria Extraor-
dinária de Proteção Animal (Se-
pan-DF), os números apontam a 
continuidade do serviço e a ade-
são da população às iniciativas 
voltadas à saúde animal. 

O gestor da pasta, Cristiano 
Cunha, a�rmou que a presença 
do equipamento busca incentivar 
a guarda responsável e o acompa-
nhamento regular dos animais, 
com foco na prevenção de doen-
ças e no controle populacional.

DF: Paranoá terá serviços veterinários 
gratuitos a partir de segunda-feira

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

GDF na Sua Porta vai oferecer 250 vagas para castração
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Brasília fora do ranking e GDF 
avalia criar secretaria digital

Brasília não aparece no ranking Connected Smart Cities 

2025, levantamento que reúne as cidades mais inteligen-

tes do país. A ausência da capital expõe a falta de políti-

cas estruturadas em mobilidade, inovação e governança.

Em resposta, a governadora Celina Leão (PP) anunciou 

esta semana a intenção de criar a Secretaria de Cidades 

Inteligentes, Desenvolvimento e Tecnologia, voltada para 

modernizar a gestão pública. A proposta surge após falhas 

na folha de pagamento da saúde - mas ainda não há defini-
ção de prazos ou formatos para a nova pasta.

A ideia é digitalizar processos e aplicar inteligência artifi-

cial para reduzir erros administrativos. O desafio será trans-

formar a iniciativa em política concreta capaz de recuperar 

o tempo perdido e colocar o DF em condições de competir 

com outras capitais que já avançaram em mobilidade urba-

na, energia limpa e participação cidadã.

A ausência de Brasília no ranking é simbólica: enquanto 

cidades médias como Vitória (ES) e Niterói (RJ) aparecem 

entre as líderes nacionais, a capital do país sequer reúne 

parâmetros mínimos para figurar na lista.
A criação da secretaria, portanto, é menos um movi-

mento de liderança e mais uma tentativa de reposicionar 

Brasíia nacional e internacionalmente.

Outras Mídias

Barcelona é referência mundial em cidade inteligente

POR 
WILLIAM FRANÇA

Ranking de cidades 
tem 75 critérios

Projeto leva viola 
caipira nas escolas

Thiago Ventura traz ‘Lado a Lado’

O Connected Smart Cities 

estabelece parâmetros claros 

para definir quais municípios 
podem ser considerados in-

teligentes. São 75 indicadores 

distribuídos em 13 dimensões, 

entre elas mobilidade urbana, 

meio ambiente, educação, 

saúde, segurança, inovação e 

governança.

Projetos estruturados em 

transporte público, energia 

limpa, inclusão digital e parti-

cipação cidadã são decisivos 

para a classificação.
Em 2025, Vitória (ES) 

liderou o ranking por avanços 

em mobilidade e governan-

ça, seguida por Florianópolis 

(SC) e Niterói (RJ). Barcelona, 

Singapura e Amsterdã são 

referências internacionais: 

aplicam big data, sensores e 

políticas de sustentabilidade.

A ausência de Brasília 

reflete a distância em relação 
a esses modelos. 

Para figurar entre as ci-
dades inteligentes, o Distrito 

Federal precisará ampliar sua 

estratégia além da digitaliza-

ção administrativa e investir 

em soluções que impactem 

diretamente a qualidade de 

vida da população, com foco 

em transporte, energia e par-

ticipação cidadã.

Um som que atravessa gera-

ções e carrega a história do 

Brasil agora ecoa dentro das 

escolas públicas rurais do DF. 

O projeto Núcleo de Ensina-

mento da Viola, realizado pelo 

Clube do Violeiro Caipira, vai 

oferecer aulas gratuitas de 

música a 80 estudantes de 

comunidades do campo, em 

quatro escolas localizadas no 

Paranoá, Planaltina, Brazlân-

dia e CAUB I.

As atividades acontecem 

no contraturno escolar e in-

cluem história da viola caipira, 

teoria musical e prática ins-

trumental, com carga horária 

total de 60 horas ao longo 

de seis meses. Cada aluno 

recebe material pedagógico 

e acesso ao instrumento, po-

dendo levar a viola para casa.

A iniciativa, apoiada pelo 

Ministério da Cultura, busca 

promover inclusão, autoesti-

ma e valorização da cultura 

popular. Além dos jovens, pais 

entre 50 e 75 anos também 

poderão participar, forta-

lecendo a transmissão de 

saberes tradicionais. Ao final, 
os alunos se apresentam ao 

lado de violeiros profissionais 
e recebem certificado de 
conclusão.

O humorista Thiago Ventura apresenta em Brasília 

seu novo show de stand up comedy, “Lado a Lado”. No 

sábado, dia 11 de abril, as sessões acontecem no Museu 

Nacional da República, às 19h e 21h. No domingo, dia 12, o 

espetáculo será no Teatro Caesb, às 18h e 20h. 

O solo de Ventura aborda, com humor e sensibilida-

de, as relações que moldam quem somos: amizades, 

família e convivências que a vida nos impõe. No palco, o 

comediante mistura histórias reais, situações absurdas e 

observações afiadas sobre o cotidiano, mantendo o estilo 
“de quebrada” que o consagrou.

“Lado a Lado” é um espetáculo sobre vínculos, leal-

dade e a bagunça de dividir a vida com outras pessoas, 

prometendo risadas e identificação.
Administrador de empresas e ex-bancário, Ventura 

iniciou a carreira em 2010 e hoje é um dos nomes mais 

populares da comédia nacional, levando ao teatro milha-

res de pessoas que se reconhecem em suas narrativas 

sobre a periferia e o dia a dia.

Divulgação

O humorista Thiago Ventura

Deputado 
Hermeto é 
indiciado por 
rachadinha

O deputado distrital Her-
meto (MDB) foi indiciado pela 
Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) por suspeita de 
participação em um esquema 
de “rachadinha” no gabinete do 
parlamentar. De acordo com as 
investigações, o esquema envol-
via o repasse de parte de salário 
de servidores comissionados da 
Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF) sob pena de 
exoneração ou rebaixamento, de 
acordo com as investigações con-
duzidas pelo Departamento de 
Combate à Corrupção e ao Cri-
me Organizado (Decor). 

Além de Hermeto, foram 
indiciados o chefe de gabinete, 
Licérgio Oliveira de Souza, e a 
esposa do parlamentar, Keilla 
Alves de Almeida. A investigação 
aponta para prática criminosa a 
partir de janeiro de 2019.

O processo tramita em sigilo. 
O crime apontado é o de con-
cussão, ou seja, quando um fun-
cionário público exige vantagem 
indevida, para si ou para outrem, 
abusando do cargo. O processo 
tramita em sigilo. A pena é de re-
clusão, de 2 a 12 anos, e multa. A 
Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) disse que a vítima, em 
tese, é o próprio estado. O par-
lamentar negou o crime e disse 
que o caso se refere a um inqué-
rito de 2019. 

“Isso foi uma denuncia da 
minha ex-mulher, lá em 2019 

quando eu me separei dela. Ago-
ra, Polícia Civil, é estranho você 
fazer isso. Depois de 6 anos vo-
cês pedem o meu indiciamento 
de rachadinha. Irei me defender. 
Não devo nada”, disse.

Covarde

O deputado publicou uma 
nota nas redes sociais retratando-
-se com a classe dos Delegados da 
Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF). A decisão ocorreu após 
a repercussão negativa de um ví-
deo no qual ele classi�cou como 
“covarde” o responsável pelo va-
zamento de informações sigilo-
sas veiculadas a investigação de 
suposto esquema de rachadinha. 

Em nota, o deputado reite-
rou que é inocente. “reforça que 
acredita na Justiça e na lisura do 
trabalho da autoridade policial 
e atribui o tom duro de suas fa-
las a um sentimento de profun-
da injustiça”. Hermeto a�rmou 
ainda que “apesar de se retratar 
pelo exagero praticado durante 
a gravação do vídeo, o Deputado 
reforça sua absoluta inocência 
e ressalta a utilização política e 
maliciosa do inquérito movido 
contra si.” 

O Sindicato dos Delegados 
de Polícia do Distrito Federal se 
manifestou e disse que “a atua-
ção dos Delegados lotados no 
DECOR/PCDF é pautada, de 
forma inegociável, pela neutrali-
dade, imparcialidade e estrita ob-
servância da técnica investigativa 
e jurídica.”

Investigação feita pela PCDF 
aponta repasses desde 2019

Reprodução/CLDF

Deputado alegou nas redes sociais que é inocente 

Por Isabel Dourado
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Defesa Civil do Rio interdita 
parte do Velódromo 

Distrito Turístico I

Mata das Flores II

Após vistoria no Velódromo Olímpico, situado no Par-

que Olímpico do Rio, atingido por incêndio na lona e 

no teto nesta quarta-feira (8), a Defesa Civil interditou 

parcialmente o local, por precaução, até a conclusão 

dos reparos.

Segundo o órgão, a pista de ciclismo não sofreu qual-

quer dano. No Rio Museu Olímpico, o impacto foi pontual 

e o acervo integralmente preservado. As salas onde são 

realizadas atividades esportivas podem funcionar nor-

malmente, informa a Defesa Civil.

Segundo o Corpo de Bombeiros, o fogo foi rapidamen-

te controlado, ficando restrito à lona que cobre o comple-

xo, evitando a propagação para o interior do edifício. 

O governador do Estado, 

Ricardo Ferraço, assinou, na 

manhã desta quinta-feira 

(09), o decreto que cria o 

Distrito Turístico de Pindobas, 

em Venda Nova do Imigrante. 

A medida transforma a região 

em um polo estratégico de 

desenvolvimento econômico, 

com foco no agroturismo e 

na preservação da herança 

cultural italiana.

A iniciativa visa garantir a par-

ticipação social na gestão da 

Unidade de Conservação, em 

conformidade com o Decreto 

Estadual nº 6034-R, de 24 de 

abril de 2025, e a Instrução 

Normativa Iema nº 07/2011. 

O Conselho é composto por 

órgãos públicos como Incaper, 

Idaf e Polícia Militar Ambiental.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Incêndio atingiu teto do equipamento na quarta

Não houve impacto na pista 

Casal foi preso na Baixada Fluminense

Mata das Flores I

Distrito Turístico II

Agressão à capivara

Grupo denunciado

Grupo aplicava golpes contra idosos

Depois de 14 horas, o Corpo de Bombeiros controlou o 

incêndio que atingiu o Velódromo, na Barra da Tijuca. 

Durante a madrugada, a após o trabalho de rescaldo e de 

limpeza, o serviço foi encerrado. Ninguém ficou ferido.
A avaliação preliminar da equipe técnica da prefeitura 

do Rio e da direção da Confederação Brasileira de Ciclismo 

indica que não houve impacto à pista. O Rio Museu Olím-

pico, que homenageia os Jogos de 2016, foi preservado.

O casal foi preso em casa, na ação conjunta das polícias, 

na Baixada Fluminense. A investigação teve início em 

novembro de 2023, após um casal de aposentados do 

interior de Sergipe, no município de Telha, sofrer um pre-

juízo superior a R$ 20 mil. Os estelionatários abordavam 

as vítimas por meio de aplicativo de mensagem, onde se 

passavam por representantes de instituições bancárias. 

O Instituto Estadual de Meio 

Ambiente (Iema) publicou as 

diretrizes para o processo de 

eleição dos representantes da 

sociedade civil que formarão 

o Conselho do Parque Esta-

dual Mata das Flores (PEMF). 

A plenária de eleição está 

marcada para o dia 30 de 

abril de 2026, às 14 horas, no 
município de Castelo.

A assinatura do decreto 

funciona como um “selo” de 

prioridade, estabelecendo um 

ambiente jurídico e adminis-

trativo que facilita a chegada 

de investimentos, melhorias 

de infraestrutura e o ordena-

mento territorial voltado à vo-

cação turística da região. Com 

a formalização, o Governo do 

Estado busca consolidar uma 

identidade regional forte. 

Os seis homens que espan-

caram uma capivara com 

pedaços de pau e pedras 

na madrugada do dia 21 de 

março, no bairro Jardim Gua-

nabara, que fica localizado 
na Ilha do Governador, zona 

norte do Rio de Janeiro, foram 

denunciados à Justiça pelo 
Ministério Público do Rio de 

Janeiro (MPRJ).

Isaías Melquiades Barros da 

Silva, José Renato Beserra da 

Silva, Matheus Henrique Teo-

dosio, Paulo Henrique Souza 

Santana, Pedro Eduardo 

Rodrigues e Wagner da Silva 

Bernardo foram denunciados 

pelos crimes de maus-tratos 

com emprego de crueldade, 

caça ilegal, corrupção de me-

nores e associação criminosa.

Ação conjunta de policiais civis da delegacia de Nova 

Iguaçu, na Baixada Fluminense, com policiais civis do 

estado de Sergipe, foi realizada nesta quarta-feira (8) 

para desarticular um grupo criminoso especializado em 

golpes financeiros contra aposentados.
A ação teve por finalidade o cumprimento de dois man-

dados de prisão preventiva e de seis de busca e apreensão 

domiciliar contra um casal investigado por operar um 

esquema de falsas portabilidades de empréstimos consig-

nados que gerou prejuízos em diversos estados.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Ações foram realizadas em Sergipe e no Rio de Janeiro

Minas Gerais 
investe em 
bibliotecas 
escolares

No Dia Nacional da Biblio-
teca, comemorado nesta quin-
ta-feira (9/4), a Secretaria de 
Estado de Educação de Minas 
Gerais (SEE/MG) destaca como 
o fortalecimento das bibliotecas 
escolares têm ampliado o acesso 
à literatura e transformado a rela-
ção dos estudantes com a leitura 
em diferentes regiões do estado.

Na Escola Estadual Dali-
la Cerqueira Pessoa, em Santa 
Margarida, na Zona da Mata, 
a biblioteca ganhou nova vida 
após uma reforma realizada com 
recursos do Programa Estadual 
de Melhoria e Investimento no 
Ensino Público (Premiep), repas-
sados pela SEE/MG. Ao todo, 
foram investidos cerca de R$ 40 
mil na revitalização do espaço.

A iniciativa começou com 
uma escuta ativa dos estudantes. 
A partir de uma pesquisa sobre 
preferências literárias, a escola re-
novou o acervo, tornando-o mais 
atrativo para o público jovem. O 
espaço também passou por me-
lhorias estruturais, como pintu-
ra, nova iluminação, aquisição de 
pu�s, prateleiras e revitalização 
de móveis.

O resultado foi um ambiente 
mais acolhedor, moderno e con-
vidativo, que despertou o interes-
se dos alunos, segundo o diretor 
Divino Henrique Júnior. “Fize-
mos uma pesquisa para entender 
o gosto literário dos alunos e isso 
fez toda a diferença. Hoje, eles es-
tão muito mais interessados, fre-

quentam a biblioteca e se sentem 
parte desse espaço”.

Ele também ressalta o impac-
to das melhorias no cotidiano 
escolar. “A reforma trouxe mais 
acesso à literatura e deixou o am-
biente mais bonito e acolhedor. 
Os estudantes demonstrando um 
interesse muito maior pelos livros 
e pela literatura”, aponta Divino.

Competição 
Em Passos, a Escola Estadual 

Doutor Tancredo de Almeida 
Neves também colhe os frutos de 
investimentos e ações voltadas à 
promoção da leitura. A unidade 
recebeu aproximadamente R$ 
69 mil do Premiep para revitali-
zar a biblioteca, transformando 
o espaço em um ambiente mais 
aconchegante e pensado para os 
alunos.

A revitalização está direta-
mente ligada ao projeto literário 
“Para viajar sem sair do lugar, bas-
ta ler e imaginar”, desenvolvido 
na escola há cerca de quatro anos. 
Criado com participação dos 
próprios estudantes, responsáveis 
pelo nome e pela identidade vi-
sual da iniciativa, o projeto busca 
incentivar o hábito da leitura de 
forma dinâmica e participativa.

Entre as ações, destaca-se o in-
terclasse literário, um campeona-
to que estimula a leitura por meio 
de uma competição saudável en-
tre turmas. Os alunos concorrem 
em duas categorias: sala leitora, 
que premia a turma que mais lê 
livros, e aluno leitor, voltada ao 
estudante com maior número de 
leituras.

Secretaria de Educação visa 
estimular alunos à leitura

SEE-MG / Divulgação

Biblioteca da Escola Estadual Doutor Tancredo de Almeida Neves

Da Redação
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A Secretaria da Segurança 
Pública anunciou nesta quin-
ta-feira (9) a implementação, 
em todo o estado, a partir do 
mês que vem, de um novo 
sistema, que deverá agilizar 
a concessão de medidas pro-
tetivas a mulheres vítimas de 
violência. O projeto-piloto, 
testado em Santos, no litoral 
paulista, completou uma se-
mana de funcionamento.

Com a iniciativa, agentes 
da Polícia Militar poderão, ao 
atender ao chamado e enviar 
as informações automatica-
mente à Delegacia de Defesa 
da Mulher (DDM) online. 
Isso permitirá acelerar tam-
bém a solicitação de exames 
de corpo de delito. 

Para fortalecer o protoco-
lo de atendimento às vítimas, 
será exigido dos policiais o 
preenchimento do Formulá-
rio Nacional de Avaliação de 
Risco (Fonar), que identi�ca 
seu grau de vulnerabilidade.

Segundo a pasta, somen-
te no ano passado, a central 
telefônica da PM, o 190, 
recebeu entre 1,2 mil e 1,4 
mil denúncias de violência 
doméstica em todo o estado, 
por dia. Desse total, apenas 
de 600 a 800 casos viraram 
queixa formal, por boletim 
de ocorrência, em delegacias 
especializadas.

No site São Paulo Por 
Todas, do governo esta-
dual, há uma lista de canais 
de atendimento, incluindo 
aplicativos de celular. Exis-
tem, ainda, informações 
sobre auxílios aos quais as 
mulheres vítimas têm di-
reito e endereços de abrigos 
e outros locais onde pode 
procurar socorro, como 
postos instalados em esta-
ções da Companhia Paulis-
ta de Trens Metropolitanos 
(CPTM).

As delegacias especializa-
das nesse tipo de caso tam-
bém podem ser visualizadas 
em um mapa. Nas estações 
da Luz e Santa Cecília, o Me-
trô SP mantém unidades em 
operação, de segunda a sexta, 
das 8h às 17h, em que podem 
obter orientações.

Violência em 
Campinas

Um homem foi preso em 
�agrante, no bairro Jardim 
Florence, em Campinas, após 
atear fogo ao apartamento 
de sua ex-companheira, na 
madrugada desta quarta-feira 
(8). As chamas se alastraram 
por outros imóveis, provo-
cando a morte de outra mu-
lher, por as�xia.

SP com novas 

medidas 

protetivas às 

mulheres 

Casa Favela Combate 
acontece neste sábado, no RJ
Competição reúne atletas de favelas e entregadores de aplicativo

O Casa Favela, organização 
que promove a integração social 
de moradores de favela da região 
do Alto da Boa Vista, Rio de Ja-
neiro, realiza o Casa Favela Com-
bate, no próximo sábado dia 11 
de abril, na Quadra da Mata Ma-
chado, Estrada das Furnas 1467. 

O evento é um desa�o entre o 
Casa Favela Combate e o Gorila 
Fight Night, com formato exclu-
sivo para atletas ou equipes de co-
munidades, sendo alguns deles en-
tregadores do iFood, evidenciando 
que cada pessoa que chega nas re-
sidências para entregar um pedido 
tem sonhos e tem uma trajetória.

A iniciativa rea�rma o com-
promisso do Casa Favela de 
causar impacto e transformação 
social em seus territórios de atua-
ção, nas mais diversas frentes, 
colocando o esporte como uma 
poderosa ferramenta de inclusão, 
integração social e geração de 
oportunidades.

“O esporte é uma ferramenta 
de integração social muito po-
tente. Com o Casa Favela Com-
bate, estamos dando visibilidade 
e mostrando que o entregador 
que chega na sua casa com uma 
comida ou qualquer outro pro-
duto tem outras atividades, tem 
sonhos e tem trajetória. É um 
sujeito da sua própria história, 
com potência e talento”, a�rma 
Rennan Leta, fundador e gestor 
do Casa Favela. “São todos mui-
to bem-vindos na favela Mata 
Machado para acompanhar essas 
lutas que prometem ser emocio-

nantes, e a entrada é gratuita”, 
completa Rennan.

O evento terá combates das 
modalidades NoGi, Boxe, K1, 
MMA amador e MMA Pro�s-
sional. Além disso, contará com a 
presença de nomes já reconheci-
dos no cenário das artes marciais, 
como Jordan Lopes, conhecido 
como Shock, Ramon Alcântara 
e �iago Manchinha, reforçando 
a conexão entre talentos em as-
censão e atletas já consagrados no 
esporte. A luta principal �ca será 
a disputa do cinturão de MMA 
pro�ssional entre João Vaca e 
Maycon Ribeiro. 

“Todo o card foi pensado e 
planejado com atletas de altís-

simo nível, mesmo que alguns 
ainda não sejam pro�ssionais e 
vivam apenas da luta. Porém, o 
evento é focado em mostrar esses 
talentos para o mundo e, quem 
sabe, dar a possibilidade de pro-
�ssionalização para alguns jovens 
desses”, disse Luiz Ramos, profes-
sor de Kickboxing e idealizador 
do Gorila Fight Night, evento 
que está no desa�o com o Casa 
Favela Combate. 

A iniciativa reforça o com-
promisso do Casa Favela em pro-
mover transformação social nas 
favelas e periferias, utilizando o 
esporte, a cultura e a formação 
como caminhos para ampliar ho-
rizontes e criar novas perspectivas 

para moradores desses territórios. 

Serviço
 Casa Favela Combate - Edição 
Desa�o Gorila Fight Night
 Data: 11 de abril (sábado)
 Horário: a partir das 14h – �nal 
previsto para as 21h
 Local: Quadra da Mata Macha-
do, Alto da Boa Vista – Rio de Ja-
neiro
 Endereço: Estrada das Furnas 
1467 
 Entrada: Gratuita
 Ingressos: www.sympla.com.
br/evento/casa-favela-comba-
te/3349844? algoliaID=b6c-
4836f027997b79437afa6b6b-
996f3&share_id=copiarlink

Divulgação

A iniciativa pretende promover transformação social nas favelas e periferias

Foi instalada nesta quinta-
-feira (9), em Itapevi, a primeira 
válvula compacta com fabricação 
100% nacional que controla au-
tomaticamente a vazão da água 
no sistema de distribuição da Re-
gião Metropolitana de São Paulo, 
prevenindo perdas.

O novo equipamento monitora 
e regula a vazão de água na região 
sem a necessidade de intervenção 
humana, ajudando a controlar a 
pressão nos canos e evitando, com 
isso, rompimentos tanto na rede de 
distribuição quanto nas residências. 
Além  de combater vazamentos, o 
mecanismo garante a regularidade 
no fornecimento à população.

A nova tecnologia adotada 
pela Sabesp permite seu funcio-
namento imediato após a insta-
lação, feita em cerca de 8 horas 
(incluindo a abertura da vala, po-

sicionamento do equipamento, 
conexão à tubulação, recomposi-
ção do pavimento e a liberação da 
via). No modelo convencional, 
a instalação poderia levar até 20 
dias, gerando re�exos negativos 
no abastecimento local e no trân-

sito de toda a região.
“A facilidade de instalação per-

mitirá ampliar o parque de válvulas 
e com isso reduzir cada vez mais a 
ocorrência de vazamentos”, a�rma 
Marco Antonio Lopez Barros, di-
retor regional da Sabesp. Outras 

unidades dessa nova válvula serão 
instaladas na Região Metropolita-
na de São Paulo.

Essa inovação foi desenvolvida 
pela empresa suíça Georg Fischer e 
foi instalada com adaptações num 
projeto piloto em Pindamonhan-
gaba, no Vale do Paraíba. Agora, 
com apoio da área de Pesquisa e 
Inovação da companhia, o projeto 
se expande para a Região Metropo-
litana de São Paulo com uma pro-
dução totalmente nacional.

Desde a desestatização da Sa-
besp, feita pelo Governo de São 
Paulo, em 2024, o investimento 
em obras e tecnologia de resiliên-
cia hídrica cresceu substancial-
mente, permitindo que o prazo 
de universalização de água e es-
goto fosse antecipado para 2029, 
com investimento total estimado 
em R$ 70 bilhões.

SP ganha mecanismo para controle de 
vazão da água que reduz desperdício

 Divulgação/Sabesp

Equipamento contribui com a redução de perdas e vazamentos
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SP inicia 
implantação 
do SuperAção 
SP em Itatiba 
e Vinhedo
Encontros estruturam a 
atuação do programa de 
superação da pobreza 

Os municípios de Itatiba 
e Vinhedo, no interior de São 
Paulo, receberam nesta terça-
-feira o programa SuperAção 
SP, realizado durante a Carava-
na 3D na região de Campinas.A 
iniciativa,do Governo de São 
Paulo, tem como foco o fortale-
cimento das políticas voltadas às 
famílias em situação de vulnera-
bilidade social.

As agendas tiveram como ob-
jetivo apresentar a equipe técnica 
do SuperAção SP aos gestores lo-
cais, promovendo o alinhamento 
das estratégias de atuação, a de-
�nição de �uxos de trabalho e a 
integração entre os pro�ssionais 
responsáveis pela execução das 
ações nos territórios. O encontro 
de Itatiba ocorreu pela manhã, 
enquanto o de Vinhedo à tarde.

“A chegada do programa a 
novos municípios representa a 
oportunidade de transformar 
realidades, com acompanhamen-
to próximo das famílias e oferta 
concreta de caminhos para a au-

tonomia”, a�rma a secretária de 
Desenvolvimento Social, Andre-
zza Rosalém. “O SuperAção SP é 
a união de esforços para romper 
o ciclo da pobreza, combinando 
a estratégia do Estado, a parceria 
e a força dos municípios e a de-
dicação das equipes em campo”, 
completa.

Para o prefeito de Itatiba, 
�omás Capeletto de Oliveira, 
o SuperAção SP vem justamen-
te para dar oportunidades reais 
às pessoas que mais precisam. 
“Nosso objetivo é apoiar quem 
está em situação de vulnerabili-
dade, oferecendo caminhos para 
que possam reconstruir suas 
vidas com dignidade. Acredita-
mos que não basta apenas ajudar 
no momento difícil, é preciso 
ensinar, orientar e dar condições 
para que cada pessoa consiga 
seguir de forma independente. 
É assim que fortalecemos nossa 
região, cuidando de quem mais 
precisa e garantindo um futuro 
melhor para todos”, destacou.

Dario Pacheco, prefeito de 
Vinhedo, reforça que o verda-
deiro sucesso do SuperAção SP 
não reside apenas no número de 
pessoas assistidas, mas em quan-
tas delas conseguem superar a 
vulnerabilidade. “Nossa missão é 
transformar recursos em dignida-
de, garantindo que o progresso e 
o diálogo caminhem juntos para 
oferecer um futuro de oportuni-
dades e superação para todos os 
cidadãos”, pontua.

Durante os encontros, tam-
bém foram apresentadas as di-
retrizes, metas e a metodologia 
do programa, além do esclare-
cimento de dúvidas das equipes 
municipais. A iniciativa fortalece 
a articulação intersetorial – etapa 
essencial para garantir a efetivida-
de das ações e ampliar o alcance 
dos serviços socioassistenciais.

Em Itatiba, para garantir a 
infraestrutura necessária à im-
plementação do programa e ao 
fortalecimento da Política de As-
sistência Social, foram pagos em 

2025 o co�nanciamento de R$ 
1,015 milhão na primeira etapa e 
R$ 807,5 mil na segunda. Já em 
Vinhedo, foram pagos R$ 750 
mil na primeira etapa e R$ 807,5 
mil na segunda. Em 2026, os dois 
municípios receberão o mesmo 
valor da primeira etapa do ano 
passado para manutenção do 
programa.

Os recursos podem ser usa-
dos para ampliar serviços so-
cioassistenciais como Centros de 
Referência de Assistência Social 
(CRAS), Centros de Referência 
Especializado de Assistência So-
cial (CREAS), Serviços de Con-
vivência e Fortalecimento de 
Vínculos (SCFV), atendimento 
domiciliar, entre outros. Mais 
do que recursos �nanceiros, o 
programa oferece uma rede de 
suporte técnico e institucional, 
fortalecendo a capacidade das 
prefeituras de atuar na supera-
ção da pobreza e na inclusão 
produtiva. O SuperAção SP 
contribuirá, ainda, para aprimo-

rar a governança, centralizar in-
formações e otimizar o uso dos 
recursos municipais.

Na região de Campinas, o 
programa já conta com mais de 
75 agentes do SuperAção SP, res-
ponsáveis pelo acompanhamen-
to direto das famílias. Além de 
Campinas e Paulínia, que partici-
param da fase piloto, o programa 
passa a atuar em Americana, Ara-
ras, Cordeirópolis, Elias Fausto, 
Holambra, Indaiatuba, Iracemá-
polis, Itatiba, Itupeva, Jaguariú-
na, Jarinu, Jundiaí, Limeira, Lou-
veira, Monte Mor, Mogi Mirim, 
Nova Odessa, Pedreira, Santa 
Bárbara d’Oeste, Santa Gertru-
des, Santo Antônio de Posse, Su-
maré, Valinhos, Várzea Paulista e 
Vinhedo.

Por meio de visitas domici-
liares e da construção de planos 
personalizados de desenvolvi-
mento, o Estado amplia sua pre-
sença nos territórios, garantindo 
um atendimento mais próximo e 
contínuo.

Governo SP/Divulgação

A iniciativa é voltada a famílias residentes no estado, inscritas no Cadastro Único 

Governo de SP entrega 21 viaturas para a 
Polícia Militar na região de Campinas

O Governo de São Paulo en-
tregou 21 viaturas da Polícia Mi-
litar para batalhões da região de 
Campinas nesta quinta-feira (9). 
O anúncio foi feito durante a Ca-
ravana 3D – Desenvolvimento, 
Dignidade e Diálogo, que per-
corre os municípios da região de 
Campinas para realizar entregas e 
anúncios de investimentos.

As viaturas serão distribuídas 
para as unidades de Campinas, 
Jundiaí, Mogi Guaçu e Bragança 
Paulista, em um investimento do 
governo paulista de R$ 4,5 milhões 
para a aquisição dos veículos.

A iniciativa tem o objetivo de 
modernizar a atual frota da Po-
lícia Militar, com veículos mais 
modernos e preparados para o 
atendimento de ocorrências e 
ações preventivas, aumentando a 
sensação de segurança da popu-

lação paulista. Os veículos pos-
suem tecnologia acoplada e uma 
série de recursos de segurança 
para garantir a proteção dos po-
liciais durante o atendimento de 
ocorrências.

Desde 2023, o Governo de 
São Paulo entregou 3,2 mil via-
turas, representando um investi-
mento de R$ 714,5 milhões para 
as forças de segurança em todo o 
estado. Do total, 2,3 mil foram 
para a Polícia Militar.

“A entrega de novas viaturas 
reforça diretamente a capacidade 
operacional da Polícia Militar na 
região, ampliando a presença po-
licial nas ruas e garantindo respos-
tas mais rápidas à população. Esse 
investimento se soma ao trabalho 
estratégico que já vem sendo reali-
zado e que tem resultado na redu-
ção dos principais índices criminais 

no primeiro bimestre. Com mais 
recursos, tecnologia e integração 
entre as forças de segurança, con-
seguimos avançar na prevenção, no 
combate ao crime e na preservação 
da vida”, destacou o secretário da 

Segurança Pública de São Paulo, 
Osvaldo Nico Gonçalves.

Redução da criminalidade
As cidades da região de Cam-

pinas registraram queda nos 

principais indicadores criminais 
no primeiro bimestre de 2026, na 
comparação com o mesmo perío-
do do ano passado.

Os dados da Secretaria da Se-
gurança Pública apontam redução 
de 31,6% nos roubos em geral, 
que passaram de 1,2 mil para 822 
ocorrências. Também houve dimi-
nuição de 18,2% nos roubos de veí-
culos (de 301 para 246) e de 19,7% 
nos furtos em geral, que caíram de 
6,5 mil para 5,2 mil registros.

Os crimes envolvendo veícu-
los também apresentaram retra-
ção no período. Os furtos de veí-
culos diminuíram 18%, passando 
de 1,1 mil para 906 casos. Já os 
homicídios dolosos tiveram re-
dução de 15%, com 28 registros 
no primeiro bimestre de 2026, 
frente a 33 no mesmo período do 
ano anterior.

 Divulgação/Governo de SP

Veículos serão distribuídos para municípios da região
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Alagoas recebe investimentos 
que transformam a educação

Obras

Posse

O ensino superior público no interior do estado vive um 
novo momento, mas a transformação em Arapiraca vai 
muito além das salas de aula. A Universidade Estadual de 
Alagoas (Uneal) passa por uma reestruturação que asso-
cia obras de infraestrutura à recomposição de seu quadro 
funcional. Na gestão do governador Paulo Dantas, a 
Uneal recebeu o maior investimento de sua história, inte-
grando um grande pacote de entregas que estão con-
solidando o legado do governo no coração do Agreste. 
Com um aporte de R$ 37,5 milhões em investimentos do 
Tesouro Estadual, o Governo de Alagoas viabilizou a am-
pliação das unidades de Arapiraca e Palmeira dos Índios, 
além da construção da sede própria da Universidade.

A construção da nova Creche 
Cria no município de Cajuei-
ro avança para a fase final 
e deve ser concluída ainda 
neste mês de abril. A unidade 
integra o programa Criança 
Alagoana (Cria) e será a 85ª 
creche entregue pelo Gover-
no de Alagoas, ampliando a 
oferta de vagas na educação 
infantil.

O governador do Piauí esteve 
presente, na posse da nova 
gestão da Justiça Eleitoral do 
Piauí, que conta agora com o 
desembargador José Wilson 
Ferreira de Araújo Júnior na 
presidência do Tribunal Re-
gional Eleitoral. Ao lado dele, 
o desembargador Olímpio 
José Passos assume como 
vice-presidente e corregedor.

Ascom AL

Governo do Estado investiu R$ 12,5 milhões 

Edital para cirurgias no Ceará

Turismo esportivo em Sergipe

Ação da polícia

Saúde

Economia

Inauguração

Detran-PI realizará leilão de carros

O governo do Ceará inicia a execução do Edital nº 
001/2026, voltado à realização de cirurgias eletivas de 
Saúde. A ação tem como objetivo ampliar o acesso da 
população a procedimentos especializados e reduzir a 
fila de espera no Sistema Único de Saúde na região. A 
agenda contará com a presença do governador Elmano 
de Freitas e da secretária da Saúde do Ceará, Tânia Mara 
Coelho, durante visita ao Hospital Santo Antônio.

Até dia 12 de abril, Aracaju se consolida como o principal 
palco do esporte universitário nacional com a realização 
do JUBs Fut 2026. Organizado pela Confederação Brasi-
leira do Desporto Universitário (CBDU), o evento reúne 
mais de 1.500 atletas e dirigentes de instituições de ensi-
no superior de todas as regiões do país, fortalecendo não 
apenas o esporte, mas, também, o turismo esportivo.

A Polícia Civil do Estado do 
Ceará (PCCE) recuperou, na 
tarde da última terça-feira 
(7), mais de quatro toneladas 
de gêneros alimentícios que 
haviam sido furtados de uma 
distribuidora localizada no 
bairro Parangaba, na Área In-
tegrada de Segurança Pública 
6 de Fortaleza. O material foi 
localizado em um imóvel.

O município de Lapão foi con-
templado com novos investi-
mentos nas áreas de saúde, 
educação, esporte e infraes-
trutura. As ações somam mais 
de R$ 18 milhões, incluindo a 
entrega de veículos e equipa-
mentos para a rede de saúde, 
na quarta-feira (8), durante 
reunião realizada na Governa-
doria, no Centro Administrati-
vo da Bahia (CAB).

A Sergipe Gás S/A (Sergas) 
atingiu um marco histórico 
ao alcançar 50 mil clientes 
conectados à sua rede de ga-
sodutos. O número expressivo 
reflete um trabalho contínuo 
de prospecção e expansão, 
consolidando a companhia 
como protagonista no forne-
cimento de gás natural em 
Sergipe.

Santa Cruz e os municípios 
do Agreste e Trairi vivem um 
novo momento na segurança 
pública. A governadora do Rio 
Grande do Norte participou 
da inauguração da 4ª Compa-
nhia de Bombeiros Militar do 
Rio Grande do Norte, conquis-
ta que aproxima o serviço de 
quem mais precisa e amplia a 
proteção no interior.

O Departamento Estadual de Trânsito vai realizar lei-
lão, do tipo maior lance, para a alienação de veículos na 
condição de recuperáveis e sucata resultado de apreen-
são e removidos nas operações de trânsito realizadas 
pelo órgão e não recuperados por seus proprietários nos 
prazos e formas legais. O leilão ocorrerá de forma online, 
no dia 24 de abril, sendo transmitido e acessado via login 
e senha no site: vipleiloes.com.br. O edital poderá ser re-
tirado no site do Detran e no site do Leiloeiro Oficial. Mais 
informações poderão ser obtidas também no local.

Ascom Detran-PI

O leilão ocorrerá de forma online 

Baianos 
disputam 
torneio de 
beach tennis

O ITF BT 400 de Feira de 
Santana acontece como terceiro 
torneio internacional na Princesa 
do Sertão entre os dias 14 e 18 de 
abril na Academia Smash

As duplas baianas vão buscar 
surpreender as grandes estrelas 
do circuito mundial na disputa 
do Bahia Open - ITF BT 400 de 
Beach Tennis, que será realizado 
na Academia Smash, em Feira de 
Santana, entre os dias 14 e 18 des-
te mês. Esta será a terceira edição 
de um evento pro�ssional inter-
nacional do esporte na Princesa 
do Sertão, com premiação recor-
de de US$ 45 mil distribuídos 
entre os atletas da chave principal 
masculina e feminina, sendo 400 
pontos no ranking mundial para 
cada dupla campeã.

O torneio acontece em sete 
das 18 quadras da maior arena 
da modalidade no estado. A pro-
gramação inicia com o qualy�ng 
(fase quali�catória para a chave 
principal) na terça-feira (14). Já a 
chave principal acontece a partir 
da quarta-feira (15), e segue até 
as �nais no sábado (18), sempre 
com os jogos a partir das 16h. O 
torneio terá a transmissão do ca-
nal PlayBT do Youtube em todos 
os dias.

O ITF BT 400 de Feira de 
Santana tem a chancela da Fede-
ração Bahiana de Tênis (FBT), 
da Confederação Brasileira de 
Tênis (CBT) e da Internatio-
nal Tennis Federation (ITF) e o 
apoio do Governo do Estado da 
Bahia, por meio da Superinten-

dência dos Desportos do Estado 
da Bahia (Sudesb) e da Secretaria 
do Trabalho, Emprego, Renda e 
Esporte (Setre), desde a primeira 
etapa em 2024.

 Jovem de 14 anos, Júlia No-
ronha terá sua primeira opor-
tunidade em um torneio inter-
nacional deste nível. Natural de 
Feira de Santana, ela treina na 
Academia Smash e jogará com a 
soteropolitana, Mariana Frugo-
ni: “Acho que vai servir de muito 
aprendizado, por estar jogando 
um torneio tão grande contra as 
melhores do mundo, feliz demais 
pelo convite, muito agradecida. 
Vai ser uma honra jogar na mi-
nha casa, o lugar onde mais amo 
estar, sendo assistida por pessoas 
que eu amo”.

Sua parceira Mariana está ani-
mada para guiar a jovem no desa-
�o: “Será a primeira vez que jogo 
um torneio com ela. É uma atle-
ta muito determinada e focada, 
que tem uma qualidade técnica 
muito boa! Será a estreia dela no 
circuito internacional do ITF e é 
uma honra para mim poder com-
partilhar a quadra com ela neste 
momento. A Júlia é uma joia do 
beach tennis de Feira de Santana, 
da Bahia e do Brasil”, apontou 
Mariana.

Ela, que já disputou o Sand 
Series de Aruba, o torneio mais 
tradicional da modalidade no 
mundo em 2024, destaca a at-
mosfera em Feira: “Posso assegu-
rar que o BT 400 de Feira de San-
tana, é uma das melhores etapas”.

Partida é contra melhores do 
mundo da modalidade

Reprodução/Arquivo pessoal

O torneio terá a transmissão do canal PlayBT 
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Sergipe é o 4º maior produtor 
de camarão do Brasil

A criação de camarão tem 
se consolidado como uma das 
atividades mais importantes da 
aquicultura em Sergipe, movi-
mentando a economia local e 
gerando emprego e renda em 
diversas regiões. Em viveiros 
espalhados por áreas próximas 
a rios e estuários, produtores 
acompanham diariamente o 
desenvolvimento dos crustá-
ceos, garantindo alimentação, 
manejo adequado da água e cui-
dados sanitários até o momento 
da colheita. Todo o trabalho é 
acompanhado pela gestão esta-
dual, por meio da Empresa de 
Desenvolvimento Agropecuá-
rio de Sergipe (Emdagro). 

A atividade, conhecida 
como carcinicultura, reúne 
uma cadeia produtiva que vai 
desde a produção de larvas até 
o beneficiamento do camarão 
para consumo, se consolidando 
como uma atividade estratégi-
ca para o desenvolvimento da 
aquicultura no estado. Resul-
tado disso é que, hoje, Sergipe 
ocupa a quarta posição entre os 
maiores produtores de camarão 
do Brasil. Estimativas recentes 
do setor, como as da Federação 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado de Sergipe 
(Fecomércio-SE), apontam que 
a produção anual pode variar 
entre 10 mil e 12 mil toneladas.

Produção
Em municípios como Nos-

sa Senhora do Socorro e Barra 
dos Coqueiros, a atividade tem 
ajudado a fortalecer a economia 
local e a gerar renda para mui-
tas famílias. Antes de chegar aos 
viveiros de engorda, o camarão 
passa por um processo inicial de 
reprodução e criação em labora-
tório. Esse trabalho é realizado 
em empresas especializadas, res-
ponsáveis pela produção das cha-
madas pós-larvas, estágio em que 
os animais são comercializados 

para os produtores.
O processo começa com a re-

produção dos camarões adultos 
e segue por diferentes fases de 
desenvolvimento até atingir o ta-
manho ideal para a venda, como 
explicou o engenheiro de pesca 
de uma dessas empresas produto-
ras de camarão, Victor Jing Dong 
Moreira Xu. “O processo começa 
na maturação dos camarões adul-
tos que, depois, geram as ovas e 
os náuplios, primeiro estágio do 
animal. A partir daí ele passa pe-
las fases de larvicultura até chegar 

à pós-larva, que é o estágio ideal 
para ser comercializado aos pro-
dutores”, pontuou.

Todo esse processo ocorre com 
acompanhamento técnico e con-
trole sanitário, garantindo que os 
animais cheguem aos produtores 
com qualidade e segurança.

Já a etapa de engorda dos 
camarões ocorre nos viveiros 
instalados em áreas próxi-
mas a rios e estuários. Nessas 
propriedades, os produtores 
realizam o manejo da água, a 
alimentação e o acompanha-

mento do desenvolvimento.
O carcinicultor José Eduar-

do de Oliveira Góis, que possui 
viveiros na região da Taiçoca 
de Fora, em Nossa Senhora do 
Socorro, destaca a importân-
cia do acompanhamento téc-
nico para garantir a qualidade 
da produção. “O trabalho de 
cadastramento é muito impor-
tante porque garante o contro-
le da produção e a qualidade 
do camarão. Caso surja algum 
problema sanitário, os órgãos 
já têm onde atuar rapidamen-
te, evitando prejuízos para o 
produtor e garantindo que o 
consumidor receba um produto 
seguro”, afirmou.

Segundo José, a orientação 
técnica da Emdagro e a atuação 
integrada dos órgãos públicos 
contribuem para fortalecer toda 
a cadeia produtiva. “Quando 
há acompanhamento técnico e 
orientação, todos ganham: o pro-
dutor, que tem mais rentabilida-
de, e o consumidor, que recebe 
um produto de melhor qualida-
de”, acrescentou.

 A médica veterinária da Em-
dagro Sônia Angélica Souza Silva 
explica que o objetivo é cadastrar 
os produtores e monitorar a mo-
vimentação dos animais aquáti-
cos no estado. “Nosso trabalho é 
cadastrar os produtores e contro-
lar o trânsito dos animais”, frisou. 

Da produção de larvas ao beneficiamento industrial, atividade envolve produtores
Thiago Santos

Todo o trabalho é acompanhado pela gestão estadual

Único destino do Nordeste 
eleito uma das quatro reservas na-
cionais de surfe do Brasil, a Praia 
do Francês recebe este mês o 1º 
Campeonato da Reserva Nacio-
nal de Surfe, em Marechal Deo-
doro. As Secretarias de Estado do 
Turismo (Setur) e de Esporte, La-
zer e Juventude (Selaj) fomentam 
a competição que reúne atletas de 
todo o país, entre 24 e 26 de abril. 

As inscrições iniciaram na 
última segunda-feira (6), no site 
institutosurfcarapeba.org, e esta-
rão abertas até 16 de abril ou até 
o preenchimento total das vagas.

Com mais de R$ 20 mil em 
prêmios, o campeonato é divi-
dido em seis categorias: Sub12, 
Sub16, Open Feminino, Open 
Masculino, Master +40, Hand-
surf, além da Expression Session, 
categoria liberada para todos os 
inscritos. O valor das inscrições 
é de R$ 50 para a categoria de 
Handsurf e de R$ 150 para todas 
as demais categorias.

Segundo o secretário de Esta-
do do Turismo de Alagoas, Paulo 

Kugelmas, a iniciativa promove 
o esporte na comunidade local e 
impulsiona o turismo do estado, 
atraindo atletas de todo o país.

“É grati�cante quando conse-
guimos unir o fortalecimento do 
setor turístico, somado à promoção 
do esporte em nosso estado. O cam-
peonato impulsiona o �uxo turísti-

co no Litoral Sul, além de impactar 
diretamente a economia da região, 
com a geração de emprego e renda, 
trazendo cada vez mais oportuni-
dades para a população alagoana. 
Com o evento nós valorizamos os 
nossos atletas e consolidamos Ala-
goas como um dos principais desti-
nos para a prática de surfe no Brasil”, 

concluiu o secretário.
A secretária de Estado do Es-

porte, Lazer e Juventude, Lydia 
Pollyana, destacou o potencial 
natural e a capacidade do estado 
para receber grandes competi-
ções esportivas.

“Alagoas reúne alguns dos ce-
nários mais privilegiados do Bra-

sil, com praias reconhecidas na-
cional e internacionalmente por 
sua beleza e qualidade. Esse patri-
mônio natural, aliado ao trabalho 
integrado do Governo de Alagoas, 
nos coloca em posição de desta-
que para sediar grandes eventos 
esportivos. Estamos preparados 
para valorizar os nossos represen-
tantes, receber visitantes de todo 
o país, promovendo o esporte, for-
talecendo o turismo e projetando 
ainda mais o nome de Alagoas no 
cenário nacional”, a�rmou. Com 
características únicas, a Praia do 
Francês é o principal pico de surf 
em Alagoas. Com quatro pontos 
de surfe, o destino atende todos os 
níveis de praticantes, do iniciante 
ao avançado, cenário ideal para a 
prática esportiva, sendo palco de 
competições de nível mundial.

Nos meses de março a junho 
acontece a “temporada de tubos”, 
período em que ocorre a onda 
tubular do Francês, motivo pelo 
qual a praia foi escolhida para a 
competição, sendo comparada a 
ondas de picos internacionais.

Alagoas fomenta 1º Campeonato de Surf
Lucas Meneses

Inscrições iniciaram na última segunda-feira (6)
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O governo de Sergipe, 
por meio da Fundação de 
Cultura e Arte Aperipê (Fun-
cap) e da Secretaria Especial 
da Cultura (Secult/SE), lan-
çou, nesta quarta-feira, 8, 
o Chamamento Público nº 
16/2026, voltado à seleção e 
ao fomento de propostas para 
a realização de festivais, feiras 
e mostras artístico-culturais 
em todo o estado. O edital 
integra os recursos da Polí-
tica Nacional Aldir Blanc de 
Fomento à Cultura (PNAB) 
e destina até R$ 1,5 milhão 
para 11 projetos que promo-
vam a difusão, valorização e 
circulação da produção cul-
tural sergipana.

As inscrições são gratui-
tas e devem ser realizadas 
exclusivamente pelo Novo 
Mapa Cultural de Sergipe até 
às 23h59 do dia 29 de abril. 
Podem participar pessoas fí-
sicas, Microempreendedores 
Individuais (MEI), pessoas 
jurídicas com ou sem �ns 
lucrativos e coletivos sem 
CNPJ, desde que residam e 
atuem em Sergipe há pelo 
menos dois anos.

Três categorias de 
apoio

O edital está dividido 
em três categorias, de acordo 
com o porte e a experiência 
dos realizadores, com valores 
que variam entre R$ 80 mil e 
R$ 300 mil por projeto. Ao 
todo, serão selecionados 11 
projetos distribuídos entre 
a Grande Aracaju (Aracaju, 
Barra dos Coqueiros, Nossa 
Senhora do Socorro e São 
Cristóvão) e os demais muni-
cípios do estado.

A “Categoria I - Festivais, 
Feiras e Mostras I” oferece 
seis vagas de R$ 80 mil cada, 
voltadas a eventos que reali-
zam sua primeira ou segunda 
edição. Os projetos devem 
contar com, no mínimo, seis 
horas de programação pre-
vista. Nesta categoria, podem 
se inscrever coletivos sem 
CNPJ representados por pes-
soa física e entidades jurídicas 
com ou sem �ns lucrativos.

Na “Categoria II - Festi-
vais, Feiras e Mostras II”, são 
três vagas de R$ 150 mil cada, 
destinadas a eventos que este-
jam realizando sua terceira ou 
quarta edição, com, no míni-
mo, oito horas de programa-
ção e pelo menos uma ação 
formativa cultural.

Já a “Categoria III - Fes-
tivais, Feiras e Mostras III” 
reserva duas vagas de R$ 300 
mil para eventos a partir da 
quinta edição.

Sergipe 

lança edital 

para eventos 

culturais

Barracas da Praia do Futuro 
são regularizadas
O acordo prevê a manutenção do local, mas com adequações 

Em acordo histórico cele-
brado entre governo do Ceará, 
União, prefeitura de Fortaleza 
e empresariado, as barracas da 
Praia do Futuro estão regulari-
zadas. O entendimento encerrou 
um imbróglio de mais de 20 anos 
para o benefício de diversos seto-
res da sociedade cearense e encer-
rou um processo judicial que pre-
via a demolição das estruturas. O 
evento foi comandado pelo go-
vernador Elmano de Freitas.

“O diálogo foi muito impor-
tante para construir entendi-
mentos. Tudo isso só foi possível 
por termos o presidente Lula, 
com esse acordo sendo garanti-
do com a presença da ministra 
Esther. Estamos garantindo em 
Fortaleza um patrimônio his-
tórico e cultural da cidade. Isso 
é ter sensibilidade e conhecer a 
história da nossa cidade. Estamos 
dando, hoje, um grande presente 
para Fortaleza e para o Ceará. As 
barracas estão aqui, passarão por 
uma adaptação e elas permanece-
rão aqui. Tudo isso fruto de um 
acordo, de diálogo, e isso precisa 
ser valorizado”, destacou o gover-
nador Elmano de Freitas.

O acordo prevê a manuten-
ção do local já utilizado, mas com 
adequações estruturais, garantin-
do segurança jurídica e ambiental 
para o local. O entendimento 
diz, ainda, que um valor deve ser 
pago, de forma facilitada, refe-
rente ao uso do espaço pelos últi-
mos dez anos.

Ministra da Gestão e da Ino-

vação em Serviços Públicos, 
Esther Boeck ressaltou a impor-
tância do diálogo e os benefícios 
que o acordo vai trazer para For-
taleza. “É um prazer enorme es-
tar aqui hoje para celebrar tudo 
isso. Para chegarmos em um 
momento com esse é necessária 
a participação de muitas pessoas. 
Ter diálogo é a determinação 
do presidente Lula. Isso aqui é a 
prova que uma gestão mediada 
na pactuação e não no autorita-
rismo pode trazer soluções para a 
população. Esse é um termo que 
respeita as peculiaridades desta 
praia e vai torná-la ainda mais 
importante”, disse.

A partir deste ano, os donos 

das barracas deverão pagar um 
valor, anualmente, pela Cessão 
de Uso Onerosa. O montante 
também terá modelos facilitados.

Prefeito de Fortaleza, Evan-
dro Leitão comemorou a medida 
e lembrou que novas interven-
ções acontecerão no local. “Esse é 
um momento simbólico para essa 
cidade. Nós conseguimos um en-
tendimento de um imbróglio de 
mais de 20 anos. Isso trará segu-
rança, será também um condutor 
para o nosso turismo,” comentou.

Durante o evento também foi 
assinada uma ordem de serviço 
para a requali�cação da Praia do 
Futuro. O local ganhará um novo 
calçadão, todo um parque de ilu-

minação, com paisagismo e isso 
fará da área ainda mais atraente 
para os turistas de modo geral.

Presidente da Associação dos 
Empresários da Praia do Futuro, 
Fátima Queiroz vislumbra dias 
melhores para quem trabalha no 
local, bene�ciando toda socieda-
de cearense. “Nossa perspectiva 
é de dias melhores para a Praia 
do Futuro. Uma Praia do Fu-
turo com mais segurança, mais 
moderna, com uma urbanização 
mais adequada. Esse termo não é 
um simples papel, mas um proje-
to que vai repercutir para toda a 
Praia do Futuro e para Fortale-
za. Hoje é um dia de celebração”, 
a�rmou.

Ascom CE

imbróglio de mais de 20 anos foi superado para o benefício da sociedade

A governadora Fátima Be-
zerra apresentou o Relatório 
Anual de Contas do governo do 
Rio Grande do Norte referente 
a 2025. O documento apon-
ta um crescimento de 10,32% 
na arrecadação estadual, com 
reflexo direto na ampliação 
dos investimentos em educa-
ção, saúde e segurança, que 
superaram os mínimos consti-
tucionais, alcançando, respec-
tivamente, 27,46%, 12,80% e 
12,80% da receita. O relatório 
será encaminhado para análise 
da Assembleia Legislativa e do 
Tribunal de Contas do Estado.

Segundo o estudo, a receita 
total atingiu R$ 23,648 bilhões, 
superando em R$ 2,2 bilhões 
do ano anterior. Entre as princi-
pais fontes de recursos, o ICMS 
liderou com R$ 9,384 bilhões 

brutos, alta de 11,52%. A apre-
sentação dos dados foi feita pela 
equipe econômica e de controle 
interno do Estado, representada 
pela controladora-geral do Esta-
do, Luciana Daltro, e pelo secre-
tário de Estado da Fazenda, Álva-

ro Luiz Bezerra.
Ainda de acordo com o re-

latório, o Governo superou os 
limites constitucionais mínimos 
de investimento em áreas estra-
tégicas. Na Educação, o Estado 
aplicou 27,46% da Receita Lí-

quida de Impostos e Transferên-
cias (RLIT).

Modernização
O setor educacional priori-

zou a modernização tecnológica. 
Além disso, foram inauguradas as 
unidades de ensino pro�ssionali-
zante (IERN) em Areia Branca e 
Santana do Matos.

“Os resultados mostram que 
o Rio Grande do Norte avançou 
na responsabilidade �scal, redu-
ziu o endividamento e ampliou 
sua capacidade de investimento, 
sem abrir mão de valorizar os 
servidores e melhorar os serviços 
prestados à população. Esse é o 
retrato de uma gestão compro-
metida com o rigor técnico, a 
transparência e o interesse públi-
co”, destaca a controladora geral 
do Estado, Luciana Daltro.

RN amplia arrecadação, supera 
mínimos constitucionais

ASSECOM-RN

Relatório Anual de Contas de 2025 aponta crescimento 
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Piauí amplia direitos de pessoas 
que têm fibromialgia

A Secretaria da Segurança 
Pública do Piauí publicou, no 
Diário O�cial do Estado, os cri-
térios para inclusão da identi�ca-
ção da condição de pessoa com 
�bromialgia na Carteira de Iden-
tidade Nacional (CIN). A medi-
da estabelece regras para registro 
administrativo da informação de 
saúde no sistema de identi�cação 
civil e deve começar a ser aplicada 
nas unidades do Instituto de Ci-
dadania Digital Félix Pacheco a 
partir da próxima semana.

De acordo com a Portaria nº 
109, de 1º de abril de 2026, será 
permitida a apresentação de lau-
do médico para subsidiar o re-
gistro da condição de saúde no 
sistema estadual de identi�cação. 
Quando tecnicamente cabível, a 
informação poderá constar tam-
bém na própria Carteira de Iden-
tidade Nacional, documento que 
substitui o antigo RG e utiliza o 
CPF como número único válido 
em todo o país.

As equipes das Unidades de 
Serviços Digitais estão em pro-
cesso de treinamento para iniciar 
o atendimento ao público, garan-
tindo padronização dos proce-
dimentos e segurança na análise 
dos documentos apresentados.

Exigências para 
inclusão 

Segundo a portaria, o lau-

do médico apresentado deverá 
conter informações especí�cas 
para validação do registro. Entre 
os requisitos obrigatórios estão 
a identi�cação do requerente, o 
diagnóstico expresso de �bro-
mialgia e, quando disponível, o 
código da Classi�cação Interna-
cional de Doenças (CID).

O documento também deve 
incluir o nome completo do 
médico responsável, número 
de inscrição no Conselho Re-
gional de Medicina (CRM), 
assinatura e data de emissão. 
Além disso, deverão constar 
elementos clínicos suficientes 
para individualizar a informa-
ção de saúde que será registrada 
no sistema.

A norma esclarece ainda que 
o registro administrativo da �-
bromialgia não caracteriza auto-
maticamente a pessoa como pes-
soa com de�ciência. A de�nição 
dessa condição dependerá de ava-
liação biopsicossocial, conforme 
previsto na legislação vigente.

Carteira específica já é 
realidade no estado

Desde março de 2025, o Go-
verno do Piauí passou a emitir a 
Carteira de Identi�cação da Pes-
soa com Fibromialgia (CIPFI-
BRO), documento que assegura 
atendimento prioritário em ór-
gãos públicos e privados. A inicia-

tiva é resultado da Lei nº 8.122, 
sancionada em agosto de 2023.

A carteira representa um 
avanço no reconhecimento das 
pessoas que convivem com a sín-
drome, que é caracterizada por 
dores musculares generalizadas, 
fadiga, distúrbios do sono e di-
�culdades cognitivas. Estima-se 
que cerca de 3% da população 
brasileira seja afetada pela con-
dição.

No estado, a solicitação do 
documento pode ser feita por 
meio do aplicativo Gov.pi Ci-

dadão, permitindo que todo o 
processo — envio de documen-
tos, análise e acompanhamento 
— seja realizado de forma online. 
A digitalização do serviço amplia 
o acesso e reduz a necessidade de 
deslocamentos presenciais.

Documentos 
necessários 

Para solicitar a Carteira de 
Identi�cação da Pessoa com Fi-
bromialgia, o cidadão deve apre-
sentar laudo médico com diag-
nóstico da síndrome e indicação 

do CID M79, além de RG e 
CPF, comprovante de residência 
atualizado, foto 3x4 e número 
do Cadastro Único (CadÚnico), 
quando houver vínculo com pro-
gramas sociais.

A inclusão da �bromialgia 
nos registros da Carteira de Iden-
tidade Nacional representa mais 
um passo na ampliação de políti-
cas públicas voltadas ao reconhe-
cimento da condição e à garantia 
de direitos, contribuindo para 
maior visibilidade e acesso a ser-
viços prioritários no estado.

População poderá incluir condição médica na Carteira de Identidade Nacional
Ascom Sasc

Portaria não autoriza caracterização automática da condição

Amovimentação aérea no 
Nordeste brasileiro manteve a 
trajetória de crescimento em fe-
vereiro, com avanço de 9,9% em 
relação ao mesmo período do ano 
passado. Ao todo, foram registra-
dos 10,5 milhões de passageiros 
em voos domésticos e interna-
cionais, re�etindo os efeitos dos 
investimentos em infraestrutura 
aeroportuária. Os números são 
da Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac). 

Do total de passageiros trans-
portados em fevereiro, 7,8 mi-
lhões viajaram em voos domés-
ticos, número é 8,3% superior ao 
mesmo período do ano passado, 
quando foram registrados 7,2 
milhões. O desempenho con-
�rma a recuperação do setor e o 
aumento da demanda por viagens 
dentro do país, especialmente em 
regiões com forte vocação turísti-
ca, como o Nordeste.  

“O avanço da movimentação 
aérea no Nordeste mostra que 
estamos no caminho certo, com 
investimentos que ampliam a 

conectividade e fortalecem a eco-
nomia regional. Nosso foco é ga-
rantir infraestrutura de qualidade 
e ampliar o acesso da população 
ao transporte aéreo”, destaca o 
ministro de Portos e Aeroportos, 
Tomé Franca.  

Na região, os aeroportos de 
Recife, Salvador e Fortaleza se-
guiram liderando a movimen-
tação, com 835.299, 691.747 e 
465.329 passageiros, respectiva-
mente. O protagonismo desses 
terminais evidencia a importân-
cia dos grandes hubs nordestinos 
para a distribuição de voos e a 
integração nacional.  

Um dos principais destaques 
do período foi o fortalecimento 
do Aeroporto do Recife como 
hub regional. Após investimen-
tos e obras de modernização 
conduzidas pela Aena Brasil, o 
terminal vem ampliando sua ca-
pacidade operacional e atraindo 
novas rotas, como com a cidade 
do Porto, em Portugal, e Praia, 
em Cabo Verde, consolidando-se 
como ponto estratégico para co-

nexões no Nordeste.  
Outro dado que chama aten-

ção é o crescimento expressivo do 
Aeroporto de Porto Seguro, que 
registrou aumento de 37% na 
movimentação de passageiros. O 
terminal passou de 172.006 via-
jantes em fevereiro de 2025 para 
235.822 em 2026, reforçando a 
força do turismo na região.  

Entre as rotas, a ligação entre 
Recife e São Paulo foi a mais mo-
vimentada do Nordeste no mês, 
com 157.826 passageiros. 

Para o secretário Nacional de 
Aviação Civil, Daniel Longo, os 
resultados re�etem também o 
trabalho do Ministério de Portos 
e Aeroportos na ampliação da in-
fraestrutura e na atração de inves-
timentos privados.

“Nos últimos anos, o Go-
verno Federal tem avançado na 
concessão de aeroportos e na 
modernização de terminais, com 
aportes milionários que vêm me-
lhorando a qualidade dos servi-
ços e ampliando a capacidade de 
atendimento.”  

Nordeste com alta na movimentação aérea
Agência GOV

Mais de 10 milhões de passageiros passaram pelos aeroporto
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Roraima mapeia áreas de 
riscos por causa das chuvas

Precariedade

Racismo

A Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil, 

vinculada ao Corpo de Bombeiros Militar de Roraima, 

realizou na quarta-feira (8) uma reunião virtual com 

representantes das Defesas Civis municipais para alinhar 

ações preventivas diante do período chuvoso. Participa-

ram do encontro gestores de seis municípios: Rorainó-

polis, Iracema, Normandia, Mucajaí, Uiramutã e Amajari. 

Durante a reunião, as equipes foram orientadas a mapear 

áreas suscetíveis a desastres naturais, além de identificar 
o número de moradores que podem ser afetados. Tam-

bém foram discutidos os impactos econômicos, como 

prejuízos na produção e no escoamento agrícola, e os 

riscos sociais, como interrupção de aulas.

O prefeito interino de Ma-

capá, Pedro Da Lua (PSC), 

realizou uma vistoria no pré-

dio da Secretaria Municipal 

de Assistência Social (Semas), 

com o objetivo de avaliar 

as condições estruturais do 

órgão e ouvir as demandas 

dos servidores. Os servidores 

reclamam da precariedade 

do prédio. 

A prefeitura de Manaus (AM), 

por meio da Secretaria Mu-

nicipal de Relações Institu-

cionais e de Promoção da 

Igualdade Racial (Semuripir), 

participou, nesta quinta-feira 

(9), da “Oficina Inclua – Igual-
dade Racial”, em Brasília (DF). 

O evento foi realizado pelo 

Ministério da Igualdade Racial 

(MIR).

Prefeitura de Boa Vista

Reunião alinhou ações de prevenção com chuvas

Insumos para produção de leite

Feira do Jardim Taquari

Restaurante

Castra móvel

Horto florestal

Motolâncias

Educação ambiental em Rondônia

O governo do Acre, por meio da Secretaria de Estado de 

Agricultura (Seagri), com apoio do Programa REM Acre, 

finalizou a segunda fase do programa Pecuária Mais 
Eficiente no município de Acrelândia. A iniciativa con-

templou mais de 230 pequenos e médios produtores, 

distribuídos em 11 municípios acreanos, com a entrega 

de insumos essenciais para o fortalecimento da atividade 

leiteira e melhoria das pastagens. 

A Prefeitura de Palmas (TO), por meio da Secretaria 

Municipal de Desenvolvimento Econômico e Empreen-

dedorismo (Sedeem), realizou na noite de quarta-feira (8) 

uma reunião com a Associação de Feirantes do Jardim 

Taquari para alinhar as ações voltadas à reforma estrutu-

ral do espaço. Durante o encontro, os gestores e equipes 

técnicas das Pastas ouviram as principais demandas.

O novo Restaurante Popular 

Dr. Oswaldo Coelho foi entre-

gue pela prefeitura de Belém 

(PA) nesta quinta-feira (9). 

Localizado no centro, o novo 

Restaurante Popular vai ofer-

tar até mil refeições diárias, ao 

valor de R$ 2, de segunda a 

sexta-feira. O espaço tem ca-

pacidade para atender mais 

de mil pessoas. 

Em Boa Vista (RR), a prefei-

tura garante a esterilização 

gratuita de animais machos 

por meio do Castra Móvel, 

que atualmente atende 

no bairro Murilo Teixeira. O 

serviço gratuito tem feito a 

diferença na vida de tutores 

como Emília Souza, que tem 

nove cães, sendo seis machos, 

todos resgatados por ela das 

ruas da cidade. 

A Prefeitura de Rio Branco 

(AC) informa que o Horto Flo-

restal será excepcionalmente 

fechado ao público no dia 27 

de abril (segunda-feira), para 

a realização de serviços de 

manutenção e limpeza em 

suas dependências. A ação 

tem como objetivo garantir 

mais segurança e melhores 

condições de uso do espaço.

Para enfrentar o desafio 
rápido em caso de aciden-

tes, o município de Porto 

Velho (RO) passará a contar 

com motolâncias, que são 
motos equipadas especial-

mente para atendimentos 

de emergência. Com maior 

mobilidade, elas conseguem 

chegar mais rápido ao local 

da ocorrência.

Uma ação desenvolvida pelo governo de Rondônia, entre 

os dias 6 e 10 de abril, leva educação ambiental para 

comunidades localizadas na zona de amortecimento das 

Unidades de Conservação (UCs) do município de Macha-

dinho d’Oeste. As atividades, realizadas pela Secretaria 

de Estado do Desenvolvimento Ambiental (Sedam), por 

meio do Escritório Regional de Gestão Ambiental (Erga), 

ocorrem em uma região que concentra uma das maio-

res quantidades de reservas extrativistas do estado, que 

geram risco ambiental.

Sedam

Ações visam conscientizar a população

Tocantins 
projeta safra 
de 10 milhões 
de toneladas

O governo do Tocantins, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Agricultura e Pecuária (Seagro), 
celebra a projeção de uma safra 
histórica de grãos para o ciclo 
2025/2026. 

De acordo com o 6º levan-
tamento da safra realizado pela 
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab), o estado 
caminha para uma produção 
próxima de 10 milhões de tone-
ladas de grãos.

Soja
A soja continua sendo a pro-

tagonista, sustentando o cres-
cimento da área plantada na 
cadeia da safra de grãos. Neste 
ciclo, a oleaginosa deve atingir 
a marca de 6,12 milhões de to-
neladas, representando cerca de 
62% da produção total de grãos 
do estado.

A colheita, que avançou du-
rante os meses de fevereiro e 
março, favorecida por chuvas 
regulares, apresenta resultados 
positivos em termos de qualidade 
e produtividade. Em áreas conso-
lidadas, o rendimento tem alcan-
çado médias superiores a 80 sacas 
por hectare.

Milho
Com relação ao milho segun-

da safra, a estimativa atual é que o 
cereal alcance, pela primeira vez, 
a marca de 2,8 milhões de tone-
ladas, considerando a soma das 
duas safras.

A Seagro realizou levanta-

mento com produtores, coo-
perativas e empresas do agro, 
apontando que as lavouras se 
encontram em bom estado de de-
senvolvimento vegetativo. Ainda 
assim, os produtores mantêm 
monitoramento rigoroso devido 
ao escalonamento do plantio, 
que exige atenção às previsões cli-
máticas para o próximo semestre.

O professor e engenheiro 
agrônomo da Seagro, �adeu 
Teixeira, analisa o momento de 
transição e o vigor tecnológico 
no campo. 

“O Tocantins vive um mo-
mento de maturidade técnica. O 
sucesso da soja é o que �nancia e 
viabiliza a nossa segunda safra. O 
milho, embora tenha enfrenta-
do uma janela operacional mais 
curta em algumas regiões, mos-
tra bom vigor e sanidade. Esta-
mos transformando genética de 
alta qualidade, investimento em 
adubação e manejo de solo em re-
sultados produtivos, garantindo 
que o estado continue subindo 
degraus no ranking de produtivi-
dade brasileira”, destaca. 

Exportações
Além do recorde de pro-

dução, o Tocantins demonstra 
força no comércio exterior. En-
tre janeiro e março de 2026, o 
estado já exportou cerca de 117 
mil toneladas de milho, em sua 
maioria remanescentes da safra 
passada, conforme informações 
da Secretaria de Comércio Exte-
rior do Brasil.

Entre os grãos produzidos no 
estado, soja é a protagonista

Madson Maranhão/Governo do Tocantins

Soja é o carro-chefe da produção agrícola do estado
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O governador do Amapá, 
Clécio Luís (Solidariedade), 
reuniu-se com o prefeito de 
Sion, Philippe Varone, para 
estabelecer conexões estra-
tégicas com a cidade suíça, 
reconhecida internacional-
mente por suas políticas ino-
vadoras em sustentabilidade, 
energias renováveis e gestão 
de recursos naturais. 

O encontro, realizado 
no Palácio do Setentrião, em 
Macapá, abriu caminho para 
potenciais parcerias interna-
cionais nessas áreas.

Vantagens 
comparativas

“O Amapá reúne vanta-
gens comparativas impor-
tantes em relação a outros 
lugares do planeta para ne-
gociar e gerar resultados. A 
organização, o fato de sermos 
altamente preservados e de 
possuirmos uma biodiversi-
dade incrível também geram 
muitas oportunidades de 
negócios, especialmente sus-
tentáveis. Lá, eles também 
produzem muito chocolate, e 
aqui estamos em uma fase de 
ascensão da produção a partir 
do cacau nativo que temos no 
Amapá”, a�rmou Clécio Luís.

Durante o encontro, Va-
rone destacou o potencial do 
Amapá para ampliar a coo-
peração internacional, espe-
cialmente em áreas ligadas ao 
desenvolvimento sustentável. 
Com experiência consolida-
da na administração pública 
suíça, o gestor reforçou o in-
teresse em fortalecer o diálo-
go institucional e avançar em 
parcerias voltadas a soluções 
inovadoras e ao uso sustentá-
vel dos recursos naturais.

“Fico muito feliz em ver as 
diversas oportunidades que o 
estado possui, especialmen-
te em negócios sustentáveis”, 
disse o prefeito suíço. “Na 
Europa, temos uma boa per-
cepção do Amapá, sabemos 
que possui vastas �orestas e 
uma visão voltada ao desen-
volvimento sustentável, o que 
é importante para nós, tanto 
do ponto de vista do turismo 
quanto para as indústrias”, 
a�rmou.

Houve ainda a troca de 
presentes simbólicos entre as 
autoridades. 

O prefeito de Sion, Phili-
ppe Varone, entregou um vi-
nho de sua própria produção, 
enquanto o governador Clé-
cio Luís retribuiu com um 
produto regional do Amapá, 
reforçando o intercâmbio 
cultural e institucional entre 
os territórios.

Amapá 

discute 

parceria com 

a Suíça

Pará lança carteira digital 
para pessoas com autismo
Documento pode ser pedido a partir de aplicativo nos celulares

O governo do Pará lançou, 
nesta quinta-feira (9), uma no-
vidade que irá bene�ciar toda a 
população neuroatípica do esta-
do: trata-se da versão digital da 
Carteira de Identi�cação  da pes-
soa com transtorno do espectro 
autista, a carteira CIPTEA. 

A governadora do Pará, Hana 
Ghassan (MDB), participou da 
cerimônia e destaca que o novo 
serviço disponibilizado pelo esta-
do chega para facilitar o dia a dia 
das famílias e o acesso aos demais 
serviços.

“Hoje é um dia de transfor-
mação para milhares de famílias 
atípicas do nosso estado. Todos 
nós usamos o celular no dia a dia, 
muitos documentos nossos estão 
nos celulares e, a partir de hoje, a 
carteira de identi�cação do autis-
ta também vai estar na palma da 
mão, a um clique de ser obtida”, 
disse a governadora. 

“Estamos trazendo inovação, 
tecnologia e modernidade  para 

essa causa tão importante que 
abrange o estado todo. Em qual-
quer canto do Pará, você baixa 
o aplicativo, anexa os documen-
tos, que são documentos simples 
como a carteira de identidade, o 
comprovante de residência e o 
laudo, seja de você, mãe, ou do 
seu �lho, e, a partir da veri�cação 
de que esses documentos estão 
corretos, automaticamente você 
pode emitir a carteira de identi-
�cação. E se também quiser a car-
teira física, há esta opção”, com-
pletou Hana Ghassan.

A versão digital da nova car-
teira CIPTEA desenvolvida pela 
Secretaria de Saúde do Pará (Ses-
pa), está em uma nova plataforma 
para a emissão dos documentos. 
O novo sistema foi criado pen-
sando nas necessidades da po-
pulação: ela é mais fácil de usar, 
tem maior segurança de dados e 
menor burocracia.

“A carteira CIPTEA identi-
�ca que a pessoa tem que ter um 
tratamento diferenciado, tem 
direitos que merecem ser respei-
tados. Damos a possibilidade de 
ter a carteira digital para a po-
pulação porque, além de ser um 
avanço tecnológico, o sistema 
digital agiliza muito a emissão. 

O tempo que a gente tinha antes 
para receber, analisar um mon-
te de formulário, um monte de 
prontuário, para poder emitir, 
e um dia marcar para entregar a 
carteira, hoje vocês conseguem, 
em pouco tempo, gerar essa car-
teira de forma digital e a partir 
daí poder comprovar e exercer os 
seus direitos”, disse o secretário de 
Saúde  Ualame Machado.

“Prático e direto”
A jovem Deyciane Rezende, 

de 21 anos, mora em Parauapebas 
e foi a primeira pessoa a baixar o 
aplicativo e se cadastrar para ob-
ter a CIPTEA digital.

“O aplicativo é bem prático e 

direto, eu só adicionei minhas in-
formações, algumas informações 
já vinham automaticamente por 
conta do meu cadastro no SUS 
[Sistema Único de Saúde]. O 
aplicativo é bem fácil e usar prá-
tico de usar, pois contém todas as 
informações necessárias, explica. 

“O aplicativo está disponível 
em todas as lojas, tanto de iOS 
quanto de Android. É só digitar 
‘CIPTEA Pará’. É um aplicativo 
ágil e fácil de usar. porque antiga-
mente a gente preenchia muitas 
páginas de informações que hoje 
são preenchidas automaticamen-
te”, explica a coordenadora de 
Políticas para o Autismo (Cepa), 
Brenda Maradei. 

Marco Santos/Agência Pará

Documento torna mais fácil identificação dos autistas

As gêmeas siamesas Eliza e 
Yasmin, que nasceram unidas 
pelo tórax na Maternidade Ana 
Braga, em Manaus (AM), come-
moraram, nesta quinta-feira (9) 
o primeiro aniversário. O caso, 
marcado pela complexidade e 
pelo desfecho exitoso, tornou-se 
símbolo da capacidade técnica da 
rede estadual e da integração do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

As crianças nasceram em uma 
unidade de referência em parto 
de alto risco, após acompanha-
mento multipro�ssional iniciado 
ainda no pré-natal, realizado na 
Maternidade Nazira Daou. 

A mãe, Elizandra da Costa, 
natural de Monte Alegre (PA), 
optou por realizar o parto no 
Amazonas, onde recebeu assis-
tência especializada durante toda 
a gestação.

Mobilização
Desde o início, a situação mo-

bilizou uma ampla estrutura da 
rede estadual, envolvendo mais 
de 100 pro�ssionais, entre médi-
cos, enfermeiros, técnicos, regu-
ladores e equipes de gestão. 

Após o nascimento, as bebês 
foram submetidas a uma série de 
exames na Fundação Hospital do 
Coração Francisca Mendes (FH-
CFM), que subsidiaram a de�ni-
ção do plano terapêutico.

A cirurgia de separação foi 

realizada com sucesso no dia 13 
de maio de 2025, no Hospital 
Estadual da Criança e do Ado-
lescente (Hecad), em Goiânia 
(GO), referência nacional em 
pediatria de alta complexidade. 
O procedimento contou com a 
atuação do cirurgião pediátrico 
Zacharias Calil e foi viabiliza-
do por meio do programa de 
Tratamento Fora de Domicílio 
(TFD), evidenciando a coopera-
ção entre estados dentro do Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

Após 107 dias de internação, 
Eliza e Yasmin retornaram a Ma-
naus, em agosto de 2025, onde 
passaram a ser acompanhadas 
pela rede estadual de saúde.

As crianças receberam assis-
tência do programa Melhor em 
Casa e acompanhamento ambu-
latorial especializado.

Siamesas amazonenses completam 
um ano de idade com saúde

SES/AM

Cirurgia de separação das gêmeas foi um sucesso
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SC: temperatura cai apesar do 
retorno do sol em todo estado

Dengue

Vestibular

A frente fria que provocou temporais na última semana 

em Santa Catarina se afasta em direção ao oceano, per-

mitindo a entrada de ar frio e a queda de temperatura. 

Apesar da melhora, um ciclone extratropical em alto-mar, 

entre o Uruguai e o Rio Grande do Sul, passa a influenciar 
o estado no fim de semana, com rajadas de ventos entre 
40 e 50 km/h, podendo se aproximar de 100 km/h em 

áreas elevadas e do Litoral. Na sexta-feira (10), o tempo 

fica firme, com mínimas entre 5°C e 10°C nas áreas altas, 
podendo chegar a 3°C no Planalto Sul, e máximas de até 
29°C no Oeste. No fim de semana, tanto no sábado (11) 
quanto no domingo (12), há sol, variação de nuvens e pre-

visão de chuva isolada em diferentes regiões do estado.

A Secretaria de Saúde de Lon-

drina (PR) divulgou boletim 
que aponta queda de 75,7% 

nos casos confirmados de 
dengue em 2026, em com-

paração a 2025. Também 
houve redução nas notifica-

ções, quadros graves e óbitos. 

Dados indicam 511 registros 

confirmados, 930 em análise 
e 3.954 descartados.

A Universidade do Estado 

de Santa Catarina (Udesc), 

no campus de Joinville (SC), 

abriu inscrições para o Edus-

ca 2026, curso pré-vestibular 
gratuito. A iniciativa inclui 

aulas presenciais de segun-

da a quinta-feira, das 18h15 

às 21h30. São 50 vagas, com 

início em 4 de maio e término 
em 22 de outubro.
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Frente fria se afasta e ciclone altera o tempo

SC recebe campeonato de motocross

MPPR suspende uso de fotos de alunos

Serviços

Programa

Futsal

Adoção

RS: Pretto desiste de pré-candidatura

A Fundação Catarinense de Esporte (Fesport) apoia a 1ª 

etapa do Campeonato Brasileiro de Motocross 2026 (MX 

2026), de sexta-feira (10) a domingo (12), no município de 
Canelinha (SC). A prova reúne pilotos do país e convida-

dos estrangeiros. A organização projeta público acima de 
30 mil pessoas nos dias de prova. A pista recebe equipes 

com estrutura logística e serviços para as disputas, que 
marcam o início da temporada nacional.

O Ministério Público do Paraná (MPPR) recomendou à 
Secretaria Municipal de Educação de Quatro Barras (PR) 
suspender a divulgação de fotos e vídeos que identifi-

quem alunos da rede pública. A orientação, feita pela 

Promotoria local, segue regras do Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) e do ECA Digital. A medida busca 

proteger a imagem, privacidade, identidade e segurança.

O Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul (TJRS) realizará 

a terceira edição do Mutirão 

PopRuaJud no próximo dia 
16, em Porto Alegre (RS). A ini-
ciativa reúne diversos órgãos 

públicos e entidades para 

oferecer serviços de assistên-

cia social, orientação jurídica, 
saúde e cidadania a pessoas 

em situação de rua.

O governo do Rio Grande do 
Sul iniciará em maio a im-

plantação do Programa RS 
Atento em Alvorada, Cachoei-

rinha, Canoas, Esteio, Guaíba 
e Sapucaia do Sul. Serão ins-

taladas 372 câmeras em 162 

pontos, com investimento de 

R$ 5,9 milhões. A ação integra 

o sistema de segurança volta-

do a municípios considerados 
prioritários pelo estado.

A etapa decisiva da 5ª Taça 

Brasil de Clubes Sub-14 Mas-

culina Divisão Especial está 

acontecendo neste fim de 
semana em Blumenau (SC) 

com oito equipes na disputa 

pelo título. Os jogos são reali-
zados no Complexo Esportivo 

Bernardo Werner e vão até 
domingo (12), com final às 10h 
e entrada gratuita.

A Rede de Proteção Animal 
de Curitiba (PR) realiza no 
sábado (11), das 10h às 16h, a 6ª 

edição do Amigo Bicho 2026 

no Parque Barigui, em frente 
ao estacionamento do Com-

plexo Imap. Serão disponibi-

lizados 40 cães para adoção, 

vindos do Centro de Referên-

cia de Animais em Risco e de 

protetores independentes.

Edegar Pretto (PT) anunciou na quinta-feira (9) que de-

sistiu da pré-candidatura ao Executivo gaúcho e passou 
a apoiar Juliana Brizola (PDT), após reunião com lideran-

ças na sede do PSB estadual, em Porto Alegre (RS). Em 
coletiva de imprensa, ele afirmou que a articulação passa a 
atuar como frente: “Vamos nos apresentar a partir de ago-

ra como uma frente política, e não individualmente”. Pretto 
disse que o PT seguirá em diálogo com partidos e que 
decisões internas serão tratadas coletivamente, mantendo 

a construção do programa e a mobilização no estado.

Reprodução/Instagram @edegarprettooficial

O petista apoiará a candidata Juliana Brizola (PDT)

PR: ocupação 
de hotéis 
aumentou 
85% na Páscoa

O feriado de Páscoa de 2026 
movimentou o turismo no Para-
ná, registrando aumento na ocu-
pação de hotéis, no �uxo de aero-
portos e nos principais atrativos.

Dados do Sindicato Empre-
sarial de Hospedagem e Alimen-
tação (Seha) indicam que a rede 
hoteleira do Litoral alcançou 
85% de ocupação, enquanto 
Curitiba (PR) registrou 60% de 
leitos ocupados. 

Nos aeroportos, o movimento 
também apresentou crescimento: 
o Aeroporto Afonso Pena, em 
São José dos Pinhais, registrou 
56,4 mil embarques e desembar-
ques, 11% acima do registrado 
em 2025; o Aeroporto de Foz 
do Iguaçu contabilizou 27,3 mil 
passageiros, aumento de 29%; e o 
Aeroporto de Londrina teve 6,8 
mil passageiros, 3% a mais que no 
feriado anterior.

Entre os atrativos turísticos, 
o Parque Estadual Vila Velha, 
em Ponta Grossa, recebeu apro-
ximadamente 1,2 mil visitantes 
de diferentes estados, enquanto o 
Parque Nacional do Iguaçu con-
tabilizou 30,1 mil turistas, com 
presença de visitantes do Brasil, 
Argentina e Paraguai. 

Próximo às Cataratas, o Par-
que das Aves registrou cerca de 
14 mil pessoas. Em Prudentó-
polis, a Páscoa Ucraniana atraiu 
atenção pelas procissões, vesti-
mentas, decoração, comidas típi-
cas e apresentações de cossacos, 
com estimativa de público em 
torno de 50 mil pessoas.

Segundo o Viaje Paraná, ór-
gão vinculado à Secretaria do 
Turismo (Setu-PR), os números 
re�etem a demanda por destinos 
estaduais em períodos de feriado 
e o crescimento do interesse na-
cional e internacional pelos atra-
tivos paranaenses.

Para o governo estadual, a 
movimentação reforça a relevân-
cia econômica do setor, incluin-
do hospedagem, transporte e ser-
viços relacionados, e demonstra a 
capacidade do Paraná de receber 
turistas em diferentes regiões si-
multaneamente.

Segundo a Setu-PR, o feriado 
mostrou que a integração entre 
promoção de destinos, planeja-
mento turístico e apoio logístico 
contribui para consolidar o esta-
do como opção preferencial para 
turistas durante datas comemora-
tivas e períodos de alta tempora-
da. Além da ocupação hoteleira 
e do transporte aéreo, a visitação 
aos parques naturais e celebra-
ções culturais indica que o turis-
mo paranaense envolve múltiplos 
segmentos, ampliando o impacto 
econômico e social da atividade.

O levantamento de informa-
ções e projeções foi realizado por 
entidades estaduais e municipais, 
permitindo um panorama deta-
lhado da performance do turis-
mo. O planejamento para a data 
envolveu uma movimentação sig-
ni�cativa de pessoas, circulação 
de serviços e atividades comer-
ciais relacionadas à hospitalidade 
e entretenimento.

Movimento em Foz cresceu 29% 
em relação ao feriado em 2025

Divulgação/Visit Iguassu

Aeroporto Afonso Pena registrou 11% a mais de viagens
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O Ministério Público do 
Rio Grande do Sul (MPRS) 
pediu, no início deste mês, o 
julgamento antecipado e ur-
gente de uma ação civil públi-
ca que tramita há cerca de 10 
anos na 2ª Vara da Fazenda 
Pública de Porto Alegre.

A medida trata da per-
manência de presos em de-
legacias, viaturas da Brigada 
Militar e da Polícia Civil e, 
mais recentemente, no pátio 
do Núcleo de Gestão Estra-
tégica do Sistema Prisional 
(Nugesp). O órgão aponta 
a omissão do estado e os im-
pactos na segurança.

O requerimento tem um 
alcance estadual e foi apre-
sentado pela promotora 
de Justiça Anelise Haertel 
Grehs, da Promotoria de Jus-
tiça de Controle Externo da 
Atividade Policial. 

Segundo o Ministério Pú-
blico, os detidos continuam 
sendo mantidos por horas e, 
em muitos casos, por mais de 
24 horas, em locais conside-
rados inadequados, mesmo 
após a criação do Nugesp, em 
2022, cuja custódia cabe à 
Polícia Penal.

De acordo com a ma-
nifestação, a prática não se 
limita a Porto Alegre e à Re-
gião Metropolitana, alcan-
çando outras áreas, como a 
Serra gaúcha, com base em 
documentos, dados o�ciais e 
reportagens. O órgão a�rma 
que a situação gera desvio de 
função, pois policiais civis e 
militares passam a exercer a 
guarda de presos após o regis-
tro de �agrante ou o cumpri-
mento de mandados.

O MPRS sustenta que 
essa sobrecarga afeta a in-
vestigação e o policiamento 
ostensivo, ao retirar o efetivo 
de suas atribuições. Também 
contesta o argumento da Pro-
curadoria-Geral do Estado 
(PGE-RS) de que a criação 
do Nugesp teria esvaziado o 
objeto da ação.

Para a promotoria, não 
há novas provas a produzir, 
o que permitiria decisão ime-
diata, independentemente de 
outras demandas semelhan-
tes. O pedido inclui o des-
membramento de processos 
ligados apenas ao Nugesp e a 
procedência integral da ação.

A iniciativa teve origem 
em uma petição de 8 de abril 
de 2016, apresentada pelo 
procurador de Justiça Mar-
cos Reichelt Centeno, após 
um inquérito civil apontar 
a superlotação, as condições 
inadequadas e também episó-
dios de motim em delegacias.

MPRS pede 

urgência em 

ação civil

de 2016

Paraná anuncia novo Hospital 
do Trabalhador em Cascavel
O investimento previsto para a obra será de R$ 77 milhões

O governador do Paraná, Ra-
tinho Junior (PSD), anunciou na 
quinta-feira (9) a construção de 
um hospital público em Cascavel 
(PR), no Oeste do estado.

O Hospital do Trabalhador 
terá 124 leitos e receberá inves-
timento aproximado de R$ 77 
milhões, conforme informações 
divulgadas pela Agência Estadual 
de Notícias (AEN).  O projeto 
entra agora na fase de licitação, 
quando será escolhida a empresa 
responsável pela obra.

Do total previsto, cerca de R$ 
76 milhões serão repassados pela 
Secretaria de Estado da Saúde 
(Sesa-PR). A prefeitura de Cas-
cavel participará com aproxima-
damente R$ 1,5 milhão.

Os recursos serão aplicados 
na construção do prédio, implan-
tação de setores assistenciais e 
aquisição de equipamentos.

O hospital terá atendimento 
24 horas para urgência e emer-
gência, além de consultas e ci-
rurgias agendadas. A estrutura 
será organizada por áreas, como 
saúde da mulher, pediatria e es-
pecialidades médicas. A proposta 
é ordenar o �uxo de pacientes e 
reduzir o tempo de espera.

Entre os serviços previstos es-
tão clínica médica, cirurgia geral, 
ginecologia e obstetrícia.

Também haverá atendimen-
tos em ortopedia, urologia e ci-
rurgia vascular. A unidade con-
tará ainda com maternidade para 
gestantes de risco habitual.

O projeto inclui serviços de 

apoio diagnóstico e terapêutico.
Ainda segundo a AEN, estão 

previstos um laboratório de aná-
lises clínicas, exames de imagem, 
como tomogra�a e ressonância 
magnética, além de procedimen-
tos como endoscopia, eletrocar-
diograma e ecocardiograma.

A nova estrutura deve atender 
a macrorregião Oeste, especial-
mente os municípios da 10ª Re-
gional de Saúde. A área reúne 25 
cidades e tem uma população es-
timada em cerca de 576,8 mil ha-
bitantes, de acordo com dados do 
Instituto Brasileiro de Geogra�a 
e Estatística (IBGE). Atualmen-
te, muitos moradores se deslo-
cam até Cascavel para buscar 

atendimento especializado.
A rede existente no municí-

pio conta com 1.271 leitos pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
sendo 1.154 de enfermaria e 80 
de Unidade de Tratamento In-
tensivo (UTI) geral. Parte dessas 
vagas foi criada durante a pande-
mia de Covid-19 e mantida em 
funcionamento. Há ainda leitos 
pediátricos, neonatais e de cuida-
dos intermediários.

Segundo Ratinho Junior, a 
construção atende à demanda 
por ampliação da capacidade e 
melhor organização da rede.

A medida busca integrar a 
atenção básica, os serviços de ur-
gência e a rede hospitalar.

Plano estadual

O projeto em Cascavel faz 
parte de um plano do governo 
estadual de expansão. Em 2026, 
foram anunciadas unidades em 
cidades como Bituruna, Foz do 
Iguaçu e Guaratuba.

Já no ano passado, duas uni-
dades foram entregues, em Pi-
nhais e Rio Branco do Sul, e ou-
tras seguem em construção em 
diferentes municípios. Além do 
hospital, o evento no município 
incluiu outras ações. 

Houve reinauguração do ter-
minal rodoviário, liberação de 
recursos para modernização da 
Ferroeste e autorização de obra 
viária para ligação entre bairros.

Divulgação/Sesa

A unidade terá 124 leitos e capacidade de realizar, mensalmente, 1,2 mil cirurgias

Pesquisadores da Universida-
de do Estado de Santa Catarina 
(Udesc) identi�caram e descreve-
ram uma paleotoca na localidade 
de Rio Amaral Gruta, em Lauro 
Müller, no Sul catarinense.

A cavidade é um túnel esca-
vado por animais pré-históricos 
e representa o primeiro registro 
documentado desse tipo de ves-
tígio em rochas da Formação Rio 
Bonito e na Depressão da Zona 
Carbonífera Catarinense.

A descoberta foi realizada 
por integrantes do Laboratório 
de Geogra�a Física, vinculado 
ao grupo BioGeo do Centro de 
Ciências Humanas e da Educa-
ção da instituição.

O trabalho contou com apoio 
da Empresa de Pesquisa Agrope-
cuária e Extensão Rural (Epagri) 
e de moradores da região, que 

auxiliaram no acesso à área e no 
reconhecimento do terreno. 

Denominada paleotoca Ama-
ral de Baixo, a estrutura possui 
cerca de 25,9 metros de extensão 
e apresenta uma rami�cação.

A identi�cação considerou 

o formato da galeria, marcas de 
garras e sinais de deslocamento 
deixados durante a escavação.

O padrão arredondado-elíp-
tico e a presença de sulcos indi-
cam que o abrigo pode ter sido 
construído por tatus extintos.

As paleotocas são associadas a 
mamíferos da ordem Xenarthra, 
como tatus, preguiças e taman-
duás, e foram formadas no Perío-
do Quaternário. Essas cavidades 
funcionavam como abrigo contra 
variações climáticas e predado-
res, podendo ser usadas de forma 
temporária ou contínua.

Segundo a equipe, o achado 
amplia o conhecimento sobre 
a distribuição da megafauna no 
Sul do Brasil. Até então, muitos 
registros no estado estavam con-
centrados em áreas especí�cas.

A ocorrência em outro con-
texto geológico indica ocupação 
mais ampla do território. Os da-
dos serão apresentados em outu-
bro. Entre as próximas etapas está 
o uso de um scanner para gerar 
modelos tridimensionais e apro-
fundar a análise dessas estruturas.

Pesquisadores encontram túnel pré-
histórico inédito no Sul catarinense

Divulgação/Udesc

Estrutura subterrânea amplia dados sobre fauna antiga
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